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INDEXADO AO PROCESSO:

Licenciamento Ambiental

FASE DO LICENCIAMENTO:

PARECER ÚNrCO N" 0262692/2020 (S|AM)

Licênçe Prévia, de lnstalaçáo e de OpeÍação
Concomitantes - LP+LI +LO (LAC 1)

SITUAçÂO:
Sugestáo pelo deferimento

VALIDADE DA LICENÇA: 10 anos

PROCESSOS VINCULADOS CONCLUíOOS: PA COPAM:

08066/2017Autorização de lntervenção Ambiêntal

EMPREENDEDOR: ArcelôrMittalBrasilS/A

MUNrCíPtO(S) Itatiaiuçu e Mateus Leme

COORDENADAS GÉOGRÁFICA
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que possam omÍrer nas
cávidades subterÍâneás.

Frederico Augusto
Ribeiro

485'1405 CoordenaÇáo e

Sistematização dos dados/
Prospecção Espeleológrca e

topograÍia

l\rarco Tulio Magalhães
Souza

2018/08187 5255504 Coordenação do Projetoi
Levantamento
Bioespeleológam de
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GOVERNO DO ESTADO OE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiênte e Desenvolümento Sustentável
SubsecÍetaria de ReguláÍizaçáo Ambiental - SURAM
Sup€íntendência de Frojetos Prioritários - SUPPRI

1. TNTRoDUçÂO

0 presente parecer visa subsidiar o julgamento do pedido de Licença Prévia, concomitante com a Licença de lnstalaÇâo e Licença de

operaçáo (LACí) para a aüüdade de lavra a céu aberto - minério de feno, codigo A-02-0$8, na l,4ina da Lagoa (Mina oestet.

empreendimento da ArcelorMittal Brasil S.A, situada entre.os municÍpios de ltatiaiuçu e Mateus Leme.

Em 11/10i2016 foi pÍotocolado o Formulário lntegÍad0 de Caractênzaçáo do Empreendimento - FCE - protocolo R03'19854/2016. o

processo íoi formalizado em 06 de novembro de 2017, ainda sob a vigência da DN n0 74/04 do COPAM. Após a publicaçâo da DN n'
217/2017 o empreendedor maniÍestou-se, por meio do 0F. GMA 41/2018, o seu interesse para que o processo íosse analisado segundo

os criténos e competência preústo na Deliberação Normativa n" 2171202017.

Ressalta-se que o empreendedor, por meio do 0F. GMA 055/2018, encaminhou Formuláno de Caractenzação do Empreendimenlo,

requerendo a reonentaçào para a modalidade de análise LAC 1 (LP+LI+Lo). sendo que o requenmento inicial Íoi de licença prévia e de

instalação concomitantes. 0 processo foi reorientado. e após retificação do FCE, foi emitido o FoB 117220212016 D, tendo sido todos os

documenhs necessános à análise apresentados.

A vrstoria técnica no empreendimento Íoi realizada nos dias 11 e 12 de março de 2019, gerando o Auto de Fiscalização N0 25.807/2019.
protomlo Siam 0171281/2019. Além da üstoria, a análise se baseou nos estudos protocolados. lais como ElAiRlMA. PCA e por outras
informapes complementares que Íoram requendas, as quais Íoram analisadas pelas equipes técnica e jurídicâ desta superintendência.

Tabela 2.1 - Geometria da cava - elementos do prqeto

Éace dos taludes rndivrduaE
AltLra máxtma das bancadas
Êunóo Niinimo de Cava
IJeclrv dade lransvaÍsal dàs bermas
Dec[v]dade longtudtnâl dã berma
LargLi'a .n:nima,das estradas
lnclnação màxrmâ dà Íampa
lrclrraçãc meõtâ dãs Íampas

Cidade Administratava - Rodovia Papa João Paulo ll. no 4143 - Bairro Serrâ VeÍde - EdiÍicio Minâs. 2" andar

Ekínêírlor Vrlqa.

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - TeleÍonei 3916-9293

2. CARACTERTZÂçAO D0 EMPREENDTMENTO

0 empreendimenlo está localizado em área rural na divisa dos Municipios de ltatiaiuçu e Mateus Leme - MG. sendo
caracterizado pelâ ampliação da lavra dâ Mina oeste (antiga Mina da Lagoa) assentada na área do Processo DNPM n0

812.593/73. A produqâo alual lavra na l!'lina Oeste (Mina da Lagoa) possui 1.500.000 ton/ano. O presente processo de
licenciamento pleiteia o aumento de 1.500.000 ton/ano. Com estâ ampliâção, a produção total passará a ser de 3.000.000
toniano. A lavra é conduzida a céu aberto, em semirava. em bancadas regulares descendentes, cuja altura media é de 10
metros. A tabela abaixo apresenta os dados da geometna da cava.

Fonte: ElA. 2017.

,O desmonte do minério é íeito com o emprego de explosivos, com a perfrJraçào para detonaçâo execulada por perfuratriz,
ou diretamente por caçambas de escavadeiras. O minéÍio é canegado através de escavadeira ou pá mecánica em
caminhÕes basculantes até a usina de benelicianrento iá licenciada, ldàlizada na Mina do Cónego Fundo. O empreendedor
informou, por meio de informa@s complementares, que o êstéril getâdo será transportado pór caminhões até pilhas de
estéÍil em operação, que se encontram licenciadas no mntexto dos processos 00366/1990/027/20Í2, 0366í 990/030/2012
e 00366/1990/032/2013 que por sua vez, não são objetos deste licenciamenlo, e além dessas, o empreendedor ainda pleiteia
o licenciamento de mais tÍês pílhas, que se encont[am em análise técnica e quando.da conclusão da análise, se deÍendos
os processos, irão contribuir com a disposição de estéril/re.jeito do complexo. A Íguia 

-a 
seguir apresenta a localizaçáo da

ADA e das estruturas do mmplexo minerário.
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Figura 2.1 - Localização da ADA e estruturas minerárias.

0 prqeto de ampliação da cava prevê que o pit final será foÍmado por três cavas fechadas em cotas de 1212,1225 e 1260
m. o pit final deverá atingir profundidades máximas da ordem de 50 m, numa área de 1.500 x 200 m, sendo considerada
uma cava pequenâ, em mmparação com outras cavas em minédo de feno. 0 desenvolvimento da lavra se dârá mais na

vertente norte da sena, a não ser uma pequena frente que ficará voltada para a face sul da sena, onde atingirá a cota í 212.
a mais baixa do pitfinal.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, nô 4143 - Baino SerÍa Verde - Edificio Minas. 2o andar
CEP: 31.63G900 - Belo.Horizontd MG - Íelefone: 39í6-9293
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lnÍraestrutura de apoio à atividadê minerária

As estruturas de apoio às atividades de lâvra estâo localizadas na Mina Córrego fundo, sendo elas

Posto de Combustível: equipado com dois tarlques aéreos de 15 m3 cada um, os quais sáo protegidos por bacia de
contenção e dispositivos de segurança. Esta obra está de acordo com as normas vigentes. sendo que o efluente
gerado é tratàdo em caixa separadora (água{leo).

Galpáo de manutençâ0: para a mânutenção dos veículos e máquinas, sendo coberto e que abriga â área da oficinâ,
possuindo piso pavimentado mm srstema de drenagem pâra efluente líquid0 oleoso direcronado à caixa separadora
de água e óleo.

Galpão do lavador: para a lavagem de veículos e máquinas um galpão cobeÍto composto por duas áreas conflnadas
está instalado. As áreas intemas possuem piso pavimentado e sislema coletoÍ para o eíluente líquido oleoso.
lançando-o na caixâ separadorâ água-oleo onde o efluente Iíquido é tratado.

Cidãde Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, n'4í43 - Bâino Serrã Veíde - Edifício Minas. 2. andar
CEP: 31.63&900 - Beto Hoízontê/ MG - Teteíone: 3916-9293

Figura 2.2. Pit Finalda Mina da Lagoa.

A Unidade de Tratamento de Minerais localizada nâ Mina CóÍrego Fundo possui capacidade de beneÍiciamento é de
4.945.000 Vano. O processo de beneÍioamento e realizado em duas plantas, a primeira responsável pela britagem e
peneiramento. com a capacidade de recupeÍação das fraçoes grossas do mineno (granulado. hematitinha e sinter Íeed) ê
outra de concentraçâ0, para recuperação da parcela mais fina do minério.

O rejeito gerado na plantâ de concentÍação é desaguado em espessador Dorr-Oliver E-CATTM. O overflow destes
hidrociclones segue alternadamente para as baias de desaguamento (70% do overÍlow) e para o preenchimento de cava
(30% do overÍlow). Já o underflow dos hidrociclones irá formar uma pilha temporána de rejeito grosso. Na partição de massas
dos hidrociclones o overflow representa 400/0 da massâ alimentada e o undeÍflow 60%.

De acordo com dados apresentados no ElA, em mndiçóes climálicas adversas ou em condiçÕes de saturaçâo das baias
ou da pilha temporária de rejeito grosso, o fluxo segue diretamente para o preenchimento de cavas. Cerca de 12% de todo
rejeito segue este fluxo. Os materiais estocados na pilha temporáÍia de underflow são retomados por canegadeiras e
transportados até a pilha de releitos desaguados. Este material é Íundamental na construção da pilha. uma vez que é
utilizado para construção dos berços e para recobnmento dos rejeitos finos. Já os rqeitos Íinos desaguados fias balas sáo
transportados até as pilhas de rejeito.
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Pátio da área de apoio e estacionamento: área composta por um pátio utilizado pelos veículos como acesso às
estruturas citadas e também como estacionamento. Esta área é pavimentada com asíalto e possui direcionamento
de drenagem a uma caixa desarenadora, onde os sólidos caneados fcam retidos e o efluente líquido é separado,
parte segue à caixa separadora de águaóleo e parte segue ao sistema de drenagem pluvial.

Escritônos: Na entrada da área de apoio estão localizadas as ediÍicaçôes onde estâo instalados os escritórios
administrattvos. As instalaçôes sanitárias contidas nestas ediÍicações estão conectada§ ao sistema fossa séptica /
Ílltro anaeróbio responsável pelo tÍatamento dos efluentes líquidos sanitários gerados.

Refeitório: estão instalados uma cozrnha e um reÍeitório que estão instalados em área isolada das demais estruturas

de apoio. Nestâ edificaçâo são gerados efluentes sanitários que §âo direcionados ao sistema fossa-Íiltro. Também
residuos sólidos orgânicos sâo gerados sendo acondicionados temporariamente e destinados corretamente.

Caixa separadora água-óleo: para tratamento de efluentes líquidos oleosos encontra-se rnstalada uma caixa

separadora de água-óleo, onde os óleos Ílcam retidos e a água limpa, dentro dos parâmetros exigidos pêla normâ,

é infiltradâ no solo. O efluente tratado é monilorado mensalmente.

Sistema fossa séptica e filtro anaeróbio: para o traiamento do efluente sanitário gerado pela empresa. sisten^
compostos por fossa tséptica e filtro anaêróbio estâo instalados, sendo o êfluente tratado inÍiltrado em solo. H

eficiência desle sistema é analisada mensalmente.

3. ALTERNATIVASLOCACIONAIS

Como se trata de ampliaçáo de cavajá existente, nâo há altemativa locacional. lsso porque a localizaçâo do corpo de minério

apresenta rigidez locacionalem íunção das caracteríslicas geologicês do subsÍato rochoso.

Quanto à altemativa tecnológica, o empreendedor afirma que busca conünuamente as melhores técnicas, com o objetivo de

aumentar a eficiência do seu processo produtivo e para alcançar nÍveis satisfatórios dos parâmetros relacionados ao controle

ambiental. Nas operaçõeq de desmonte de rocha, por exemplo, a empresa faz detonaçoes planeiadas, utilizando disposiüvos

que geram níveis aceitáveis dé ruídos, vrbra@s e pressáo sonora.

4. CARACTERTZAçAOAMBIENTAL

4.1. ÁREAS DE INFLUÊNClA

As áreas de influência do empreendimento foram dellnidas de acordo com as bacias hidrográÍicas, e§pecialmente cr,.,,

relação aos meios físrco e biótico, tendo sído também consrderada no meio Íísico a questáo dos atÍibutos espeleológicos.

Para a variável socioeconômica foram considerados os limites municipais, que melhor representam as idêntidades culturaas

e econômicas da regiâo.

As áreas de influência foram divididas em Área Diretamenle Afetada (ADA), Área de lnÍluência Dueta (AlD) e Área de

lnfl uência lndireta (All).

Area DiÍetamente Afetada (ADA)

Considera-se a Área Diretamente Aíetada (ADA) do empreendimento os tenenos qÚe seráo efettvamente utilizados para a

ampliação das frentes de lavra, ou seja, que estâo abrangidos pelos limiles do pit de lavra projetado. A ADA apresenta 20

ha, coníorme pôde ser visto na Íigura 2.1 deste parecer.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Pâulo ll, no 4143 - BaiÍro Sena Verde - Edifício Mnas. 2o andar
cEP: 31.63G900 - Belo Ho.izonte/ MG - Telefone: 3916-9293

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS -
SecÍetaÍia de Estado de^Iueio Ambiente e Oesenvolümento Sustentável
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Área de lnÍluência Diretâ (AlD)

A Área de lnfluência Direta - AID - foi deÍinida mnsiderando-se os locais que sofrerão os eÍeitos diretos do empreendimento,

relacionados, sobretudo, à poluição hÍdrica. ruídos, poeiras, bem como sujeito aos nscos relativos a um possivel acidente da

estrutura, com base em parâmetros relativos aos meios fÍsico, biólico e antrópico.

[,4eio Físico e Biótico: Na defrn ição da AID do meio físico considerou-se os talvegues que desembocam no cónego Mato da

Onça. m encosta suldâ Sera do ltatieiuçu. A face da AID é delimitada pelas micróbacias dos cónegos Grande e do Garimpo,

tÍibutários diretos do Ribeirão Sena Azul. De acordo com os estudoà apresentados. a influência direta se dará pela

vulnerabilidade ao assoreamento àrovocado pelas atividades da ampliação da lavra, bem como pela modiÍicação do regime

de escoamento das águas superficiais e subtenâneas, que seráo deconentes da modifcação na topografia e da perda de
solos.

Meio Socioeconômico: A Área de lnÍluência Direta compreende grandes porçoes das áreas dos municípios de ltatiaiuçu e

Maleus Leme, nos quais o empreendimento será desenvolvido. A inclusão destas áreas ê jusliícada pelo íato de que a
atividade mineÍária tem significativo potencial para gerar impactos socioeconômicos diretos sobre estesmunicípios de modo

amplo, incluindo as respectivas sedes urbanas.
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Figura 4.í - Area de lnÍluência Direta. Fonte: ElA, 2017
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Area de lnfluência lndireta (All)

Para a delimitação da All foram considerados os locais impactados deconentes e associados a um impacto direto no
empreendimento, sob a forma de inteíerência nas suas inter{elações ecológicas, sociais e econômicas.

lileio Fisico: A All sobre Meio FÍsico foi delimitada em funçâo dôs impactos indiretos do assoreamento e contaminaçào das
águas, bem como na modiÍicaçáo dos regimes de escoamento da bacia. Compreende a totalidade da bacia hidrográfica do
Rio Veloso.

Meio Bióticô: Considera-se Área de lnfluência lndireta (All) toda a bacia do Rio Veloso. O empreendedor assim deÍiniu sua

All, considerândo, principalmente, os impactos sob a fauna e a sua movimentaçã0, que irá advir de atividades como a

supressâo de vegetação, por exemplo.

Meio Socroemnômico: A Área de lnfluência lndireta compreende os municípios de ltatiaiuçu e Mateus Leme. em pnmerro
plano, além dos municípios de ltaúna, Sazedo, Brumadinho, lgarapé, Betim e Belo Horizonte. Estes municípios estào su1eitos

a alguns impactos indiretos decorrentes do émpreendimento, principalmente o potencral de impactar positivamente a

economia destes municipios, gerando emprego e renda, além de aumentar a movimentação de serviços rndiretos.

No caso especiÍico de Sazedo e Brumadrnho, a tendência é que os produtos do empreendimento sejam transportados p ^
o Terminal de Carga Sazedo - TCS e Terminal SeÍa Azul - TSA, situados respectivamente nestes municípios.

Já o municÍpio de ltaúna, tradicionalmente, fomece mâo de obra para as empresas da região, em especial para a

ArcelorMittal. o que deverá ser mantido.

A mesma srtuação ocoffe com lgarapé, que também deverá ser beneficiada com â manutenção nas demandas de mào de

obra.

0 município de Betim é normalmente utilizado para a moradia dos funcionános do empreendimento, poí contar com estrutura

adequâda e situar-se nas margens da rodovia BR-381, de acesso a mina. Existe assim o potencial do aumento de demanda
por aquisiçâo i aluguel de moradias.

0 escritóno central da ArcelorMittal situa-se na cidade de Belo Horizonte e terá sua demanda mantida com a obtençáo das

licenças programadas. Da mesma forma, grande parte das empresas de consultoria e prestaçâo de serviços para mineraçào

tem sua sede em Belo Horizonte e serâo favorecidas pela manutengão das aüvidades.

Cidâde AdministÍaúva - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - BâiÍÍo Serra Verde - EdiÍício Minas. 2" anoar.
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4.2. Meio Físico

Clima e condições meteorológicas

Para a caracterização climática da região de inserção do empre'endimento foram utilizados os dados utilizados neste
diagnóstico fazem parte das Normais Climatológicas de Sena fuul (í961-1990) obtidas lunto ao lnstituto Nacional de
Meteorologia (INMET). Já para a determinação da direção predominanle e velocidade dos ventos, além da inÍormação
climatológica, Íoram uülizadas as infórma@es do ano de 2008, oriundas das estâções automáticas lNIr/ET localizadas em
Florestal e lbirité. Essa análise permitiu a mnfrmaçáo do comportamento dos ventos na região de interesse em relação à
climatologia local.

Conforme os estudos ambientais, a região da Sena Azul e adjacências. rnserem-se no domínio climático Subquente-semi
Úmido, marcado por 4 a 5 meses secos, caraclerizando uma estação seca (maio a setembro) e oulra chuvosa (outubro a
março). 0 total pluviométrico âo longo do ano para a região de ltatiaiuçu é de 1,406,3 mm, com média mensal de 117.2mm.

Já as temperâturas médiâs anuais náo ulúapassám a casa dos 240C com veráo e invemo bem caracleÉzados termicamente.
Entretanto. as maiores temperaturas médias anuais são registradas no timestre de janeiro{evereiro-maÍç0, na casa dos
29"C.

Em relação à circulação atmosféÍica, os estudos ambientais indicam que no município de ltaliaiuçu os ventos têm direção
predominante de leste, mm variações significativas de nordeste a sudeste durante todos os meses do ano. Já a velocidade

Cidade Administrativa - Rodoüa Pâpa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bâino SeÍÍa Verde - Ediíício Minas. 2. andar
CEP: 31.630-900 - Belo Harüontê/ MG - Telefone: 3916-9293
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Figura {.2 - Área de lnfluência lndireta. Fonte: ElA, 2017.
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dos ventos apresenta vaíaÇão anual entre 1,2 m/s e 2,3 m/s, sendo que os meses de agosto e setembro apÍesentam maior
indice desta variável.

Na Íigura abaixo é possível observar a predominância do senüdo preíerencial dos ventós para leste

Figura,l.3 - Direçao predominante dos ventos na região de ltatiaiuçu (média anual.2008). Fonte: ElA, 2017

Qualidade do Ar

A avaliação da qualidade do ar apresentada pelo empreendedor foi realizada em apenas um ponto localizado no baino
Pinheiro, coordenadas UTM, fuso 23k 564586 El 7768201 N. As amostragens foram realizadas entre os dias 06 a 30 de
dezembro de 2019, sendo monitorado o parámetÍo Partículas lnaláveis (Pl), através do Amostrador de Grandes Volumes
Acoplado ao Separador lnercial de Pârtículas - AGV PM10, com intervalo da coleta de amostrâs de 6 dias. A coleta de dados
seguiu a metodologia descrita na norma da ABNT NBR 13.412:1995 e da US EPA.0s resultados são apresentados a seguir.

Tabêlâ 4.í - Resultados das ConcentÍaçoes de Partículas lnaláveis (Pl).

P-0í - Bairro Pinhêiro

codrgo
Âínostta roA OushdsdE

do 
^r

Co. de
RêloÍôncrâ

Lronle
Coílnra 491r18

!

1i0 t,S,,rr
.: :r. - t::;

; J

Fonte: Iníormaçoes Complementares, 2020
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Figura 4.4 - Concentrações Diárias de Particulas lnaláveis (Pl). Fonte: lníormaçóes Complementares. 2020

Ruído Ambiental

A avaliaçâo dos níveis de ruído ambiental foi feita com base em mediçoes realizadas no dia 04/11/2019 nas áreas de
influência das atividades da ArcelorMittal Brasil S.A, localizada no município de ltatiaiuçu. Para tanto foi utilizado o medidor
de pressão sonora, calibrador e software dBTRAIT. As mediçôes foram realizadas no período diumo e noturno em 2 (dois)
pontos Receptores Potencialmente Críticos - RPC'S. A localização dos pontos é apresentada na Figun'l. e na Figurc 4.1.

Figura 4:5. Localizaçao dos pontos de medição de ruÍdo ambiental.

P.1,1 - Balro Âlto d. aoâ vl§tã

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Tetefone: 39í6-9293
idade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, nô 4143 - Baiío Sena Verde - Ediíicio Minas. 20 andar

Os resultados apresentados deÍnonstam que as concentraçoes máximas diárias de PaÍtículas lnaláveis (Pl) estabeleodas
pela Resolução CONAMA n0 491 de 19 de novembro de 20'18 nâo ultrapassaram o limite máximo de 120 pg/m' para o
poluente monitoÍado. Já as médias aritrnéticas anuais de PaÍtículas lnaláveis (Pl) estabelecido pelo CONAMA, para o periodo

de 2019, com o padrão primário de 40 pg/rnt, nâo foi ultrapassado em relação ao período de monitoramento citado.

Em atendimento à mndicionante ntl do processo copam 00366/í 990/03U2014 o empreendedor protocolou o Estudo de
Dispersão AtmosÍérica e o Programa de MonitoÍamento da qualidade do Ar, atravês do oficiô CE-AMSIúMA 123/19, protocolo
SIAM S018505612019, conforme l.S SISEMA 05/2019. Os documentos foram encílminhados para análise da Gêsar/FEAM
através do Memorando.SEMAD/SUPPRI.no 153i2019, processo SEI n' 1370.0í.0022003/20'19-29. Sendo assim. Íica a cargo
da Gesar/FEAM definir a necessidade e/ou os pontos de monitoÍamento que devem ser instalados e operados pelo
empreendedor.
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P-02 - Comunidáda Piíhoiros. êm lrcntê á E3cotâ Municip3t
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Fonte: lnformaçães Complementares, 2020
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-.+Figura 4.1 - Mapa de localização dos pontos de mediçáo de ruido ambiental. Fonte: lnformaçoes Complementares, 2020

0 ruído Íoi avaliado aplicando-se os procedimentos de medição da Norma NBR 10í51 - Acúsüca - Avaliaçáo do ruido êm
áreas habitadas, üsando o conforto da comunidade, em pontos afastados aproximadamente 1,2 m do piso e pelo menolQ
m do limile da propriedade e de quaisquer ouüas superÍícies refletoras. Ainda de acordo com o relatóno apÍesentado
mediÉes foram realizadas em modo contínuo, registrando "Níveis Sonoros Contínuos Equivalentes', na curva de
ponderação A, LAeq, de um em um segundo, para determinar os níveis sonoros provenientes do empÍeendimento. Para

êvitar a intederência do vento foi usado em todas as avalia@es o protetor para o microfone. Além disso, foi avaliado os
parâmetros climáticos Umidade Relativa (UR) e Velocidade dos Ventos (v) para auÍliar na inteçretáçáo dos resultados. Os
resultados sáo apresentados na faàera 4..

Tabela 4.2 - Resultado das medições de ruÍdo ambiental
Período Diumo - 7:0í às 22 hs

c

:
56

Período Diurno - 22:01 às 7:00 hs
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0s níveis de ruido ambiental avaliados nos receptores localizados Ro entomo do complexo minerário, provenientes das

atividades operacionais do empreendimento, loram inferiores aç limites deÍnidos pelas Leis Estaduais no 7.302 de 2'1 de
julho de 1978 e no 10.í00 de 17 de janeiro de 1990 do Estado de Minas Gerais, Resolução Conama n0 01 de lgg0 e dos

limites descritos na ABNT NBR 10151:2000. Os maiores picos perceptíveis, tanto no período daumo quanto notumo, Íoram
referentes ao fluxo de veículo, latido de cachono, pássaros e grilos/ciganas.
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Geologia

0 empreendimento está localizado no Quadnlátero Fenífero (QF), sul do cráton do Sáo Francisco (Almeida et al, 1977). onde

ocorrem rochas paleoproterozóicas do Supergrupo Minas. O Supergrupo Minas está representado na Sena Azul e suas

encostas por rochas dos Grupos Caraça, ltabira e Piracicaba- Tais grupos litológicos apresentâm-se estratigraÍicamente
invertidos. em direção aproximada ENE-WSW, com mergulhos vanáveis de 20450 para sudoeste.,

O topo da serra é sustentado pelo pacote de Íormaçoes Íeníferas itabiríticas pertencentes à Formação ltabirito Cauê. do

Grupo ltabira, as quâis se integram por uma rochâ caracterizada pela altemância de bandas hemalílicâs e de sílica, que

apresentam graus variáveis de intemperismo e, consequentemente compacidade. 0s itabiritos se encontram frequentemente

enriquecidos pela ação de processos supergênicos, que promoveram a lixiviação parcial da sílica e resultaram na formação

de minérios com teores econômicos.

Na vertente norte da sena, os itâbiritos enconfam-se sotopostos pelas litologias da Formação Cercadinho.
predominantemente Íilitos e quar[itos fenuginosos. A Formaçáo CeÍcadinho está sotoposta aos filitos sericíticos ou

dolomiticos da Formaçáo Fecho do Funil. A sequência finaliza com os quartzitos Íinos da Formaçâo Tabooes. sendo todas

as formaçôes inlegrantes do Grupo Piracicaba.

Já na vertente sul as formaçoes feníferas estâo sobrepostas por quartritos e filitos do Grupo Caraça lndiviso. Nas encostas

mais baixas ao sul. os lenenos são mnstituídos por rochas xistosas, geralmente, bastante intemperizadas, do Grupo Nova

Lima, do Supergrupo Rio das Velhas.

Geomorfologia

O empreendimento está localizado na Sena fuul, localizada no município de ltatiaiuçu. Na região oconem duas unidades

geomorfológicas. Crista Monoclinal de Sena Azul e Depressão Marginal do Rio Paraopeba. A Crista Monoclinal de Sena

Azul é a continuidade da Crista Monoclinal da Sera do Cunal, apresentando características semelhantes relacionadas ao

arcabouço geologico e estrutural da cnsta monoclinal da Sera do Cunal. Esta unidade geomoíológica conesponde a um

hogback extenso, sendo resquÍcio dà antiga dobra sinclinal invertida composta por rochas do Supergrupo Minas. A altitude

mais elevada conesponde ao Pico da Pedra Grande com 1334 metros de altitude. O extenso alinhamento serrano de cistas
representado pelas Senas da Piedade, do Taquaril, do Cunal, Três lrmãos e da Serra Azul apresentam 60 Km de

comprimento e diÍeção principal de desenvolvimento aproximada em WSW-ENE.

observa-se um marcante controle litoestrutural, no qual o posicionamento estratigráÍlm das diferentes rochas exerce um 
'

fator preponderante no modelado do relevo. A linha de cumeada é sustentada por ltabiritos da Formação Cauê e 0uartzitos
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da Formação ítloeda que se en@ntÍam fracamente dissecados sob a forma de ânfteatÍos e ou[as fomias.de relevo. Essa
crista apresenta vertentes muito íngremes com declividades superiores a 50', ap[esentando em determinados pontos
paredôes subverticais com desníveis supenores a Í50 metros. A presença de uma capa de canga sobre a superfície cimeira
da Sen'a Azul, juntamente com suas formaçôes detríücas mnelatas mhborou para quê a parte residual da sena também
não tenha sido rêmovida pela ação do intomperismo. Além das cristas é observada a presença de espoÍões, carâcterizados
por moÍros alongados com topos aplainados ou suavemente anedondados e que se projetam a partir das cristâs dâ Sena,
aparentando pedimentos rochosos entalhados por redes de drenagens. Os esporôes iàenüficadosna Sena Azul apresentam
formas mais\uaves dos que os existentes na Sena do Cunal, assemelhando-se a colinas alongadas, com desníveis variando
entre 30 e 50 metros e decliüdades em tomo de Í0'.

A unidade geomorfológica Depressão Marginal do Rio Paraopeba é sustentada por rochas granitóides do Complêxo
Ortognáissim do Bonfim. 0 relevo'é dissecado sob a forma de monos e/ou espigôes, com cobertura coluüal, contendo
fragmentos de ltabirito, sobre rochas granito-gnáissicas alteradas. Os topos sâo nivelados e os fundos de vale são achalados,

Pedologia

A área do empreendimento caÍactenza-se pela pÍêsença de solos pouco desenvolüdos como os Cambrssolos e Neosso,.,
Litóltcos. Trata-se de solos com pouca espessura, que ocorem nos topos e nas encostas. Já no fundo dos vales, os solos
mostram-se relativamenle mars espessos, formando-se por matenal desagregado oriundo das paÍtes mais elevadas.

De acordo com o Mapa de Solos de Minas Gerais (SEMAD et al., 2010), apresentado na Figun1.2, o empÍeendimento está
totalmente inserido na classe do Neossolo Litólico disüófico típico (RLd4). A classe dos Neossolos compreende solos
constituidos por material míneral ou orgânico, pouco espesso, sem alterações expressivas em relaÉo ao matenâl de origem,
devido à baixa intensidade de atuação dos processos pedogenéücos. Na área do empreendimento este solo apresenta
textura média muilo cascâlhenta. com Horizonte A moderado ou A fraco. A espessura do horizonte A é menor ou igLtal a 20
cm. sobreposto sobre rocha ou horizonte C ou Cr ou sobÍe matenal mm 90% (por volume) ou mais de sua massa c0nstituida
por fragmentos de rocha com diâmetro maror que 2 mm (cascalhos, calhaus e matacoes), apresentando um contato típico
com a rocha ou fragmentário dentro de 50 cm da supeíicie do solo. ocone em relevo ondulado a montanhoso e pode estar
associado com o Cambissolo Háplico Tb Distrofico léptico ou lítim.

'. t-_,

Figura 4.2 - l\4apa de Solos de Minas Gerais (SEMAD et al., 2010). Fonte: ElA, 2017
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:'::::ilil.rr.tógico conceitual proposto para a área íoi desenvotvido a partir da integração de dados geotósicos,

geotectônicos, climatológicos e hidrodinámicos tomando como paruda as águas de chuva que se inÍiltram diretamente nas
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coberturas do pacote de rochas metamórficas. A recaÍga ocone predominantemente nas áreas topograficamente mais

elevadas. na cabeceira dos cónegos. Essa morfologia é representada por superfícies côncavas. de vertentes ingremes e

vales encaixados e com mêdia densidade de drenagem superÍicial, o que é um indicativo da boa taxa de inÍiltração. Nos
perfis dos itabiritos, a densidade de ravinamento é elevada, indicando menor taxa de inÍiltraçã0. localmente controlada pela

maior declividade do terÍeno.

De acordo com o trâbalho efetuado por Carmo e Delgado (2008), o sislema hidrogeológico da área da lr4ina Córrego Fundo
apresenta um comportamento hidrodinâmico relativâmente complexo. onde as unidades aquíferas e aquíÍugas interagenl
diferencialmente com o sistema hidrogeológico local.

Na área, os sistemas aquÍÍeros podem ser separados em dois grupos: o aquÍíero supenor poroso e o aquííero inferior

fraturado. O sistema aquífero superior é composto pelas litolo$as recentes como as coberturas de solos coluvionares e

restduais. aluvioes e manto de decomposição das rochas. A descarga neste sistema ocore na âlimentação do aquífero
flssurado subjacente, nos contatos impermeáveis e quebra acentuâda de relevo, formando nascentes de meia encosta.

Já o aquíÍero Íraturado associado ao Grupo Caraça tem como caraclerística a intercalação de lentes de filitos, que se
comportam como aquitardo. As direçoes de fluxo subtenâneo são contioladâs pelas fraturas e fâlhas que condicionam as
formas dos pri6cipais acidentes topográíms e influenciam diretamente no desenvolvimento'da rede hidrográfica regional. Na

área do empreendimento o fluxo subtenâneo é condicionado por descontinuidades de direção NW. assooadas às fraturas
de traçâo. A Íigura abaixo aprêsenta o modelo conceitual das águas subtenâneas da Sena Azul. O local de ampliação da
lavra caracteriza-se como área de recarga dos aquíferos de topo.

I

t ---í'

Figura 4.3 - Modelo conceitual do fluxo subteÍrâneo da Serra Azul. Fonte: ElA. 20'17

Recursos HÍdricos

De acordo com os estudos apÍesentados, A Mina da Lagoa (Mina oeste) esfá inserida no divisor hidrográÍico das bacias do
Ribeirâo Serra fuul e Rio Veloso. Estas drenagens são pertencentes à bacia Estadual do Rio Paraopeba. bacia federal do
Rio Sâo Francisco. O mapâ apresentando a hidrograÍia na AID do empreendimento é apresentado na Figura 1.1.

ade Administrâtivâ - Rodoüâ Papa João Paulo ll, no 4143 - BaiÍro Sena Veíd! - Edjfício Minas. 2o anôaruto
CEP: 31.63G900 - Bêlo Horizonre/ MG - Tetefonê: 3916-9293
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Arcelor Mittal Serra Azul -
Hidrografia

Limitêt

Hidrogídla
!J.: ADA

§ic Frônds.o

: Sub lecra do Ri]

Limrte de sutt-baciô

O ribeirão Sena Azul tem gÍande importância no abastecimento hídrico da região metropolitana de Belo Horizonte, atÍavés
do reservatório do Sistema Sena Azul, operado pela COPASA Localmente a bacia do ribeirão Sena Azul (All) pode sei
dividida em seus principais Íormadores,,Ribeirões Mateus Lemê e do Diogo, e conegos Ponte de Palha, Lagoa, Granctl
Garimpo. Especifcamente com relaçâo a Mina da Lagoa, as principais dranagens peÍtencentes as sub$acias do nben".r

Sena Azul que receberão os maiores impactos decorentes da ampliação da lawa da Mina da Lagoa sáo representadas

pelos conegos Grande e Garimpo @rea de lnfluência Direta do empreendimento).

A bacia hidrogÉfica do Rio Veloso abrange áreas principalmênte no município de ltatiaiuçu e, secundanamente, dos

municípios de Brumadinho e Rio Manso. Está situado na regiâo denominada médio Paraopeba e tem como seus principais

formadores o Ribeirão ltâtiaia, cónegos Vermelho, Mota, Samambaia, Estiva, Vieiras e Quéias. Até seu exutóÍio na banagem

do Rio Manso, a bacia do Íio Veloso ocupa uma área total de 180 km'z. A bacia do ónego Samambaia, afluente da maÍgem

esquerda do Rio Veloso, está inserida da Area de lnlluência Direta do empreendimento, sendo que, uma vez que o
empreendimento está insendo nesta bacia, a mesma poderá sei diretâmentê impactada pela amplidçâo da lavra, entretânto,

todos impactos advindos do empreendimento, seÉo disc{üdos em topico especílco.

A disponibilidade hidrica da bacia do rio Paraopeba esÉ associada a uma aha'demanda pelos recursos hídícos,
pincipalÍiente nas áreas próximas ao empreendimentoi Há uma diversidade de usos, dos quais destacam'se as atividades

de abastecimento doÍíéstico, industrial e mineração. Na AID do complexo minerário da ArcelorMittal foram idenüficadas um

total de 12 nascentes.

0 empreendedor apresentou o- inventáno de nascenteé Íealizado na AID do empreendimenlo- realizado entre os dias

1210212020 a 1910212020, com câminhamento e pontos registÍados com GPS da Garmim modelo Etrez1o. Nos pontos de

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairo Se..â Verde - EdiÍÍcio Minas. 2o andaÍ
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - TeleÍoie: 3916-9293
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Figura 4.4 - Hidrografia da AID do empreendimento.
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suÍgêncras de água foram realizadas'medidas in situ de CE, pH e tempeÍatura com aparelhos portáteis. A Tabela 1. e a Figura

4.5 apresentam a locâlizaÇão dos pontos de controle cadastrados e a fabela 4. apresenla as característrcas das nascentes

cadastradas. O objetivo principal do levantamento foi o registro de pontos de surgência de águas subterrâneas. com

conÍerência de ponlos pré€stabelecidos na rede de drenagem adlacente ao empreendimento. Alguns poços tubulares
identificados na área da Usiminas tamtÉm íoram cadastrados com registro de coordenadas e Íotograflas. mas sem obtenção
de dados construtivos e de produçá0.

Tebela 4.3 - Pontos de controle do inventário de nascentes.

CooÍdenadas UTM
(wcs84 - 23K) Class rcâção Trpo'
n!t mN

561851 777 4523 Poço ÍubulaÍ r,Í Poço Usrminas
5ô2á5e 777 5088 Nascenle \

777 5055 )t

l 777 4790 Drenaqem Seca C

777 524',1 Nascente

D 563477 7775120 Nasceíte N

777522A Nascenle

5ii233C

7773159 DÍenaqem Seca C

10 777 36A3 Díenagem Seca C

777 3613 Díeflagêm Seca

7773613 c

7772023 i'.1

15 7772303 Drenagem Secâ C

7772445 D,.enagem Secâ C

7771990 Nascenle

777272A. DÍenagem Sec2 c
7772559 Poço Tubular PT Poço Us,mnas
777 4007 Dren3gem Seca C

21" 5634 7.1 7773146 Nascê!1là l'.1 Nascente em depos,lc de colu'rc
22"

7772912 DÍeso de íundo S
Suíqência da água da cescaíga de Íunda 4a
barÍagem de releno

'N = nascer]te PT = Doço tubulâr. C = controie. S = surgêncra" Nàscentes cadastrJdas no aoo 2018 lCarmo & Dêlgâdo. 2018)

Cidede Adm
CEP: 3í.630-900 - Belo Horizonte/ MG - TeteÍone: 3916-9293

iôistrâtiva - Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4.í43 - Beirro SeÍrâ Verde - Edifícao Minas. 2. andâr

C

Fontê: lnventário de Nascentes. 2020.
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Figura 4.5 - Localização dos pontos cadasfados no inventário de nascentes

Tabela 4.,1 - CaracterÍsticas das nascentes identiÍicadas.

Côoídenadas Ul lvl

irr/GS84 23Kl ClassrficaÇão pH CE Q (tis)

Nascente 5i
:- aL:-'. Nascente 7.4 58 197 0'11

5 Nâscentê 5 58 20.6 -r ,!
i) 7775120 Nascente G 58 e0.5 0 10

71i5?28 Nascenle 5.5 13 20.7 0.15

Nascenle 54 13 2C4 0.18

IJ 559225 777 4001 Nascenle 20..1

1.1 Nascente 6.8 20.9 0.03

77719eÕ Nascente 20 022
: -: Nascente 49 (] 16 5 0.1

, '..: 
. 

; 7773?U Nascenle 4.5 e 18.3

zé 563-146 777291? Dreno de Íundo 6.3 22

irascentes carjastràdas no ano 2018 tcârmo & Delgado. 2018)

Fonte: lnventário de Nascentes. 2020.

ConÍorme dito anteriormente, o local de ampliaçáo da lavra caracteriza-se como área de recarga dos aquiferos de topo. A

equipe técnica questionou o empreendedor quais serão os possÍveis impactos do avanço da lavra sobre as nascentes

localizadas a jusante do empÍeendimento e como esse impacto podena interferir na disponibilidade hídíca das bacias do

Ribeirão Serra Azul e do Rio Veloso.

Cidade Administrâtivâ - Rodovia Papâ Joáo Pairlo ll, no 4143 - Bairro SeÍra Verde * Edificio Minas. 20 andar' CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Ielefone: 3916-9293
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Qualidade das águas

0 monitoramento da qualidade das águas reâlizado no complexo minerário tem como obletivo ava[ar a eÍ]ciência dos
slstemas de controle adotados pelâ empresa, permitindo assim a tomada de aÉes pÍeventjvas e conetivas adequadas.

Os dados apresentados pelo empreendedor Íoram compilados dados de análises Íísico-quimicas e microbiológicas extraídos
do relatóno anual de monitoramento hídrico encaminhado ao órgáo ambiental de campanhas de monitoramento realizadas
no período de janeiro a novembro de 2014 e das médias anuais para o peÍíodo de 2006 a 20j 3.

0s três (3) pontos de águas superÍiciais amostrados já sáo monitorados pela empresa e que estão na área de influêncja do
empreendimento. na vertente norte da sena de ltaüaiuçu, voltada para a sub-bacla do Ribeirâo Sena Azü1. A localazação

dâde Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, nô 4143 - Bairro Serra Verde - EdiÍicio Minês. 20 ândarci
CEP: 31.630-900 - aeb Horizonte/ MG -Teleíone: 3916-9293

0 empreendedor informou que a ampliaçáo pleiteada nesle processo coresponde a uma estreita faíxa de teneno que tem
parte antropizada. localizada no topo da Sena Azul (localmenle conhecida como Serra da Samambaia). Esta faixa da lavra

é limitada a norte pelo contato da FoÍmaçáo Fenífera (Formaçáo Cauê do Supergrupo Minas) com os quartzitos e fllitos da

Formação Cercadinho e a sul pelo limite marcado pelo direito mineral, onde coúonta com a área de lavra da IVUSA.

0 empreendedor aÍirma que em função desta limitação geográÍica, a abertura da cava fica restrita a pequenas profundidades.

de modo a atender os parâmetros técnicos de abertura de âcessos e de estabilidade dos taludes. Conforme descrito no item

2 - câractenzaçâo do empreendimento - a lavra não vai se desenvolver em encosta. sendo o pit final caracterizado por três

cavas íechadas em cotas de 1212,1225 e 1260 m. Íoda a drenagem superficial da Minâ da Lagoa será direcionada para

essas câvâs fechadas, impedindo o carÍeamento de sedimentos para as drenagens localizadas na vertente sul da serra.

0 empreendedor utilizou dados secundários e se baseou no modelo hidrogeológico da Mina Córrego Fundo. considerando
a proximidade entre essas duas minas, para avaljar o impacto da ampliação da Mina da Lâgoa sobre a disponibilidade hidrica

a jusante da mesma.

As nascentes cadastradas nos aquíferos locais, em especialos itabiritos Cauê e quaízitos Moeda e Cercadinho. encontram-
se em cotas próximâs de 1.000 m, compatíveis com as cotas de nível d'água medidas nos piezômetíos da ft.4ineraçâo

Usiminas, de 1 .026 m. O relatóío apresentado demonstra que a carga hidráulica medida no aquííero Cauê coincide com os
níveis estátlcos medidos nos poços tubulares que captam água nos itabiritos na mina Cónego Fundo. indicando ser este o
nível d'água deste aquífero na região da sena Azul.

O relatório conclui que as colas do N.A do aquífero Cauê. quando comparadas com as cotâs do pii final da cava, a mais
baixa de 1 .212 m. mostrâm-se muito abaixo, da ordem de 190 m, indicando ser baixa ou mesmo nula a possibilidade da lâvra
a ser licenciada atingir o lençol freáüco. t

Ainda de acordo com o relatóno apresentado. a ausência de registros de presenp de água nos furos de sondagem

lrealizados em 2018) conoboram com esta hiÉtese. Considerando que o desenvolvimento da lavra em cava não vai atingir
o lençol freático do aquífero Cauê, o estudo conclui que não há possibilidades de ocorrer inteíerências diretas no sistema
aquífero local e muito menos no regional,

lmportante destacar que a lavra em cava fechada irá reter toda a água precipitada, podendo, em função do sistema de
desaguamento da mina, favorecer a infiltração e consequenle recarga do aquifero Cauê, em especial na Íase de
descomissionamento e Íechamento da mina. Portanto, acredita-se que as contribuiçoes das descargâs subterrâneas para a
manutenção dos cursos dãgua no entomo da área da mina não serão alteradâs em função da lavra obieto de licenciamento
ambiental.

Porém, visando garantir a preservação da disponjbilidade hídrica a jusante da mina, será acrescido ao anexo ll deste parecer.
que o empreendedor faça o monitoramenb trimestral do Ribeirão ltatiaia, Cónego Vermelho. Cónego lr.4ota e Cónego
Samambaia, além disso, será condicionado o monitoramento da vazão das nascentes cadastradas, ponto 14 (Coordenadas
UTM 559075 El 7772023 N) e ponto 17 (Coordenadas UTM 560030 E I 7771990 N). Este monitoramento permitirá o
acompanhamento regular das variáveis sazonais durânte a operação do empreendimento. Dessa forma, será possivel
estabelecer mm segu[ança as oscilaçoes naturais na região em Íunção dâs vanáveis climáticas. e consequsnlemente
subsídiaÍ a identiÍicaçâo de possiveis impactos do avanço da lavra sobre as nascentes e os corpos hídricos superficiais.
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desses pontos está representada na Figura ,í.6 e a descnção dos mesmos com suas respectivas coordenadas -
geoneÍerenciadas encontra-se a sqguir:

. Pg - Córrego Capão - Contribuinte cóÍrego Grande - Margem direita do Ribeirão Sena Azul. Coordenadas UTM
558200E/7773'110N:

. P10 - Córrego Grande - Margem direita do nbeirão Serra Azul. Coordenadas UT[,i 557984 E / 7774543N;

o P11 - Córrego contributnte do córrego Garimpo encosta norte da margem direita do ribeirão Sena Azul. Coordenadas
UTM 55903 E t 7774299 N

Ao ser questionâdo sobre o Íato de não possuir atualmente nenhum ponto de monitoramento da vertente sul do
empreendimento. o empreendedor aflrmou que a drenagem da lavra atual da Mina da Lagoa está direcionada para a face
norte. Após a expansâo da lavrâ. a,vertente sul passará a receber a drenagem da cava. Portânto, inicialmente foram
propostos pelo empreendedor três pontos de monitoramento na fâce sul da sena, voltados para a sub-bacia do Rio Veloso.
entretanto, durante a análise do processo, Íoi tomado conhecimento de que nos locais onde se pretendia alocar os novos
pontos de monitoramento. outro empreendimento está sendo licenciado, no âmbito do Processo AdministÍattvo C0PAM no

09211982106712A18 (Projeto Sistema de Disposição de Rejeitos Filtrados (LP+Ll+10), que irá acomodar os rejeitos a se"^
gerados nos novos equipamentos e processos de bêneficiamento a serem implantados por outro empreendedor que umbe, rr

atua na Serra Azul. A futura pilha representaria uma inevitável inlerferência diÍeta ou indireta nos pontos propostos pela
ArcelorMittal. sendo assim. baseado em caminhamentos realizados na área, buscando uma alleÍnaüva à primeira
apresentada, o empreendedor deíiniu um local em que seria possível realizar o monitoramento. no córrego lvato da Onça.
coordenadas UTM 559388,100; 77710009,670, nomeado como P17.

,F

cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - BãirÍo Senâ Veíde - Edificiô Minas. 2ô andar
. CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Telefone: 3916-9293

Figura 4.6 - Locêlização dos pontos de diagnóstico da qualidade da água. Fontê: ElA, 20í7.
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ConÍorme dito anteÍiormente, a mina da Lagoa atua mmo um divrsor de águas local. PaÍa noroesle,.as drenagens através
das cabeceiras do cónego Grande, ónego do Gaímpo e tributários integrani+e à bacia do ribeirão Sena fuui. Para sudeste,

através das cabeceiras dos corregos Mata da Onça, Jatobá e Mota direcionam-se parâ a bacia do no Veloso. que é um .

afluente do rio Manso. lmpo[tante destacar que todos estes cursos d'água integram-se à sub-bacia do no Paraopeba, Bacia

do Rio Sâo Francisco e compreendem o sistema de captação para o abaslecimento de águâ da região melropolitânâ de Belo

Horizonte, sendo dividido em dois sistemas: 'Serra Azul'e lRio Manso., operados pela Companhia de Saneamento de Minas

Gerais - COPASA. 0s dois sistemas juntos são responsáveis por aproximadamente 310/o do supnmento total, cabendo ao

Sisterha Rio Mânso uma vazáo média caplada de 2.470 L.si e ao Sistema Sena Azul uma vazão de 1.200 L.si.

A sub-bacia do Ribeirão Sena Azul foi enquadrada pela Deliberação Normativa COPAM no 14, de 28 de dezembro de 1995
na classe 1 no trecho que compreende as suas nascentes atôo banamento do Reservatório Sena Azul. Os resullados das

análises das amostras de águas superficiais foram comparados mm os limites máximos permiüdos para os parâmetros.Íísico-

quÍmicos à microbiológicos determinados pela Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH N" 01, de 05 de maio de 2008
de acordo com o énquadramento dos cursos d'água.

Tabela 4.5 - Limites máximos permitidos segundo a DN CONJUNTA COPAM/CERH 01/2008 paÍa os parámetros físico-quimrcos e

microbiológicos analisados para as águas superficiais Classe 1.

C dâde
CEP: 3'í.630-900 - Belo Hôrizonte/ MG - Têlefone: 3916-9293

Administrativa - Rodovia Pâpâ João Paulo ll, nó 4143 - Baiío Serra Verde - EdiÍício [rinas. 2o andar
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100

100
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Os resultados das análises demonstraÍam que a maiona dos parâmêtros físico{uímicos e microbiológicos íoram inferiores

aos limites máximos permilidos estabelecidos pela DN Conjunla COPAM/CERH 1/2008 para águês classe 1. No período de
janeiro a novembro de 2014, os vários parâmetíos Íísico{uímicos e microbiológicos analisados acusaram valores reduzidos

e dentro dos limites máximos permitidos nos três pontos de coleta P9 a P'l '1, com exceção de: turbidez (P9); feno solúvél
(P9 e P10); manganês (P9 a P11); DBO (P11); 0D (P9 e P10); cor (P9) e coliformes fecais (Pg e P11). A paÍtir dos resultâdos

é possível observar que o cônego contribuinte do.ónego Garimpo (P'í1) foi o que apresentou melhor qualidade, águas com

melhor oxigenação, menores teores de ferro, mànganês, cor, turbidez, sólidos.

O pH no período de janeiro a novembro de 2014 esteve dentro da faixa limite de ô a 9 e variou de 6,0 (P9) a 7,78 (P11),

apresentando águas com caracterisücas ligeiramente ácidas a ligeiramente alcalinas. Em termos de sólidos, tem-se que

todos os resultados estiveram abaixo dos limites máximos peÍmitidos nos tÍês pontos de coleta. 0s sólidos sedimentáveiq

estiveram ausentes nos rês pontos no período de janeiro a novembio de 2014.Já os sólidos suspensos acusaram teores

osciiando de 2,6 (P1'lla 42,8 mg.Li (Pg) e os sólidos dissolvjdos de 16 (P10) a 72,2 mg.Lr (P1'l). A lurbidez nos pontos P i0
e P'11 acusaram valores reduzidos e inÍeriores ao LMP'de 40 UNT, onde variaram de 50 a >100 mgR.Lr no período

analisado. Para águás mnsideradas como classe 1, a DN Conjuntâ Copam/CERH '112008 estabelece mmo limite para a cor

PARÂri€IRO

o1'

0.3
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verdadeira o nível de cor natural do corpo d'água em mgPt,Li.0 oxigênio dissolvido. um dos pârâmetros mais impoÍ1an1es

no estudo da qualidade das águas, acusou valores dentÍo do exigido pela DN ConJunta COPAM/CERH 1/2008 para águas

consideradas como classe 1, ôom exceção do ponto Pg em todas as coletas efetuadas em 2014 e P10 em uma coleta. O

ponto P11 Íoi o que apresenlou melhor oxigenação, mm todos os teores acima do mínimo exigido de 6 mg-L'1, com exceção

da data 13/10/'14 (5.9 mg.Li). Quanlo à presença de matéria orgânicâ, determinada indiretamente pela análise de Demanda

Bioquímica de Ox(ênio - DBO. acusou valores inferiores ou igual ao LN,IP de 3 mg.L' nos três pontos de coleta, com exceção

da dala 12105114 no ponto P11 (3,8 mg.Lr). O estudo ressalta que há presença de fazendas, áreâs de pastagem. presença

de gado. bem como a presença de vegetaÉo no entomo dos ponlos de coletâ, o que poderia estar contribuindo para os

valores encontrados de DB0.

Em termos dos metais inorgânicos feno e manganês, tem-se que o ferro solúvel esteve infenor ao limite máximo permitido

de 0.3 mg.L 1 somente no ponto P1 1 , onde o teor máximo foi de 0,3 mg.Lr. Nos pontos Pg e P10. os teores foram elevados

e acima do Ll\,,!P em todâs as datas de coleta, onde oscilou de 0,87 (Pg) a 14 mg.Li (P9). Com base nos resultados de íerro

a0 Iongo do monitoramento, incluindo as médias anuais. observa-se que mesmo antes de qualquer atividade. este elemenlo

1á acusava valoÍes acima do LMP.

Em relação ao manganês solúvel, este acusou teores oscilando de 0,04 (Pg) a 1,44 mg.Li (P10). A presença de Íerro e

manganês nas águas amostradas está sendo interpretada como normalem deconência do intempensmo das rochas da área

que apres'entam quantidades de Íeno e manganês em sua composiçá0.

Os óleos e graxas não foram detectad0s nos pontos Pg a P11 no período delaneiro a novembro de2014, sendo considerados

como virtualmente ausentes, ou seja, que não é'perceptível pela visã0, olfato ou pâladar. Quanto aos parâmetros

microbiológicos delectou-se nos lrês pontos de coleta os coliformes totais e fecais. sendo que os coliformes fecais acusaram

duas inconformidades nos pontos P9 e P11, provavelmente devido a fontes externas a mina.

4.3. MErO BÉnco

O empreendimento minerário da Arcelormiftal está inserido fitogeograÍicamente no Complexo Brasil Central em áreas de

transição savana (cerrado) - floresta estacional, nos limites do Bioma Mata Atlântica. Estas formaçôes estão representadas

na área peia Floresta Estacionâl Semidecidual (mata secundária), Iocalizada nos encaixes das drenagens naturais da ,

paisagem ou próximas a cursos d'água. A Savana (cenado) e suas gradaçoes dominam os topos de mono (campo limpo)

ou a meia encosta (cenado sentido restrito e câmpo sujo).

Predomina na região a formação da savana (cenado), sendo conceituada como uma vegetação xeromoría.

preÍerencialmente de clima estacional, podendo não obstante ser encontrada em clima ombrófi10. Reveste solos lixiviados

aluminizados, apresentando sinúsias de hemicriptóÍitos. geóÍltos, caméfitos e fanérofitos, sendo que devido a sua grande

diversidade foi subdividida em quatro subgrupos: savana florestada (Cerradão e mata de galeria), savana arborizada

(campo cerrado). savana parque (parque de cerrado) e savana gramíneolenhoso (campo limpo e campo rupestre).

4.3.1. Flora

Urna vez que o empreendimento Íica localizado nos terços médios e superiores da Sena Azul, há verdadeiros rnosaicos

com as formaçóes campeslres de Campo Rupestre e Campo Sujo e tâmbém com Cenado Rupestre, esta tipologiâ

vegetacional é classificada como campo cenado ou savana brasileira.

0s estudos das formações vegetacionais foram desenvolvidos em duas etapas. na primeira etapa foram realizados os

levantamentos em campo, e na segunda, realizada em escntóno, os dados coletados foram confrontados com informaçÕes

bibliográÍicas, levantamentos florísticos já realizados na região e consultas a herbáriosoÍciais.

A área diretamente afetada (ADA) necêssária para a ampliação da lavra. objeto do processo de licenciamento na qual há

remanescentes vegelacionais ocupa cerca de 11,50 hectares, conforme tabela a seguir.

Tabêla 4.6 - l.lso e Ocupação do solo na ampliaçáo das frentes de lavra.

Cidade Administrativa - Rodovia Pâpâ Joâo Paulo ll, no 4143 - Bairro Senâ Verde - EdiÍicio [rinas. 2o andar.
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ À,,1G - TeleÍone: 3916-9293



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estadode Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá:vel
Subsecretaía de Regutarizaçáo tunbientat - SURAM -

Superintendênciâ de Projetos prioriúnos - SUppRt

fryologie

Estutlr.
Cerado
RUPê§üÊ TÉI

,j t,i4 0.70 5 5[J :.1. :l rj

A regiãodo empreendimento enquadra-se nos domíniosda Mata Atlântica, com as formações campestres de Campo Sujo.
Campo Rupe5tre, Cerrado Rupestre e- cenado típico. Estas tipologias estão sob ai restriçóes i.grl O.RniO6 n.
Delrberação Normativa COPAIV n" 20112014.

Campo Rupestre

0 Campo Rupestre é um tipo fltoflsionômtco predominantemênte herbáceo-arbustjvo, com a presença eventual de
arvoretas pouco desenvolvidas, com alturas variando de 1,00 a 2,00 metros de altura. Abrange um complexo de vegetaçâo^
em micro-relevos coq espécies típicas, ocupando trechos de afloramentos, neste caso, de cãnga fenuginosa e Neossolo.
Litólicos. Este tipo de vegetação ocorre em áltitudes a partir de 7ô0 rietros, com ventos constaintes e iariaçoes extieÀis
de temperatura, com dias quentes e noites Írias (EMBRAPA,2009).

Cerrado Rupestre

É um subtipo de vegetâÇâo arbóreo-arbusliva que ocorre em ambrentes rochosos. Possui cobertura aóórea entre s"/i, a
20%, altura media de 2 â 4 metros. O estrato herbáceo-arbustivo se faz presente, no local há gramíneas invasoras (L4ellnrs
ninutiflora), pot exemplo. Ao longo da área, observam-se a alternância entre trechos descont'lnuos, bem como os tipos de
substrato, prevalecendo ali a canga couraçada e afloramentos de itabinto.

0 Cerrado Rupestre tem estÍutura semelhantê ao Cerrado Ralo com elementos vegetais êspecíficos do substrato rochoso
Íeíífero. 0 solo raso é presente, alternando delgada camada de serapilheira, ora iecobertas com estralo gr3}i;.;; ;;;
recobertas com estrato herbáceo-ârbustivo. 0s indivíduos lenhosos se desenvolvem nas fendas entre airochas, o que
inÍlui na densidade da populaçã0, ou seja, há uma relação com o volume de solo propnamente dito. EnÍim, â flora herbáceo-
arbustiva é predominante, com associaçâo de espécimes arbóreas esparsas.

Campo Sujo

Na área diretamente afetada pelo empreendimento existe um conjunto vegetacionalcom Íisionomia semelhante ao Campo
Limpo, porém com ampla dominância de herbáceas, presença de árvores e arbustos esparsos de baixa estatura (1.bC--,
metros. em média). E constituído por individuos menos desenvolvidos do cerrado sentido restrito.

Esta Íisionomia encontra-se sobre solos rasos, cujo material de origem é canga nodular, canga couÍaçada e afloramentos
de itabirito de pouca extensâ0, esta Ílstonomia pode apresentar três subtipos, de acoào com as particularidades
ambientaís, especificamente o hÍvel do lençol Íreático, implicando no teor de umidade (Campo Sujo Seco e Campo Sujo
Umido) e a presença de micro relevos mais elevados (Campo S$o com Murundus). Na área de eiludo, a Íisionomra que
mais assemelhâ com o diagrama é o Campo Sujo Seco.

Cerrado Típico

0 Cerrado Típico é um subtipo de vegetação predominantemente arbóreo-arbustivo, com cobertura arbórea de 20 a S0%
ealturamédiade3a6metros.Trata-sedeumaformacomumeintermediáriaentreoCerradoRaloeoCerradoDenso.

De acordo com inventário florestal apresentado, há poucas espécies clássicas que oconem no Cenado Típico. como por
exemplo. Kelmeyera coriaceae, Plenkia populnea, Myrcia retofla e outras de oconência tanto nesta tipologia quanto na
Floresta Estacional Semidecidual como Blepharocalix salicifolíus, Eremanthus erythropappus, Guafteria se7owiana e
Siphoneugena densiflora. Caracterizando esse fragmento como área de ecótono entre as fitofisionomias de Cerrado e
l,4ata Atlántica.
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4.3.2. Fauna

Para caracterização da fauna, Íoram mmpilados dados de dois levantamentos:

. Programa de Monitoramento de Fauna realizado pela empresa Mineração Usiminas.

. Levántamenlo realizado pela Arceiormittal.

O acervo da Usiminas foi disponibilizado à ArcelorMittal em um cónlexto de mlaboração técnica existente enlre egas
empresás, .qué desenvolvem seus trabalhos. minerários em áreas üzinhas e alé mesmo contiguas em alguns casos. 0
empreendedor informou em seú EIA que os dados disponibilizados pela Mineração Usiminas seriam considerados dados
prfinários, porém, a equipe técnicâ entende que os dados fomecidos por lerceiro! se tratam de dados secundáÍios, sendo
assim, para fins da anâise técnica, os dados Íomecidos pela Mineração Usiminas são considerados dados secundános
da ArceloMittal, que por sua vez, tem como dados pdmários"o seu próprio levantamento.

O levantamenlo de dados secundários foirealizado por equipe especializada contratada pela Minera@o USIMINAS, sob
a coordenação técnica da empresa ECoLAB, que consiste do monitoramento sistemáüco da fauna, com frequência
semestraf, represêntativas das estaÉes seca e chuvosa, ao longo dos anos 2012-2014.

OJevanlamento de dados primários, mmpreendeu a realização de luas campanhas distintas, nas €staçÕes chuvosa
(fevereiio, 20í5) e seca (maio/20Í5), por Euipe composta por especialislas.

Administrativa - Rodovia Pâpa João Paulo ll, nô 4143 - Bairro Serra Verde - Ediíicio Minas 2o andar

Aviíauna

No lêvantamento de dados secundáriôs, para caracterizaçáo da avifauía.o@rrente na região do empreendimento Íoram
realizadas cinco campanhas de amostragem, sendo tÍês na eslaÉo chuvosa e duas no período sem. Apos o termino das
cinco campanhas, foram identificadas 192 espécies de aves, estando entre elas, ao todo, trinta espécies endêmicas, sendo

.23 espécies endêmicas somente da l\Iata Aüântica, tais quais: Penelope oôscura (acuaçu), Aranides saracura (saracura-
demalol, Baryphlhengus ruficapillus (1uruva-verde), Formicrora sefl"na (formigueiro{a-sena), Pyiglena leucoptéra (papa-
taocado-sul), Drymophila malura (choquinha+aiiitl, Conopophaga lineata (chupa-dente), Automolus leucophthalmus
(bananqueiro-de-olho:branm), Synal/axis ruficapilla (pichororé), Synallaxis splxi (oão-tenenéml, Chiroxiphia caudata
(tangará), Schiffomr.s v,rescens (flautim), Mioneües rufiventis (abre-asa{e€beça +inzal, Myiomis .aunbulans (miudinho),
Myíopagis viidicata (guaracava4e+istaalaranjada), Myiothlipys leocoblepahara (pulaAula-assoviador), Tachyphonus
coronatus (üê-preto), Tangara cyanoventris (saira4ouadinha) e Hemithftupis ruficapitla (saha-fenugem). Já as especies
Hylophilus amaurocephalus (vite-vit*de-olho4inza), Cly?inoconx qistatellus (gnlha4o+ampo) e Saltaticuta aticotlis (btco-
de-pimenla) são endêmicas do Cenado. As espécies Ehbemagra longicauda (rabonote-da-sena) e Fumaius figulus
(casaca-de+ouro{a-lama) siio endêmicos somenle dp Bra§|, sendo que o Phace r/lonus fenugineigula foão-botinã-do-
breio) e llicun militaris (tangarazinho), Todirostrun poliocephalum (teque-teque), sáo endêmicas tanto da Mata Atlântica
quanto do Brasil.

Vale destacar que entre as dez estÉjes mais abundantes no estudo realizado por mêio de pontos fixos. seis são
consideradas dependentes de Íisionomias Ílorestais (SlLVA, 1995), o chorozinhoie-chapéu-prelo (Herpsilochmus
alicapillusl, o pulaaula{e-baniga-branca (Ba§leúerus culiciwrus), a papa-taoca{osul (Pyiglena leucopteral, o cÂnáio-
do'nnalo (Wiothlypls íaveola), o bico+hato{e{relha+retr (Tolnomyias sutphurescens) e o tangaraz inho (/fuzra m,l,Íans).

Dentre as esÉcies encontÍadas no levantamento de dados secundários, duas estão incluídas na lista global de espécies
ameaçadas (ruCN, 2015), não estando incfuídas nag listas estádual e nâcional, sendo elas o Cuitelão (Jacamaralcyon
Mdactyla\, que é uma espéoê endêmica da Mata Aüânüca brasileira e o campainha+zul (Po rphyrospiza caerulescens), que
é uma espécie considerada endêmica do bioma do benado. Atualmente, o Cuitelão possui seu óenüo de distribuição para o
estado de Minas Gerais, sua oconência parece estar associada a matas em proximidade com riachos, entretanto, iá foi
gbservgdo em ambientes degradados onde a vegetação _original foi substituida, como em plantações de eucalipto. O
Campainha-azul; ocupando 

"s 
áreas abeÍtas do bioma càmo o campo sujo e campo ceÍrado, tem se tomado raro e

localmente distribuído no Brasil, entre as maiorês ameaças às suas populações está a conversâo de áreas naturais para
pastagens e agricultura. S.erá realizado moniloramento especifco para essas espácies.
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No levantamento primário, que por sua vez foi realizado na ADA, AID e All do emprêendimento, Íoram realizadas duas
campanhas de levantâmento, empregando como principal método de amostragem a utilizaçâo de pontos f,xos, bioacústica e
outÍas metodologias das quais a equipe técnica considerou como cabíveis. Este ievantamento registou a oconência de 73
espécies da.avifauna, náo sendo registrada nenhuma espécie endêmica ou listada como ameaçada. As metodologias
utilizadas pelo empreendedor no inventariamento não envolvem captuía de espécimes da aüifauna, sendo assim, náo há
obrigatoriedade de apresentação de Autorização de manejo de íauna.

Herpetofauna

No levantamenlo de dados secundános para Herpetofauna, foram realizadas cinco campanhas semestrais, que apohtaram
a ocorrência de 29 espécies da HerpetoÍauna, com registros de 22 representantãs da classe Amphibia e 07 para a Classe
Reptilia. Nenhuma das esfÉcies Íoi consideÍada como endêmicâ ou listada comoameapda.

0s registros pnmános foram de 14 espécies com registros de 02 oÍdens e 5 famÍlias. sendo 07 espécies de anfíbios, tais
quais: Rhlnel/a rubescens (Sapo-cururu), Rhinellà schneideri ísapo-boi), Hypsiboas albopunctatus (Perereca-cabrinha),

Hypsiboas faber (Sapo-feneiro), Hypsóoas /undii (Perereca), Hypsiboas pardalis (Perereca), Hyps/ôdas polytaen.'<
(Perereca-de-pijama)) e as outras 07 espécies de répteis: Ameiva ameiva (Calanga-verde / Bico-doce), Cnemldophorus .'..
(Calanguinho, Tropidurus torquatus (Calango), Chhoníus carinatus (Cobra-cipó), Philodryas olfersii (Cobra-verde), Eolhrops
jararaca (Jararacal e Crotalus duíssus (Cascavel). Nenhuma das espécies enconradas foi enquadrada como endêmica ou
listada como ameacqda.

O empreendedor informou em seu ElAque dentre as metodologias utilizadas para inventariamento da herpetofauna. foram

instalados nos ambientes lênticos e lóticos dois covos, ou se1a, armadilhas que envolvem captura das espécrmes. sendo

assim, Íoi solicitado pelo equipe técnica, AutoÍizaçáo de maneio de fauna que subsidiou a coleta das espécimes de

herpetofauna, sendo que tal autonzação não Íoi apresentâda devidamente, lendo o empreendedor apresentado autonzaçáo

n" 028.019/2018/MG com va dade de 28/03/2018 a 2810312019, ou seja, postenor à data do inventanamento. Diante do

exposto, foi lavrado.auto de iníração n' 14202412020, sob o código de inÍração 502, art. I 12 do decreto 47.383/2018. que se

trata de "CaÇar persegut. apanhat ou matar espéc,mes da fauna silvestre netiva ou em rota nigratória, sem a devida
permissão. licença ou autorizaçáo da autoidade conpetente ou em desacordo con a obtida'.
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llastofauna

0levantamentodâ mastofauna apresentado no EIA contemplava somente os mamíferos de médio e grande poÍte, sendo

assim, foi solicitado em infonrtação complementar o inventariamento da fauna de pequeno porle, tendo como respostaa
diagnóstim elâborado pela empresa de consultoria Ecodinâmica Mdo Ambie-nte - Projetos e gestão, que tem mmo área , ,
estudo a ADA de outro.píoJeto dentro dos limites do complexo mineráno do empÍeendedor, dessa forma, o estudo foi tratâdo

pela equipe técnica como um esludo com dados indiretos do empreendimênto discütido neste parecer único, Sendo as§m,

para os pequenos mamíÍeros, o levantamento de dados primários ocorÍeu em dois periodos, sendo um no Íinal da estâçâo

chuvosa e outro na estaÉo seca, em 24 pontos de amostragem. Foram realizadas 35 capturas, sendo que na pnmeira

campanha houve pouca úariâção, sendo as espécies do gênero Cenadomys (rato{o{nâto) as mais abundantes, seguidas

pelo Didelplrls albiventris (gambáda-orelha-branca). Já na segunda campanha (êstaçáo seca), houve maior número de

capturas, sendo o roedor Cenadomys sub,r€yus o mais abundante, seguido pelo Marsupial Didelphrs A/biventns, que se trata

de espécie generalista e oportunista, sugerindo que a mmunidàde mastoÍaunística.já apresenta traços de uma comunidade

antropizada. No levantamento de dados secundários, assim como nos dados primários, náo Íoram encontradas espécies

ameaçadas de extinção, sendo assim a equipe técnicâ @nsiderou o invenlariamento de mastofauna de pequeno porte '

apresenlado, sob a autorização n" 028.020/2018/MG, como suÍiciente paÍ€ caÍacterizar a área, não havendo obice quanto à

aceitação de dados indiretos.

No levantamento de dados secundários para o invenÉrio de mastofauna de médio e grande poÍte, forâm realizadas cinco

campanhas de amoslragem em 06 áreas dísüntas, sendo encontradas íg.esÉcies. Dentre as estÉcies Íegistradas, quatro '

apresentaram mSior abundánciâ, tais quais: Cerdocyon thous, Chrysocyon brachyurus, Procyon cancivorus e Callithrix

penicitlata. Foram registradas as espécies Gue inguetus ingnmi - esquilo e Callicebus nigrÍhons - primata, endêmicas do
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Bioma l\,lata Atlántica, sendo que este úlümo é também endêmico do Brasil. Cinm espécies encontradas em dados

secundários estão enquadradas como ameaçadas de extinçã0, como pode ser vislo na laôera 4..

Tabela 4.7 - Registro de Espécies de Mastofauna Ameaçadas de Extinçã0.
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Foi solicitado por informaÉo complementar uma discussâo sobre essas espÉcies enquanto distribuição e possíveis impactos
que poderiam advir da supressáo sobie elas, mesmo que tenhani sido encontradas somente em lados secundános. O
empreendedor inÍorma que uma das primeiras inteÍvênçoês no empreendimento será a supressâo de vegetação, o que
resulta na perda de habiÍaÍ da fauna e também na reduçáo da conectividade entre os domínios de vegetação âindâ
preservados, gerando mnedores ecológicos menoÍes, o que diÍiculta o trânsito dos animais, lodavia, as espécies ameaçadas
de extinção foram levantadas através de dados abÍangentés, em áreas já alleradas nas quais nâo oconerá supressáo de
vegetação, uma vez que estão inseridas em um contexto mineráÍío, poÍtanto a ampliaçao da lavrâ não representa a estas
espécies nenhum risco de sobrevivênciâ, até mesmo pelo fato dessas espécies possuírem alta mobilidade, a maioria ser de
hábitos nofumos, e no caso da Lontra, esta üve em locais próximos a corpos d'água, o que não é o caso da ADA do
empreendimento, além do mais, todas as.éspácies serão ob,jeto do programa de afugentamento / resgate / salvamento e
também de programa de moniloramento de fauna.

No levantamento pímárioi aprís terem sido Íealizadas duas campanhas, foram encontradas 14 esfÉcies dentro do táxon
mastofauna. com registros de I odens e 14 famílias. Sendo que destes, apenas o Leopardus sp. 

- 
íJaguaürica ou Gato-do-'

mato') está incluído em lista de espéciês ameáçadas, tendo em vista que lal identificaçâo chegou somente ao nivel de
gênero, a equipe técnica não vê óbice quanto a deÍiniÉo de talespécie como Jaguatirica do mato ou Gato do mato, uma vez
que somente essas duas es6Écies íoram enconfadas Ros levantâmentos de dados secundários da regiâ0. O empreendedor
iníorma que a espécie ameapda de exunção encontrada, não está suieita a rism de sobrevivência. devido ao Íato de esta
espécie possuir alta mobilidade, hábitos notumos e ser obieto de programa de afugenlamento / resgate / salvamento ho âto
da supressão, além de progrqma de monitoramento de Íauna. A equipe técnica sblicitou aindã, que o empreendedor
realizasse aiustes em seu programa de monitoramento de fauna, para que um subpÍograma com medidas voltadas
especiícamente para.as espécies ameaçadas fosse acrescentado à ele,'de forma que os impactos da instalação do
empreendimento sobre tais êspécies sejam abarcados pelo programa, além disso, é imprescindível que tal programa se
empenhe em buscar a comprovação da éi1Écie ameaçada encontrâda.

O empreendedor informou em sêu EIA que dentre as metodologias uülizadas para inventâÍiamento da mastofauna. íoram
instalados aÍmadilhamentos físicos, sendo assim, foi solicitado pela equipe técnicar Autorizaçâo para Captura / Coleta /
Transporte de Animais Silvestre, que poÍ sua vez, não Íoi apresentadâ devidamente. tendo o empreendedor apresentado
autorizaçâo n" 028.20í 9/20ÍS/MG, com validade de 06/ú/2015 a 06/04/2016, ou seia, posteíor à data da primerra cahpanha
do inventaÍiamento, sendo assim, a equipe técnica entende que o inventaÍiamento foi realizado sem a devidà autoÍização.
por isso, o auto de inftação n" 14202412020,lcilavrado tambem contemplando o grupo faunístico mastofauna. além do grupo
de herpetoíauna.
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EntomofauIa

Tendo em vista sua a importánoa biológica, foi solicitado por informaçáo complementar, um inventariamento da entomoíauna,
tendo sido apÍesentando um levantamento de Lepidopterâs (borboletas e mariposas) e Dípteras (insetos). realizado em duas
campanhas de campo. sendo uma no período de 04 a 09/07 de 2019 (estação seca) e a outra no período de28111 a04112
de 2019 (estação chuvosa). Para a colela de dados foram amostrados oito pontos, distribuídos de maneira a contemplar
várias ÍitoÍisionom,as e usos do solo.

0 inventariamento não contemplou a ADA do empreendimento discutido neste parecer, entretânto, a equipe técnica

considerou o estudo sufrciente, uma vez que o levantamento de dados primários das lepidópteras não apresentou espécies
endêmicas ou contempladas em categorias de ameaçada de extinção e/ou interesse para conservaçâo, o que poderia

culminar na necessidade de estudos pnmários na área diretamente afetada. 0 inventário foi realizado sob autorização de

manejo de fauna silvestre n' 424.005/2019.

Neste trâbalho. a ictioíauna nâo foi estudada, uma vez que o empreendimento não fará intervenção em curso d'água.

4.3.3. Estudo do Artigo í I da Lei Federal n" 11.428, de 22 de dezembro de 2006

.Tendo em vista que oconerá corte e supressáo de vegetaçâo no estágio médio de regqerâção do Bioma Mata Atlânlrca, e
que foi levantada a oconência dê espécie ameaçada da mastofauna enquadrada na Portaria MMA n" 44412014, Íoi solicitado

ao empreendedor uma discussã0, com ART, quanto às vedâçoes contidâs no futigo 1 1 da Lei 11.428/2006, sendo assim, tal

discussáo for apresentada e assinada pelo engenheiro florestal Pablo Luiz Braga, ART n' 14202000000006027918. e para

cada inciso/alinea do supracitado artigo, o empreendedor alegou que:

I - A vegetação:

a) AbÍigaÍ espécies da flora e da f?una silvestres ameaçadas de extinçào, em terdtório nacional ou em

âmbito estadual, assim declaradas pela União ou pelos Estados, e a inteÍvenção ou o paÍcelamento
puserem em risco a sobrevivência dessas espécies;

Nâo foram encontradas espécies da flora ameaçadas de extinção em território nacional ou em âmbito estadual.

Em relação à fauna. a única espécie encontrada nos levantamentos de dados primános classtÍicada como

ameaçada de extinção em lista estadual ou nacional é o Leopardus sp (aguatirica do mato ou Gato do malo) -.
diante disso, foi solicitado ao empreendedor uma discussão quanto âos efeitos da supressào na vida dessa-
espécie. tendo o empreendedor defendido que a ampliaçáo da laúra não Íepresenla um risco de sobrevivência

ou de extinçâo à espécie, por esta possuir alta mobilidade enão ser endêmica à área de estudo. A equipe técnica

julga procedente o posicionamento do empreendedor, mas além disso, a instalação do empÍeendimento conlará

com Programa de monitoramento da fauna, mm açoes especíÍicas para as espéctes ameaçâdas. As açôes de

desmate ocorreráo em áreas que já sq encontram em meio ao contexto minerário da região, portanto. já

apresentam, de certa forma, alteradas, o que reduz, ainda mais, as chances da utilização destas áreas

diretamente afetadas por estas espécles e o seu rism de sobÍevivência pela intervenção a ser realizada.

_ b) Exercer a função de proteção de úananciais ou de prevenção e controle de erosão;

Além do empreendimento estar insendo em.um contexto de atividades minerárias, os reservatórios de água mais

pÍôximos do empreendimento, banagem do Rio Mânso e barragem de Sena Azul, encontram-se a 17 e 18 Km

de distáncia respect,vamente, demonsuando assim que a área alvo do licenciamento não possui relevância direta

na preservaçào de tais mananciais hídncos.

Cidade AdministÍativa - Rodoüa Papa Joào Paulo ll, no 4143'- Baarro SeÍra Verde - Edifício Minas- 2o andar
CEP: 31.63G900 - Belo Horizonte/ MG -Telefone: 39'16-9293
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d) Proteger o entorno das unidades de conservação;

O empreendimento não se locaiiza em zona de amortecimento de nenhuma unidade de conservâçã0.

e) Possuir excepcional valor paisagístico, reconhecido pelos órgãos executivos competenles do Sisteme

Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA;

Não Íoi reconhecido excepcional valor paisagÍstico pelos órgâos competentes

rÍ.4. Meio Socioeconômico

As localidades idenlificadas nos estudos como áreas de influência direta (AlD) do empreendimento íoram o centro do distrrto

Sena Azul, localizado em lr,lateus Leme e o povoado Samambaia, pertencente à área rural de ltatiaiuçu.

ll - O proprietário ou posseiro não cumpÍir os dispositivos da legislação ambiental, em especiais as erigências do

novo cód'igo florestal Brasileiro no que respêih às áÍeas de preservação permanente e à Reserva Legal.

As matrÍculás envolvidas neste projeto possuem a área de Reserva Legal devidamente regularizadâ em conjunto com outrâs

matrÍculas contíguas de propriedade da Ílineraçáo Usiminas S/A, constando no Termo de Compromisso/Responsâbilidade

Íirmado com a SÉMAD em 26/06/2020, atãndendo aos requisitos e quantitativos previótos em normas do tema.

As faixas de APP foram levantadas de acoÍdo mm o considerado na Lei Estadual no 20.92212013, sendo demonstrado náo

existir computo nas glebas de RL, conforme planta topográfica constante na proposta de adequação de RL do imóvel Mina

Oeste e Centralda Usiminas (PA 00066/1984/051/2015).

c) Formar corredores entre rêmanescentes de vegetação priinária ou secundária em estágio avançado de

regeneração;

A área objeto de intervenção náo se caracteriza por Íormar um conedor ecológico, além disso, a região se

encontra num contexto rodeado pelâ aüvidade minerána, fazendo com que vegetaçôes primárias ou secundárias

em estágio avançado de regeneração seiam escassas.

Cidade Administrativa - Rodoüa Papa João Paulo ll, n" 4143 - BairÍo Serra Veíde - Edifício Minas. 2o andar.
CEP: 31.630-900 - Belo HoúonteJ MG - TeleÍone: 3916-9293
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Fig ura 4.7 - Localizâçao dâs regiôes que compreendem a AID do empÍeendimento. Fonto: ElA, 2017

Em mnsulta à plalaforma IDE SISEMA (httf/Idesisema.meioambiente.mg.gov.br4 no dia 03/06/2020, não foram obseÍ,úadas
na ADA_do empreendimento a prgsgnqa de renas indigenas, quiromoõiai, tugáres regisrralÀ;;;.à, e formas de
expressão registradas, saberes regislrados e área de inÍluência do patrimônio cuhural. 

-

Pêra a caracterização do meio antropico foram apresenlados os perfis socioeconômicos dos municípios de ltatiaiuçu e
l'lalels 

Leme A descrição das características sociais e econômicas desses municípios ocooru por ráo o. t.vantamento
0e 0aoos secundarros obtrdos junto ao ln§ituto Erasileiro de Geografa e Estatistica - IBGE, AssemÚleia Leghlative do Estado
de Minas Gerais - ALMG, MinistéÍio.da Saude (DATASUS - Depaftamento de lnformáüca do SUS), i*."rr*to Ecolóo\
Emnômico de Minas Gerais -ZEE-MG, Acompanhamento Municipal dos Objeüvos de Desenvotvimento d.'ffiil:õi..1
FundaÇão João Pinheiro - FJP e Preíeitura.de hatiaiuçu e píeÍeitura de Maíeus Leme. n pÀtuiià áo nreio antropico dos

lllli?1.::T1d:Y aspectos relacionados à inserção no contexto regionat, hisróÍico de oirp.'çao, oinari., poputacionat,
atrvroades economicas, infraestrutura básica e de serviços, patrimônios naturais e culturais.

Itatiaiuçu

0 munrcípio de ltatiaiuçu ocupa uma área de 295,6 kmz e localiza-se na Região Metropolrtana de Belo Horizonte, a uma
distância de 84 Km da capital e possui uma população de g.928 habitantes, co-nforme censo do rgCE tàOr 0t. O municipro é
subdividido em Sede Municipal, dois distritos, dez povoados e suas principais rodovias de acesso sâo a BR-381 e a MG431.

43 - Bai ro SerÍa Verde - Ediíício Minas. 2ô ândâÍ
MG - Telefone: 39't6-9293
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A análise da dinâmica demográfica apontou que a populaçâo local passou a ser prêdominantemente urtana a pârtiÍ de 2000.

o que pode estar associàdo ao crescimento industial, sobretudo em virtude da instalaÉo de novas empÍesas exploradoras

das jazidas de minério de feno. Quanto ao uso rural dô solo, grande parte dos estabelecimentos rurais está voltada parâ o

desenvolümento da horticultura ou foi transÍoÍmado em síüos de lazer, em geral com proprietários residentes nas áreas

urbanas do município de ltaliaiuçu e de oulros municípios da região metropolitana de Eelo Horizonte.

Em reláção aos setores de atividade econômica no município no ano de 2012, o maior responsável pelo PIB Íoi o setor

lndustrial.com 75,43% do total, seguido do setor de serviços, que conespondeu a 20,27% do total produzido naquele ano e,

em último. o setor agropecuário.

O setor industrial está representâdo principalmente pelas mineÍaçôes de feno inslaladas na Sena Azul e por siderurgias que

diretamente e indiretamente alavancam o setor de serviços.e comércio de mercadorias. O município possui grandes resêrvas

de minerais metálicos, sendo o minério de feno o principal bem mineral pre§ente nas jazidas da regiáo. Associado â eslas
jazidas existem atualmente empresas de grande e médio porte trabalhando com sua extraçâo, assim como iazidas de

manganês e de grafita. Esse setor é responsável por grande parte da oíerta de empregos diretos e indiretos no município.

além. da geração de receitas provenientes da CFEM - Compensação Financeira pela Exploração Mineral, Além da cadeia

extrativista mineral, o setor secundário na cidade tamtÉm possui indúsüias de fabÍicação de produtos químicos. de

reapÍoveitamento de sucata, de biodiesel, de beneficiamenlo de resíduos siderurgicos e tecelagens. A anecadação do ICMS

no período de 2002 a 2009 coírespondou a 95,33% do total adquirido pela preíeitura. Essa anecadação desproporcional dq

ICMS em relação aos outÍos üpos de impostos.está associada ao grande cÍescimento do setor lndustrial e de serviços

oconido na última década.

A agricultura, ó comércio e os serviços mnsütuem os setores de apoio para as atividades básicas regionais. conc sua dinâmica

fortemente dependente do desenvolvimento dessas alividades. 0 setor pÍimário, Íepresentado pela agropecuária, a extrâção

vegetal e a pesca, é o de menor relevância no município de ltatiaiuçu, contândo com o menor número de empregados e

GovERNo Do ESTAoô oe ltrNls cemrs
Secretaria de Estado de Meio AÍnbiente e Oesenvolümento Sustentável
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Figura 4.8 - Locâlização do município de ltatiaiuçu na RMBH. Fonte: ElA,20'17.
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5. UTTL|ZAçÀo DoS RECURSOS HíDRrcOS

Quanto à utilização dos recursos hidricos no complexo Sena Azul da ArcelorMittal BÍasil S.A. existe. em operação, um total
de 7 poços tubulares proíundos, captando águas dos aquíferos Cauê (cinm poços nos itabiritos) e Moeda (dois poços ngs
quartzitos e íilitos) para alender ao consumo operacional da Unidade de Tratamenlo de Minério - UTM, aspersâo dos âcessos
intemos, limpeza de equipamêntos e consumo humano. Cabe ressaltar que os poços tubulares possuem porlanas de
outorgas vinculadas ao pÍocesso COPAM 00366/1990102712012. O mapa a seguir apresenta a localização dos poÇos
tubulares.

Cidade Administrativa - Rodoüa Papa João Pâulo ll,.n.4'143 - BâiÍro SeÍra Verde - Edificio Minas. 20 ândar
CEP: 31.63G900 - Belo Horizonte/ MG - TeleÍone: 3916-9293
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também com â menor contnbuiçâo parâ o PIB total bruto. O setor terciário tem papel de grande relevância na economia da
regiã0, servindo principalmenle ao atendimenlo das indústnas locais, atÍavés da mntratação de serviços de empreitada, da
manutenção de máquinas e veículos e do fomecimento de estÍuturas básicas mmo serviços de alimentação, farmácia,
bancos, hospedagem etc. Ressaltou-se nos estudos o número significativo de oÍicinas mecânicas e de lojas de autopeças,
que estâo associados ao atendimento da frota de caminhões que circula no municipio, prestando serviços às indústnas em
geral, especialmente às de extraçâo de minério.

Mateus Leme

0 município de Mateus Leme está situado na Regiáo Mefopolitana de Belo Horizonte. As principais rodovias que servem ao
município sâo a BR-262, MG{50 e MG431. De acordo mm a consulta à plataÍorma IBGE Cidades (2020), Mateus Leme
possui 301,38 km'?de área e 31.086 habitantes

Em relaÇào aos aspectos da dinâmica populacional, venÍicou-se que desde 1970 existe prêdomínio da populaçào urbana
sobre a rural. No perÍodo 2000 a 2010 foi registrado crescimento anual da população de 1 ,44o/o e o'grau de uibanização
observado íoi de 88,58%.

A análise do produlo interno bruto referente ao ano de 20'12, conforme apontado pelo IBGE, indicou que o PIB municipal foi
repÍesentado por 48.71% no selor de serviços, 6,97% no setor agropecuário e 33,59% no setor industnal. Neste perira .

48.65% das empresas pertenciafn ao setor de comércio, reparação de veículos automotoies e motociclelas, enquanro
1 1,67% se conÍiguravam como indústrias de transformaçá0. Esse úlümo setor Íoi responsável por empregar a maior parte da
população ocupada

O setor secundáno do municipio é constituído por pequenas indústrias de fabricação de móveis, artefatos plásticos, peças
para automotivos denlre outras. Já o setoÍ terciário está representado por coneios, farmácias, casas lotéricas, assoclaçoes,
lojas de vestuário, supermercados, lojas diversas, lanchoneles e restaurantes. O setor primário tem destaque para os
produtos cultivados nas lavouras permanentes e temporárias, tais como cana-de-açúcar, goiaba, banana, asslm como
criação.de rebanhos galináceos e bovinos.
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Figüra 5.1 - Locâlizaçao dos poços tubulaÍes. Fonle: Balanço Hídrico para ampliação da mina Serra Azul. 2019

No Balanço hidrico apresentado, é possÍvel verificar que grande parte da água utilizada no sistêma de benefciamento é

reutilizada, sendo que somente cerca de í6% de toda a água é chamada água nova, que por sua vez é proveniente dos
poços, tal proporoonalidade pode ser melhor üsualizada na tabela a seguir

Tabela 5.'l - Comparativo entre águê nova e águâ recirculada.

Cidade Administrativa - Rodoüa Pâpa João Paulo ll, n'4143 - Bairro Serra Verde - EdiÍicio Minas. 2o andar-
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Blocos Br'C

Barraginha

Volume (m3)

Agua Nova
Poços tubulares 756.309

Total Agua Nova 756.309

Agua Recirculada
BA.O1

BA.O2
598.095

BA- 18R

À'1,:: .:rlróp izf, ,lâs'irlÊra,la ! r nr irterrtillot

1'+-15 C,:,^- . +.1+t-tC 5,1 '1Jlt, 3

TÕt.r I rlas anrpliaçies da lôvra

í 1u

BA.19R

Overflow do Espessador 3.215.492 ê ô'1,

Total Agua Recirculada 3.960.697

Fonte: Balanço Hidrico para ampliaçâo da mina Sena Azul, 2019

Por Íim. o balanço hídrico apresentado mnclui que com a expansão da lavra, não haverá acréscimo no percentual de
água, mantendo-se a demanda atual, o que se deve ao Íato de que não haverá alteração a usina de beneÍiciamento e nem
no regime de operaçâ0.

§::ú

ll5ú

20.00

Para a instalação do empreendimento será necessária a supressão da vegetação naüva exislente, sendo que a área paÍa
ampliâçâo da lavra onde irá ocorrer supressão de vegetaÉo perfaz um total de Íí,50 hectares, sendo g,86 ha com
rendimento lenhoso, advindos das tipologias Cenado Rupestre e Cenado Típico. A metodologia aplicada para a colela de .

dados dessas tipologias Íoi a amostragem casual simples.

Representatividade em relacão
à Agua Total

16!5

ü+'

4.717.006 100 '.1.o

Ârer (halAmpfi$drLlur'a

Cidade Administrativa - Rodoüa Pâpâ João Paulo ll, no 4143 - Baino SeÍra Vede - Edifício MinaÉ. Z andar
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147.110

6. AUToR|ZAçÃO pARÂ TNTERVENçÃO AMBTENTAL (AtA)

0 empreendedor solicitou âutorizaçâo para intervênção ambiental em 1 1,50 hectares de vegetação nativa em Àrea de
Preservação Permanente - APP, por meio do processo de APEF n" 008066/2017, sendo o restãnte da áràa de intervençào
câracterizada como antropizada. Foi analisado o Plano de Utilização Pretendida - PUP, elaborado pela empresa Geomil
Serviços de Mineração. e as inÍormações complementares p[esladas.

ôonforme apresentado, o uso e ocupaçáo do solo para a Área Diretamente Afetada do empreendimento é descrita na tab]
abaixo

Tabela 6.í . Uso e Ocupaçáo do Solo da Área Diretamente Afe_lada.

Total geral no ano
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Cenado Rupestre

Para o Cenado Rupestre. foi solicitada a intervençâo em 6,5 ha, no qual foram avaliadas 06 parcelas de 300 m'?que totalizam

um espaço amostral de 1 .800 m,, foi mensurado um total de 71 indivíduos, sendo ldentmcadas 14 espécies de 10 famÍlias.

Os paiâmetros mensurados em campo foram: Attura, Circunferência à Altura do Peito ' CAP (mensurada a 1,30 m do solo

em indivíduos de Diâmetro Acima do Peito - DAP acima de 5 cm) e Equação de volume. A determinaçào do estágio de

Regeneração foi realizada de acordo com a Resolução CONAMA N" 392/2007, tendo sido constatado de forma conservadora

quJ a áreá em quesráo possui vege.taÇao nativa cóm a fisolomia d9 
-CeÍraqo. 

Rup€stre enquadrado d*r1 i.,?r1.1 Y:l?
Artântica. VEGETAçÃO SECUNDÁR|A EM ESTÁG|o MÉD|O REGENERÂÇAo, passÍvel de compensação. que sera

tratada em tópico especiÍico.

O número de espécies por pârcêla variou entre 08 a 13. A riqueza apresentou uma variação de valores entre 0,79 a 1.68 e

aliado à média da disdbuiFo da abundância (0,79), presume-se que a área inventariada apresentâ baixa diversidade. A

espécie com maior valor de importância Íoi a Ptenkia populnea (maÍÍiela{o-campo), principalmente pelo nÚmero de

rndivíduos encontrados (N=21), seguida pela espécie Vochysia lhyrsoidea (pau-de-vinho). 0 estrato médio (alturas entre 2,04

a 3.94 metros) apresentou 51,920/o do total amostrado, sendo que a altura média do dossel foi de 2,99 metros e a média de

DAp encontrada foi de 8,36 cm, somente duas espécies ultrapassaram 0s 20 crn. Na execução do desmate pleiteado. será0

gerados com base nas estimativas do invenÉrio realizado 67,896'l m'de material lenhoso, que seráo consumidos como

Énha dentro da propriedade rural ou doado a associaçóes de assistência social existentes no município.

Não foram registradas espécies ameâçadàs de extinção ou imunes de corte'

Cerrado Típico

Em relação ao Cerrado Tipico Íoram avaliadas 03 parcelas de 300m3, totâlizando 900m3. sendo que a área total a ser

suprimidà nessa tipologia ê de 3,36 ha. Foram mensurados urn-total de 123 iàdivÍduos. com 12 espécies identiÍicadas e 1

1rr1 gên.ro. ,.rdo qü a espécie Myrcia retofta (guanirim-feno) - Myrtaceae possui maior valor de importância (Vl) no

,r.niário devendo esta posiÉo ao número de individuos (N=32) refletindo na densidade relativa (DR) e dominância relâtiva

(DoR), írequente nas 3 unidades amostrais.

Assim como para o Cerrado Rupestre, a determinação do estágio de Regeneração do Cenado Típico Íoi realizada de acordo

com a Resolüção CONAMA N" 392/2007, tendo sido novamente constatado, de forma conservadora, que a área em questão

oossui veoetácâo nativa com a fisionomia de Cenado enquadrado dentro dos domínios do Bioma l\''lâta Atlântica'

üÉcÉflçlo'secutoÁnn EM ESTÁGto MÉD16 REGENERAÇÃO. passível de compensaÇão. que será tratada em

tópico especifico.

O estrato médio (alturas entÍe 2]1 a 4,84 metros) apresentou 73,'17 % do total amostrado, sendo que a altura média é de

3.78 metros . o ôAp rédio Íicou em 8,31 cm. O número de espécies por parcela variou entre 08 a 09 espécies. A riqueza

apresentou uma variação de valores entre 1,75 e 1 ,78 e aliado à média da distribuição da abundância (0.80). presume-se

que á área inventariadã apresenta baixa diversidade. Na execuçáo do desmate ora pleiteado. serâo gerados 92.5635 m'de

matenal lenhoso. que seráo consumidos como lenha/confecso de moiróes de cerca dentro da propriedade rural ou doado a

associa@es de assistência social existentes no municÍpio. Não íoram registradâs espécies ameaçadas de exltnçâo ou

imunes de corte-

Campo Rupestre

Em relação ao campo rupestre, a vegetação apresenta característcas fitofisionômica de campo rupestre.sobre cânga, tendo

sido veriicado pelo émpieindedor, ãtravés do levantamento de campo, que a composição florística.vãna muito em poucos

metros de distância e a densidade das espécies depende do sústrato (pÍofundiOade do solo, fertilidade, disponibilidade de

agua, posição toOográÍica). A área solicitaàa para iniervenção de 0,7 ha apresenta predominância tanto do estrãto herbáceo.

qüanió Oo Lstrato {r.mineo, mm presença àe inüivíduos arbustivos. Oconem individuos lenhosos nas fendqs das rochas,

álém de pequenosãôustos em assochÉes com BÍomeliáceas, Orquidáceaes e Velloziáceas.

O estágio sucessional foi verificado conforme a Resoluçáo CONAMA n"42312010, utilizando.a metodologia de BRAUN-

BLANqiUET foram inventanadas todas as espécies oconentes e esúmado üsualmente o respectivo percentuâl de coberluÍa

Cadade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll n'4143-BairroSenaVêrde-
CEP: 31.630-900 - Bêlo Horizonte/ MG - ÍeleÍone: 3916-929

Ediíício Minas. 2o andar
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7. ANUÊNch Do lNsTlruro BRÂstLErRo Do MEro AMBTENTE E Dos REcuRsos NATURAIS RENovÁvErs
.IBAMA

0 Decreto Federal n" 6.660/2008, que regulamenta os dispositivos da Lei Federal no 1í.428/2006, exige anuência do órgão
federal de meio ambiente para supressão de vegetaçáo no Bioma Mata Aflántica nos seguintes iàrmo's, 

- -

Art. 19. Além da autorização do órgão ambiental competente, prevista no art. 14 da Lei no
11.428, de 2006, será necessária a anuência prévia do insütuto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, de que lrata o § 1o do reíerido artigo, somente
quando a supressâo de vegetação pímária ou secundária em estágio médio ou aivançado rio,. regeneração ultrapassar os limiles a seguir estabelecidos :

| - Cinquenta hectares por empreendimento, isolada ou cumulativamerte; ou

- ll - três Hectâres por empleêndimento, isolada ou cumulativamente, quaodo localizada em área
urbana ou região metropolitana.

A área rural intervinda será superior a 50 (cinquenta) hectares, considerados cumulativamente e, em consonâncra com â
citada legislação, o IBAMA emitiu, em 17 de íevereiro de 2020 - Anuência n'6t2o2o- NUBIo - MG/DIÊC-MG/SUPES-
MG.

8. RESERVA LEGAL

A ADÁ de ampliação da Cava do empreendimento está inseÍida no imóvel denominado Mina oeste Central. de propnedade
da Mineração usiminas S.A., sendo a Arcelormittal detentora do direito minerário, sendo que tal imóvel é composlo por
diversas matriculas. estando o empreendimento em tela sobre as seguintes:

ministrativa - Rodovaa Papa João paulo ll, n" 4143 - Bairro Se.íÍa Verde - Edificio Minas. 20 andâr
Cidâde Ad

CEPi 31.630-900 - Belo Horizontel MG - Têtefone: 39í6-9293

com uma medida de dominância, pela pro.jeção vertical das partes aéreas de cada espécie em área da parcela. No total
foram lançadas 6 parcelas de '1 ,0 m x 1,0 m e de acordo com a análise, seguindo os preceitos deÍinidos no arttgo 3" da

:..Ig,.d!. l.:g1r_ç.1. avaliou'se que a vegetação em qqestão enconha-se em processo de regeneração secundárja em
EsrAGlo MEDlo. Nâo foram encontradas espécies protEidas ou ameaçadas de extinçã..

Campo sujo

0 empreendedor irá tntervir em 0,94 ha da ftáÍisionomia Campo sujo, que possui fisionomia semelhante ao Campo Limpo,porém com âmpla dominância de heóáceas, na presença de árvores e arbustos espassos de baixa estatura (.1 .g0 metros,
em mêdia). Foram levantadas 45 espécies, sendo a maiória herbácea ou arbustos.

Áreas antropizadas

Em relaçâo a área antropizada na qual haverá intervenção sem supressão de vegetaçáo, o empreendimento rrá sobrepor
uma área de 6,0 hectares que já se encontra ficenciada no ámbito da Licença oe insáaçao n. igó/20i1 q* .ú;;;
Licença de operação n' 0'13/2019, além disso, há mais 2,5 hectaÍes de área ântropizad.lárt.r.oa f.r, ,inrraÉo, somando
assim 8,5 hectares de área antropizada.

salientamos que, toda área de intervenção do empreendimento encontra-se em área de preservaçáo permanenle, totalizanoo
20 ha de rntervenção em APP de topo de moro constatada através de planta topográfica, entietairto, dástes 20 hectares
totals de intervenÇão em APP somente em 'l 1,5 hectaÍes haverá supressào de müeãura vegetat naüvã, iàstando assim g,5
ha de rntervenção em APP sem supressão, sendo esta intervençâo passível de compensãçaà. Éisa'cãÀp.nsaçao s.ra
tratada posteriormente neste Parecer único, em item especiÍico.
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- Matrícula no 11.547: Denominada 'Goiabeiras, Marjbondo e Teixeiras'. possui uma área total de 40 ha, conforme consta

em seu registro de rmóvel.

- MatÍícula no 2í.469: Denominada "Jatobá', possui uma área tolal de 19,8719 ha de cultura e 158.9186 de terras de campo.

no distrito de ltatraiuçu.

- Matrícula no 45.475: Denominada 'Freitas', possui umà área total de 07,4825 ha, conÍorme constâ em seu registro de

imóvel.

- Matrícula no 42.255: Denominada "Retiro da Samambaia", possui uma área total de 38.7400 ha. conforme consta em seu

registro de imóvel.

Como a área do imóvel Mina oeste e Central passou por redimensionamento através de Íerramentas de medição mals

apuradas,.a área de Reserva Legal anteriormente averbada também precisou ser adequada, além disso, havia cómputo de
faixas de Area de Preservaçáo Permanente -APP e de outras estruturas (eslradas, áreas de servidão) na área de RL anterior.
para isso Íoi apresentada no ámbito do processo de licenciamento da Mineração Usiminas (PA no 00066t1984/051/20'15).
uma proposta de âdequaÇâo. Tal proposla Íoi analisada e aprovada pela equipe da Semad, sendo íirmâdo Termo de
Compromisso com a empresa Mineraçâo Usiminas S/A em 2610612020. estando o termo em fase de registro junto aos
cartónos. coníoÍme declarado em 29/06/2020.

Assim, a reserva legal das matrículas supracitadas de posse da ArcelorMjttal, encontra-se em bloco com outras matrículas
contíguas, constituindo uma área de 466,8856 ha dividida em 10 fragmentos no próprio imóvel Mina oeste e Central
(equivalente a 20,48 o/o de área destinada a RL) e uma área em gleba única de 80,2665 ha (equivalente a 3.52o/o de àrea
destinada a RL) no imóvel Rio São Joã0, também de propriedade da MinerâÉo Usiminas, resultando em uma área de
547 .1521 ha de RL (equivalente a 24o/o\, conÍorme Termo de Responsabilidade/Compromisso de Averbação de Área de
Reserva Legal.

Os limites das áreas de reserva legal encontram-se nos mapas abaixo, bem como a delimitação das áreas de pÍeservaÉo

, permanente - APP existentes no imóvel Mina Oeste e Central g no imóvel Rio São Joã0.

Cidade Administrâtiyâ - Rodoüa Papa Joao Paulo ll, no 4143 - BakÍo Seíra Verde - Edifício Minas. 2n ândar
CEP: 3í .63G900 - Belo Horizonte/ MG - Tetefone: 39Í6-9293

í yr'l
L: ai

ra

E

*



GOVERNO OO ESTADO DE MINAS GERÂIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolümento Sustentável
SubsecretaÍia de Regulârizaçáo Ambiental - SURÂM
SupeÍintendência de Projetos PÍioritários - SUPPRI

0262692!2020
29t06t2020

Pá9. 38 de 83

Figura 8..| - Localizaçâo da Reseoa Legal no imóvel Mina oeste e Gntrâ|. Fonte: Proposta de adquação de RL (PA 66/1984/051/2015 - Usiminas)

Legenda

'r1.,.

Figura E.2 - Locrlização da ReseÍva Legal no imóvel Rio Sâo João. Fonte: Hoposta de adeqúaçao de RL (PA 66/1984/051/2015 - Usiminas)

As áreas de RL possuem ÍitoÍisionomias diversas e em diferentes estágios de regeneraçào, sêndo a maior parte de

cobertura vegetal nativa de Savana Arborizada em estágios inicial eÍnédio e de Floresta Estacional em estágio médio.

Ressalta-se que em alguns trechos que possuem mbertura vegetal com pastagem exótca, árvores isoladas e em

rnício de regeneração, será implantado o Projeto de Reconsütuiçáo da Flora - PTRF, que poÍ sua vez. foi apíesentado

juntamente com a proposta de adequação da RL, pois necessitam de recuperação/reconstituição (120,4363 ha). Nas áreas

de R.L, deverá ser'realizado cercamento das áreas limítrofes com estradas e outras estruturas onde possa haver entradi^
pessoas e/ou gado, além disso, tambêm deverão ser instaladas placas indicativas/educaívas de que tais locais se tratam de

áreas protegidas de RL. Tais medidas se tratam de obngaçóes elencadas no Termo de compromisso/Responsabilidade de

aveóaçâo de R.L da Mrneração Usiminas.

Foram vistonados alguns locais da árêa de Reserva Legal do imóvel anteÍiormente averbâda, conforme relatório de

vistona no 2580712019, sendo que nestês pontos foi veriÍicado que a vegetação nativa se encont[avâ em bom estado de

conseNaçâo. Entretanto, em análtse às imagens de satélite do Google Eaú, Íoram constatadas intervênçôes em alguns

trechos das glebas de Reserva Legal, o que culminou em auto de infração, eslando essas áreas incluidas no PTRF

supracitado para recuperaçã0.

As áreas Íoram declarâdas no Cadastro Ambiental Rural CAR no MG-3'133709-

3DF855052D09472B9E91CBF7C88EBF92 do imóvel Mina oeste e Central, com áíea total do imóvel é de 2,279,5753 ha,

com 466,8856 ha de área de reserva legal (20,48% do imóveu, atendendo ao percenlual mÍnimo exigido nas leis 20.92212013

e 12.651t2012, porém sem a declaração das averbaçôes da área de RL nas matrículas, assim, foi condicionado no Termo

supÍacitado a retiÍicação do CAR, após a averbação da área de RL à margem das matrículas.0 reÍendo CAR possui ainda

Cidade Àdministíativa - Rodovia Papa Joao Paulo ll, n"4í43 - BaiÍro Sera Vêrde - Edifício Minas. ? aldaÍ
CEP: 31.63G900 - Belo.HoÍizontd MG - Telefone: 39'16-9293
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105.4169 ha de APP. 973,6202 ha de área consolidada e 1.302,5971 ha de remanescente de vegetaçâo nativa. sendo que

sua última retiÍicaçâo foi realizada en 2110612020.

Foram declêradas também as áreas do imóvel Rio São João no CAR n0 MG-3133709-

2645.gFFD.5D17.4E24.8785.CCgC.E14D.6A96, também de propriedade da Mineração Usiminas S/4. com área total

de 102,6356 ha, 20,8913 ha de Reserva Legal, 69,3167 ha de remanescente de vegelaçao nativa e 5,7039 ha de APP. com

última retiÍicação em 1110212020.

9. PATRIMÔNIOESPEI.EOLÓGrcO

0s estudos espeleológicos foram apresentados no âmbito do processo de licenp de operaçâo 00366/1 990/033/2014. Foram
identiÍicâdas na área da lavra a ser expandida 8 cavemas, 1 abrigo e 6 cavidades menores que 5 metros. de baixa relevância.

conforme tabela abaixo.

Tabela g:í - Dados espeleométricos das cavidades naturais subterráneas da área do empreendimento.

dô
EntÍad.

PH Oesnivel 
^rea 

Volumê tocalilrção tJtudo1'lpo ogià úrologiaIiP POfitO UTME UÍMN Âh

Fonte: Es{udos espeleologicos na ADAe entomo de 250 m dos processos de licênciamento eübiental - Procêsso CoBam
0366/1 990/03320 1 4 g Processo Copâm 0366/1 990/038/201 7 (201 9).

0s estudos espeleológicos íoram realizados pela empresa Spelayon consultoria. O caminhamento espeleologico e'a
deÍinição das áreas de influência das cavidades foram aprovadas no parecer único do PA COPAM 00366/1990/033/2014.
protocolo SIAM 0551901/2019 de 30/08/2019. Os mapas do caminhamento espeleológico e das áreas de infuência são
apresentados abaixo.

idade Administíativa - Rodovia Papâ João Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Veíde - EdiÍicio Minâs. 2ô andarc
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Estrúturâ do ÉmprE€ndimento
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Figura 9.1 - Caminhamento espeleológico e localização das feiçoes espeleológicas

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, n'4143 - BaiÍo Serra Verde - Edificio Minas. 20 andâr
CEP: 31.630-900 - Belo Hodzont€/ MG - Telefone: 39í6-9293
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Figura g.2 - Àrea de lnfluênoa das caüdades da área do empreendimento. Fonte: Spelayon. 2019.

Em 03/03i2020 o empreendedor protocolou a "Análise de Relevância das Cavidades Naturais Subtenâneas Sl-M. Sl-05 e
M0-18, por meio do ofício CE - AMStrr/MA Í5-20, protocolo SIAM S0028191/2020. As três cavidades estão localizadas na
ADA da ampliação da lavra, conforme fgura abaixo.

al

Cidade Administrativa - Rodovaa Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Sena Verde - Edifícao Minas. 20 andâr
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Figura 9.3 - Cavidades Naturais Subterrâneas Sl-04, Sl-0S e M0-1g.

A cavidade Sl'04 possui desenvolvimento linear menor que 5 meüos e foi anâlisada conforme os critérios do artigo 12 da
lN MIVíA N0 02/2017, sendo classiÍlcada como cavidade de baixa relevância. A cavidade possui 4,S4 metros de
desenvolvimento linear e não apresenta zona aÍótica. Não foram identificados os vestígios qug pudessem caracterizar o
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local comô de destacada relevância histórico cultural ou religiosa. 0s espeleotemas existentes na cavidade são poucos

signiÍicativos e comuns ao ambiente cavemÍcola. 0s depósitos biogênicos foram comuns, apresentando baixa diversidade
(3 tipos de recursos). O estudo destacou a ausência de guano, que indica a nào utilizaçâo continua da cavidade pela
quiropterofauna. Observou-se a presença de feiçâo hídrica, mas esta não configura como função hidrológica exprêssiva.
Trata-se de feições do tipo condensação que ocorre na cavidade de forma locafizada e em pouca quantidade.

Já as cavidades Sl-05 e Ít/O-18 apresentaram projeção horizontal superior â 5 metros, sendo realizadas coletas
bioespeleológicas e diagnóstico geoespeleológico para a determinação do grau de relevância. A tabela a seguir apresenta
os dados espeleométncos das cavidades.

Tabela 9.2 . oados espeleométÍicos das cavidades Sl^05 e l\4O-'18

Fonte: Diagnóstico Espeleológico, 2020.

As cavidades Sl-05 e lV10-18 foram analisadas e tiveram suas relevâncias definidas de acordo com os grupos de atributq\
sendo classiÍicadas com grau de relevância baixo e médio, respectivamente. Os grupos de atributos que levarar.

classificação da relevância das cavidades são apresentados na Tabela abaixo,

' Tabela 9.3 - Síntese da relevância das cavidades estudadas.

Obs: P= Peso; C= Contribuição e l= lmportância

Fonte: Análise de Relevánciâ. 2020.
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Quanto à análise da relevância é importante destacaralgumas premissas adotadas no estudo. Para as cavemas Sl-05 e M0-
18 íoi deÍinida como escala regional a Unidade Espeleologica Quadrilátero Fenifero e como escala local a Unidade
Geómoríológica Sena Azul. Para compor a amoslra local e regional de análise foram consultados os documenlos
protocolâdos no órgão ambiental reíerente aos processos 00312/1996/045/2015 e 01261/2006/005/201 1 .

A amostra para os cálculos espeleométricos é composta de 808 cavidades em Íormaçáo íenÍfera para a amostra regional e

68 cavidades em formaçâo Íenífera para a amostra local, sendo duas destas cavidades{bjetos do estudo apresentado pelo

empreendedor. Seguindo a metodologia estabelecida na lN N0 02/20Í7 pard os cálculos espeleométÍicos, os valores da

mediana e percentis, assim mmo os limites entÍe as classes de relevância (alta. média ou baixa) calculadas para cada
parâmetro podem ser visualizados nas tabelas a seguir.

Tabela 9.4 - Cálculo dos dados es

Tabola 9.5. Cálculo dos dados leométÍicos da amostra locál

Dimensôes notáveis em extensão, área e volume, definem relevância máxima para cavidade. De acordo com a lN MMA ne
212077, é considerada dimensâo notável valores 8 vezes maiores que a mediana calculada para a amostra regional. Os
valores de mrte são apresentâdos na tabela a seguir.

Tebela 9.6 - Valores de corte para dimensões notáveis

métricos da amostra

Proj.ç5o rbÍi.ontal (m) ÁÍc. {m:l Dcsníd (ml Volunt {nff

10?,08 256,m

PaáÍrEtro

A análise de riqueza de espécies foi calculada utilizando as 2 cavidades de íormaçâo ferrífera deste proieto. 6 outras
cavidades estudadas na áreg e que nâo compõem o presente estudo e mais 31 cavidades do proieto Minas oeste. central e
Leste-Camargos da empresa Usiminas. A riqueza total, presente em cada cavidade, foi obtida contabilizando o número total
de morfoespécies de vertebrados e invertebrados coletados e observados durante as amostragens de campo.

0 cálculo de diversidade foi realizado considerando espécies de vertebrados e de invertebrados adultos. A dtversidade foi
obtida através do indice de Shannon e contabilizando o número total de morfoespécies de vertebrados e invertebrados e a
abundância de cada uma das populaçôes observadas na cavidade. Para este calculo foram consideradas apenas as
cavidades objetos deste estudo e outras 6 cavemas da área da Arcelor.

Não foram encontradas espécies que fossem classiÍicadas pelos especialistas como troglóbias nâo raras. Nas cavidades
analisadas foram encontrados na sua grânde maioria organismos comuns ao ambiente cavernícola de litologia íerrííera.
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Quanto à presença de táxons novos, na caüdade Sl{5 houve registro de ôrganismos ainda náo descritos pela ciência
pertencente a Subclasse Acari (Astemolaelaps sp. nov.).

No que se refere à diversidade de depósitos çímicos, nas caüdades analisadas foram encontrados apenas 2 lipos de
espeleotemas (mraloides e crosla branca) formados por um mesmo processo de deposição (água de exsudação). Sendo
assim, as cavidades Sl-05 e MO-18 apresentam poucos tipos de espeleotemas e processos de deposiçã0. Os espeleotemas
observados são comuns (coraloides e crosta brancâ) e poum significaüvos, não sendo costatada a configuraçâo noÉvei dos
espeleolemas. TamlÉm foi observado nas cavidades analisadas sedimentação clástica ou química com valor cientíÍico.

9.1. Autorização para Supressâo de Cavidades Naturais Subterrâneas
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No dia 16/03/2020 a ArcelorMittal protocolou o ofício CE - AMSIi/MA 3220, protocolo SIAM S0033910/2020, soliotando a

autorização para supressão da cavidade de média relevância MO-18. No dia 30/03/2020 foi protocQado o oÍício CE -
AMS/JMA 40/20. protocolo SIAM 50040020/2020. soliotando a autoÍizaçâo de supressâo das cavidades Sl{4 e Sl-05.

As.cavidades Sl-04 e Sl-05 são de baixa relevância e portanto nâo há necessidade de apresentação de compensa -
espeleológica, de acordo com o § 5q, Artigo 4o Decreto Federal 99.556/1990:

'§sNo caso de empreendimento que ocasíone impacto negalivo ireversível em cavidade natural
subterrânea com grau de relevância baixo, o empreendedor nào estará obigado a adotar medidas e ações
para assegurar a presentaçâo de outras cavidades naturais sublenáneas. "

Na cavidade MO-í8 foi identiÍicado dano em funçáo de intervenFes parâ a obra da estrada que liga a Mina Central à l\,iina

oeste/lVina da Lagoa, explorada pelas empresas Usiminas (Mina oeste) e ArcelorMittal (Mina da Lagoa - lavra 812). 0
impacto foi identificado durante a realizaSo de estudos espeleológicos apresentados no âmbito do processo de
licenciamento ambiental 00366/1990i033/2014, sendo lavrado auto de infraçâo n0 260663/2020 (SlSFAl).

De acordo com a avaliação de impacto apÍesentada e confrmada por vistoria realizada no dia 29/08/2019 a intervençâo na

área de influência da cavidade causou os seguintes impactos:

. Aceleração ou indução de processos de dinâmicas hidro-sedimentar, devido a alteraçâo do relevo e supressão de

vegetaçáo;

. AlteraÇáo de recarga de aquiÍeros, devido â âltêraçâo da bacia hídrica superÍicial;

. Perda de feiçoes superficiais do relevo na alta ver(ente e impacto visual devrdo a estrada e a lavra,

. Degradação da qualidade do ar, com o aumento da emissáo de.particulados no entorno da cavema;

. Perda eiou fragmentação de hábitats:

. Perda potencial de espécimes,

. Perturbação da fauna silvestre

Devido ao impacto não autorizado causado pela implantação da estrada de ligação enüe as minas Cêntral e oeste (mrna da

Lagoa) o empÍeendedor deverá indenizar os danos causados, mnforme determina o Decreto Estadual 47.041i 2016, no valor

de R$ 176.30't,00 (Cento e setenta e seis mil, tÍezentos e um reais), conforme estipulado no relatório técnico SUPPRI

11/2020, protocolo Siam 01783371/2020. Para que o pedido de supressão da cavidade M0-0018 fosse âpÍovado a

ArcelorMittal deveÍia apresentar a proposta de compensaçâ0, conforme artigo 70 do Decreto Estadu a\47.04112016.

Arl. 7o Novas interuenções na área de ínfluência ou em cavidades naturais subterrâneas existenÍes no

tenitóio do Estado já impactadas ou danificadas. de foma ireversíiel. em que, em razão dos impactos ou

Cidade AdministÍativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Ser.a Verde - Edifício Minas. 2ô andar.
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danos exisÍentes. não seja possível a deíinição pelo órgào anbiental do grau de relevància. dependerão

de licenciamento ambiental em que se exigírá a compensação espeleológica.

§ í" Para os fins deste Decreto. considera-se ímpaclo en cavidades naturais subterràneas as a/terâÇóes

negativas em sua condição oiginal, autorizadas ou licenciadas pelo Poder Público.

§ 2o A compensaçào espeleológica consistirá na adoção de medídas e açoes para assegurar a

preservaçào. em carátér permanente. de quatro cavidades naturaís subterrâneas, com o grau de relevâncía

alto. de mesma litologia, gue serão conside radas cavidades testemunho. sem prejuízo da indenizaçào pelos

danoà na íorma deste Decreto.

§ 30 A preseruação das cavidades naturais subterrâneas de que.trata o caput deverá ocorrer no teritório
do Estâdo e sempre que possíue{ ser efetivada em área contínua. no mesmo grupo geológho e na mesma

litologia da cavidade que sofreu o impacto.

§ 40 Não havendo. em área contínua, no mesmo grupo geológico e de mesma litologia da cavidade que

soíreu o impacto, outras cavidades representatwas que possam serpreservada s sob a forna de cavidades

testemunho, o órgáo ambiental estadual deverá definir outras formas de compensaçào no teffitorio do

Estado.

0 empreendedor apresentou o oÍíoo CE.A[/SA/ MA 76/20 aÍirmando não ter na área do empreendimento quatro cavidades

de alta relevância para a compensaÇão êspeleológica pela continuidade dos impactos na cavidade lr.4O-18 e em sua área de

influência. A Arcelorl\,4ittal solicitou que a compensação seja feita de oulras Íormas. conÍorme § 40. do Art. 70. do Decreto

Estadual47.041/2016.

A proposta apresentada pela ArcelorMittal está baseada na proposição de açoes que envolvam a "promoção do
conhecimento espeleológico, por meio da elaboração e/ou do patrocínio de cursos. seminários, publiLações, projetos de
pesquisa cientíÍica" como compensação, conforme sugerido pela lS SISEMA 08/2017. A propostâ apresentada consiste na

organização de um workshop para a apresentaçâo de estudos de caso de recuperação de cavidades em razão de impactos

ou danos em cavemas no âmbito nacional e intemacional.

Com a proposta aprovada pela SUPPRI, a equipe técnica ressalta que a intervenção na cavidade e em sua área de
influência ficará vedada até que seja firmado o TAC entre a empresa e a SEMAD.

,I(}. 
IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

A matriz aprêsentada pelo empreendeáor, contempla os seguintes impactos

í0.í. lmpactos sobre o Meio Físico

'10.1.í. Alterações sobre a TopograÍia e a Paisagem

As operaçoes envolvendo os cortes no terreno promoverão uma alteração inevitável na topograÍia e, consequentemente. na
paisagem. Tâl intervenção é potencialmente geradora de processos erosivos, com a movimentação de,materiais granulares
e â desproteçâo do solo. podendo repercutir sobre as águas superficiais a jusante do empreendimento. Dessa forma, o
empreendedor classiÍicou o impacto como adverso, direto, de médiâ magnitude e de grande importância.

Medidas mitigadoras: lmplantaÇão de dispositivos de drenagem superficial, Execução Criteriosa da Lavra e Programa de
Recuperaçào de Area Degradada.

í0.í.2. Alterações sobre o Solo

O impacto sobre o solo será considerável, pois incidirá parcialmente em área vegetada, em 11 ,50 hectares do total de 20
hectares a sofrerem intervenção direta. Nestes locais, ainda existê coberturâ de solo e vegetação campêstre. a qual detém

Cidade Administrativa - Rodovaa Pâpa João Paulo ll, n! 4143 - Bairro Sêrrâ Vêrde EdifÍcio Minas 2ô andâr
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um banco genético de sementes e propágulos da vegetaçâo. Com a intervenção do empreendimento, com a retirada de solos
virgens, caso nâo sejam tomadas medidas adequadas de proteção. este matenal poderá ser perdido. Assim, o impacto foi
classiÍicado como de média magnitude

Medidas mitigadoras: Para mitigar este impâcto deverâo ser implementadas ações previstas no Programa de Controle de
Processos Erosivos e Carreamento de Sedimentos, Plano de Recuperaçâo de Area Degradada e Programa de Resgate da
Flora.

10.í.3. Alteração da Qualidade doAr

Haverá geração de efluenles gasosos devido a utilização de veículos e equipamentos nos trâbalhos de explotação das novas
Írentes e geração de poeira durante as operaçoes de lavra e também no transporte de, material (minério/estéril). 0
empreendedor define o impaclo como direto, adverso e de média magnitude.

Medidas mitigadoras: A mitigação deste impacto negativo é a aspersão por caminhão pipa nos locais de trâfego. fazendo
assim a umidiflcação. Dado tratar-se de ampliação, câbe ressâltâr que o empreendedor já realiza este procedimento nas
áreas do empreendimento. Além disso, o empreendédor propõe Programa de l\ranutenção Veicular, com finalidade je
minimizar as emissôes de íumaça de motores a diesel e revegetação dos taludes quando se encontrarem em postçào';

de encosto. Além disso, Íoi solicitado por meio de informaçao complementar que o empreendedor apresentasse Pr0grâma

de Monitoramento de Frota, com finalidade de monitoramento de fumaça preta.

10.í.4. Potenciais impactos sobre os recursos hídricos

Parte das áreas que seráo aÍetadas pela ampliação ainda se encontrâm em estâdo nâtural, com vegetação nativa preservada.

sendo assim. com atividades como a supressão de vegetaEâo haverá um risco potencial de ocorrência de processos erosivos

nas áreas a serem tÍabalhadas, podendo provocar assoreâmento dâs coleções hídricas existentes â jusante da mrna. Além

disso, atividades relacionadas à utilização de máquinas e veÍculos pesados e a gerâ-Ção de efluentes líquidos sanitários

também constituem signiÍicativo impacto nos recursos hídricos caso não sejam devidamente evitados e/0u mitigados.

Medidas mitigadoras: Pàra mntrole dos pÍocessos erosivos e de transpoÍte de sedimentos para as bacias de drenagem a

Jusânte da mina, o empreendedor irá proceder com a ampliaÉo de estruturas de proteçáo na área a ser diretamente aÍetada.

com disposrtivos como barreiras, canais/canaletas, leiras e sump. Além disso, ainda na Íase de inslalação do

empreendimento, enquanto a nova cava ainda nã0 esliver mnfigurada, as drenagens serão direcionadas para a cava atual,

utilizando-se canaletas escavadas e barreiras físicas, impedindo a fuga das águas incidentes para a bacia de drenagem

natural, já no momento da operação do empreendimento, o empreendedor buscará conformar a geomelria dos tenenos dq
Íorma que grande parte da drenagem das áreas da mina esteja sempre voltada para o interÍor da cava, permiündo a infiltra5

das águas incidentes. Por fm, em relação aos efluentes liquidos sanitários, seráo emprega.dos banheiros quimicos e qudnto

às atividades de máquinas e equipamàn1os pesados,.serão r€alizâdas manutençôes rotineiras; evi(andos assim rncidentes

com vazamenlos -de óleo.,O Programa de Monitoramenlo Hídrico será responsável por âvâliâr a eÍetividade das medidas

mitigadoras empregadas pelo empreendedor.

í0.í.5. Geração de Ruidos e Vibraçôes

Este aumento de ruído será proveniente da movimentação de máquinas no lançamento e acomodação dos sólidos durante

a sua disposição na prlha e dos caminhôes que farão o transporte do material a partir da planta de tratamento.

Medidas mitigadoras: Para mitigar este impacto, Íoi proposto pelo empreendedor o desmonte controlado, com adoÇáo de

explosivos compatívers com níveis aceitáveis de ruÍdos, pressão sonora e vibrações. Além disso, com Íinalidadê de m0nitorar

a geração de ruidos foi solicitado ao empreendedor, por meio de inÍormaÇôes complementares, a apresentaçâo de um

Programa de Monitoramenlo de Ruídos.
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' í 0.í.6. Geração de Resíduos Sólidos

Na mobilizaçáo de máquinas, equipamentos e pessoal durante as operaçges, ceÍtamenle seráo gerados resíduos'sólidos
relacionados às operaçoes de manútenção, como sucatas, filtros usados, embalagens plásticas ou metálicas de óleos

lubíÍicantes, além de papel, papelão e outros. Além dissq será gerado estéÍil no processo de lavra, sendo a relação

estériUminério 1:1, ou seja, para cada tonelada de ROM (Run of Mrile) desmontado, será gerada uma tonelada de estéÍil,

sendo assiin, o gmpreendedor considerôu o impacto como direto, adverso, ineversível, constante, de grande magnrtude e

de grande importância.

Medidas mitigadoras: Em relação ao estéril, foi proposta a disposição adequaúa do mesmo, que se dará por meio de uma
pilha iá licenciada e de outras duas que ainda se encontram em processo de análise técnica, caso as mesmas sejam

devidamente autorizadas, Ô possível incremento na geração de resíduos sólidos deverá ser incorporado ao Programa de
Controle de Resíduos Sólidos já existente, salienlando que por princípio, a empresa devê trabalhar por redulr ao máximo a

taxa de geraÉo de resíduos, reuülDar aqueles potencialmente recicláveis e destinar corêtamênte os náq recicláveis.

10.2. lmpactos sobre o Meio Biótico

.10.2.1. Alteração da áre3 como resultalo da remoção da vegetação e do solo

A supressão da vegetação irá acaÍrêtar altera@es como a diminuição de elemenios da flora, o que leva à perda de habitat
da fauna. que poÍ sua vez, irá buàcar refugio em áreas póximas, implicando na limitação da circulaçáo de elementos da
fauna pelo local, tomando-os mais wlneráveis às pressões extemas, uma vez que será reduzida a conexão entre as áreas
de matâ da região, o que pode ür a implicar na limilaçâo da circuhção de elementos da fauna pelo local, tomando-os mais
vulneráveis às pressões extemâs, uma vez que seÉ reduzida a conexão entre as áreas de mata da região. Dessa forma, o
impacto foi classiÍicado como negativo, ineveÍsível, média magnitude e de grande importáncia.

Medidas mitigídoras: Programa de acompanhamento de-supressão/dêsmate e Programa de monitoramento de fauna.

í 0.2.2. Redução dê Habitats ê afugentamento da huna

A ampliâção da lavra resultará na redução de área habitávelpara alguns elementos da Íauna e a geraçáo de ruídos, vrbraçoes
e poeiras ocasionarão afugentamento da fauna, que tenderá a se refugiar em outras áreas, âgravando nestas os eíeitos dos
comp0rtamentos predatórios motivados pela disputa por nichos de abrigo, alimentaÇáo e reproduçã0. Estes impactos íoram
classiÍicados como adversos, diretos, constantes, de média magnitude e de grande importância.

Medidas mitigadoras: Programa de monitoramenlo de Íauna e Programa de acompanhamenlo de supressão vegetal
contendo medidas de proteção da fauna.

10.2.3. Perda da Conectividade dos Ambientes
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10.'Í.7. Riscos Geotécnicos

Durante a fase de implantação e operação da ampliaçáo da lavra, deve-se atentar paÍa as questôes que tem implicação na

estabilidade geomecânica dos taludes resultanles das escavaçÕes, as quais serào Íundamentais para a garantia de

segurança das Írentes de explotação. Dessa forma o empÍeendedor caracteÍizou o impacto como direto. adverso. constante
ao longo da fâse de operaçã0, ineversível e de média magnitude.

Medidas mitigadoras: Estabilização dos taludes, execução criteriosa de lavra. desmonte controlado e Monitoramenlo
Geotécnico da Arêa de Lâvra.
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A remoção da vegetação remanescente e da camadâ de solos para ampliaçâo da lavra resultará na pelda de conectividade
entre os domínios preservados, gerando coÍredoÍes menores paÍa o tÍansito de animais no ambiente local. causando

aumento d0 isolamento entre as populaçoes. 0 impacto foi classiÍicado como adverso, de média magnitude. reversíveis e de
grande importância.

Medidas mitigadorás: Programa de monitoramenlo de Íauna e ProgÍama de acompanhamento de supressào vegetal

contendo medidas de proteção àa Íauna.

í0.2.4. Aumento da Atividade Predatória

As atividades da instálação e operação da lavra iuntamente mm a necessidade de elementos da fauna obterêm novos

habitats, faz com que ha.ia o aumento da aüyidade pfedatóÍia, uma vez que tais indivíduos se tomam mais Írágeis diante da

falla de locais de abrigo pelo percuBo, o que pode vir a aumentar a caça e mortalidade de alguns animais por parte dos

colaboradoÍes do empreendimento e também por paÍte dos predadores, portanto, o impacto foi classiÍicado como adverso,

direto, contínuo, de média magnitude e de grande importância.

iledidas mitigadoras: Programa de Monitoramento de Fauna, PÍograma de Acompanhamento de Supressão Vegetal

contendo medidas de proteção da íauna e Programa de Educação Ambiental no qual o empreendedor deverá informar \
funcionários sobre os cuidados a serem tomados com a fauna em geÍal.

10.3. lmpactos sobre o Meio Socioeconômico

10.3.'1. Suprimento de Matéria Prima

A ampliaçâo da lavra e o consequente aumento na escala de produção contribuirá para o suprimento de matéria pnma à

indústria siderurgica. especificamente para a indústria de feno gusa e/ou.para expoÍtaçáo. O impacto foi dassiÍicado como

positivo, frequente e de manifestaçâo contínua, com duraçâo restrila à fase de operação do empreendimento, tendo efeito

progressivo sobre a cadeia de produçã0, gerando receilas, impostos e beneficios socioemnôÍnicos em setotes económicos

que operam em função do selor minerâI.

Medidas mitigadoras: tendo em vista a natureza positiva deste impacto a equipe técnica entende que as açoes contidas no

Progrâma de PriorizaÇão e Capacitação de Fomecedores Locais, Programa de capacitação de mão de obra local e

cooperaçâo técnrca com o Poder Público Municipal, contnbuem para a soma dos eíeitos benéÍiios.

í0.3.2. Manutençáo do Nível de Empregos

A ampliação da lavra na Mina Oeste implica, em últimâ análise, na continuidade das operações e, consequentemente. na

perspectiva de manutençâo do nível de empregos, tanto diÍetos quanto indiretos, trazendo repercussões socioeconómtcas

importantes e benéficas. sendo assim, o impacto foi classiÍlcado como posiüvo, contÍnuo ao longo da vida útil tio

empreendrmento, de grande magnitude e de grande importância.

Medidas mitigadoÍas: Programa de Pnorização e Capacitação de Fomecedores Locais e Programa de capacitaçáo de mão

de obra local.

'10.3.3. Manutenção/incremento do nível de demanda de serviços

A necessidade de contrâtação de serviços de apoio adicionais aos desenvolvidos na mina, acabam por incrementar os

serviços na regiào, como poí exemplo, o comércio de alimentaçâo e hospedagem, dessa forma, o impacto é considerado

como positrvo. continuo, de abrangência em toda All, de média magnitude e de grande importáncia.

Medidas mitigadoras: O empreendedor apresentou como medida mitigadora a cooperaçâo técnica com o Poder Público

Munacipal, tendo em vista que o impacto é positivo, a equipe técnica julga a medida propostâ como satisfatóna.

- 
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í 0.3.4. Manutenção / lncremento na Anecadação Pública

Outro efeito berréÍico identificado na presente análise será a manutenÉo da arrecadação pública em decorrêncra do

empreendimento em paula. isto poÍque a ampliaçáo da lavra representará um fator de equilíbrio do processo produtivo,
permitindo â continuação das atividades do complexo minerário. O incremento na arrecadação pública será decorrente de

várias Íontes, como por exemplo atraves do pagamento de impostos e tributos aos Municípios, Estado e Uniâo. O impâcto

foi classiflcado como positivo. contínuo e de grande magnitude.

Medidas mitigadoras: Tendo em vista a natureza do impaclo e uma vez que o mesmo é positivo, a equipe técnicâ entende
que a cooperação técnica entre o empreendedor e o poder público sâo suficientes paÍa mitigar algum fato especíÍico advindo
deste impacto benéÍico, não sendo necessário outras medidas mitigadorâs.

10.3.6. Alteraçôes e Perdas de Qualidade Ambiental

As áreas que sofrerão jntervenção em razào do empreendimento encontram-se em contexto bastarite alterado pelas
atividades minerárjas, sendo assim, haverá perda de qualidade ambiental, porém de forma moderada. 0 impacto foi
clâssiÍicado como negativo, de média magnitude, conslanle, irreversível e de grande importância.

Medidas mitigadoras: No Plano de Controle Ambiental apresentado, diversas ações podem ser citadas como medidas
mitigadoras desle impacto. estando enlre eles o Programa de Resgate de Ílora. Programa de Acompanhamento de
Supressâo - Medidas de Proteção da Fauna, Programa de Monitoramento Hídrico, Programa de Monitoíamento de EÍluentes
e da Qualidade do Ar e Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

11. PROGRAMAS E/OU PROJETOS

11.1. Programa de Acompanhamento da Supiessáo/Medidas de Proteção da Fauna

Diante da possibilidade de serem aüngidos indivíduos da íauna durante a supressão de vegetaÇão para a expansão da lavra.
o empreendedor deverá desenvolver atividades de proteção à íâuna durante o desmalamento. que por sua vez serão
divididas.em 06 etapas, a saber: planejamento, acompanhamento da supressá0. resgate, transporte, triagem. atendimento
veteínário e destinação Íinal do individuo eventualmente capturado.

A captura dos animais óomente deverá ser realizada quando nâo houver possibilidadê de se conduzir os antmais aos
íragmentos florestais adjacentes às áreas de desmale. Serão utilizados utensílios. tais como: Puçás. laços. alçapôes.
arapucas e gaiolas. Nos casos de impossibilidade de atração e afugentâmento que lornem a captura obrigatória, haverá
marcação dos animais.

Foi solicitado por meio de informação complementar as possíveis áreas de soltura dos animais capturados. tendo o
empreendedor inÍormado que Íoram priorizadas áreas prôximas e com características semelhantes à área de.origem dos
animais. com finalidade de reduzir o estresse decorrente do transporte, além disso, Íoram priorizadas áreas que tenham

Cadade Administrativâ - Rodovia Papa João Paulo ll, n 4143 - Bairro Sena Verde - Edificio Minas. 2" andar' CEP: 31.63G900 - Belo Horizonte/ t\rc - Teleíone: 3916-9293

í0.3.5. EstabilidadeSocial

A ampliação do empreendimento implica na manutenÉo de empregos diretos, cdminando na manutençâo da renda famrliar

das pessoas envolvidas, além do fortalecimento de seÍviços e arrecadação municipal, esses efeitos somados produzem uma
estabilidade social nos municípios influenciados pelo empreendimento, sendo assim o impacta é consrderado como positivo.

de média magnitude e de grande importância.

Medidas mitigadoras: Assim como para o impacto Manutenção / lncÍemento na Anecadação Pública. a cooperaçâo técnica
entre o empreendedor e o poder público sâo suÍicientes para mitigar algum fato específico advindo deste impâcto. náo sendo
necessário outras medidâs mitigadoras-
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capacidade de suporte para receber a fauna resgatada, proximidade com cursos d'água, grau de conectivrdade e

representatividade da tipologia vegetal.

A equipe técnica estabelece que os relatórios contendo os resultados obtidos deverão ser.entregues ao órgâo anualmente.

1'i..2. Programa de Resgate da Flora

O plano de resgate da flora será executâdo antês da supressáo vegetal e direcionado a toda área a ser diretamente afetada
pelo empreendimento, sendo que a área em foco compreende 'l 1,50 hectares..

O Programa possui uma metodologia especíÍicâ para o resgate das espécies do Cenâdo Rupestre, Campo Sulo e Cerrado

Típico e outra metodologia para o resgate das espécies do Campo Rupestre. Em reunião realizada no dia 1710212020, o

empreendedor informa ainda que o viveiro crtado em seu programa, será construído na mina Cónego Fundo, sendo que as
plantas resgatadas serâo utilizadas na recuperaçào das áreas degradadas.

Após o término do resgate será emitido relatório técnico fotográÍico com o quanlitativo de cada espécie resgatada no local

do plantio. Seiá cond,icionado neste parecer a apresentação deste relalório.

'11.3. ProgÍama de controle e Monitoramento de Efluentes Lhuidos l
O empreendimento pretendido ensejará a geraçâo de efluentes sanilários. devido a presença de opeÍadores nas Írentes de

serviço e também oleosos. devido ao emprego das máquinas pesadas, veículos e equipamentos. Efluentes Iiquidos também

são gerados no complexo minerário como um todo, sendo assim, o ernpreendedor apresentou o programa de controle e
monitoramento de efluentes líquidos contemplando todas suas esfuturas geradoras, tais quais: Poslo de combustivel, galpáo

de manutençáo e galpão de lavagem de veículos, além do pátio da área de apoio e eslacionamenlo,

No que se refere a efluenles sanitários no âmbito da expansâo da lavra, que por sua vez é o empreendimento tratado neste

parecer, banheiros químicos seráo rnstalados. devendo o empreendedor comprovar a coneta deslinação desses eÍluenles.

Quanto aos efluentes líquidos oleosos, encontram-se instaladâs duas caixas separadoras de água-óleo, sendo a água

infiltÍada no solo após tratamento. 0 empreendedor informa que o efluente tratado é monitorado mensalmente na entrada e

saida das caixas separadores de água e óleo, sendo que a entrega dos relatónos ao órgáo.já ocone tnmestralmente, segundo

o enpreendedor.

11.4. PÍograma de Monitoramento Hídrico

A Arcelormitlal já possui programa de monitoramento nidrico na mrna oeste, composto por três pontos de coleta de água

superficial P9 - Cónego Capão (558200; 7773110), P10 - Córrego Grande (557984; 7774543) e P1 1 - Córrego contnbuin\
do côrrego Garimpo (55903'l; 7774299) com frequência de análise mensal. Com a ampliaÉo do empreendimento discutr.-
neste parecer, o empreendedor propôs um novo ponto de monitoramento hídrico, sendo ele P17 - Cónego Mato da Onçá

(559388,100: 7771009.670), Além desses pontos, a equipe técnica solicrta que seja feito o monitoramento das duas

nascentes identiíicadas na vertente sul, a jusante da mina, denominadas Ponto 14 (coordenadas UTM 559075 El 7772023

N) e Ponto 17 (coordenadas UTM 560030 E I 7771990 N), bem como no cónego Vermelho, cónego Mota e no Ribeiráo

Itatiaia.

A equipe técnjcâ considerou o ponto proposto suficientes, visto a impossibilidade de serem implantados mais pontos na

vertente Sul, uma vez que há projeto em ânálise técnica que inviabilizaía a manutençâo de outros pontos de monitoramento

na vertente Sul do empreendimento, sendo que os pontos estão distribuídos em duas vertentes, umâ vez que a rêgião da

Mina está localizada em um divisor de águas, sendo que para noroeste as díenagens integram a bacia do ribeirão Serra Azul

e para Sudoeste as drenagens direcionam-se para a bacia do rio Veloso. O monitoramento do novo ponto, P17, deverá ser

mensal, assim como ocorre atualmenle, sendo os relatórios entregues ao órgáo anualmente. Já em relação aos

monitoramentos das vazões das nascentes, bem como no Cónego Vermelho, cónego Mota e RibeiÍão ltattatâ os

monitoramentos deverão ser trimestrais, conforme anexo le ll.
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íí.5. Programa de Controle dos Processos Erosivos

Qprograma de controle dos processos erosivos objetivaevitar qq-e os sedimentos gerados nas aüvidades de supressáo de
vegetaçâo, retrrada do solo e decapeamento de hoÍizonte superiores não mineralizados (esléril), além da própria

movimentação do minério venham a causar impâc{os nos cursos d'água no entomo do empreendimento. A contençêo de

sedimentos quando da atvidade de lavra propriamente dila, ou seja, na operação do empreendimento, não âparece como
um dos objeüvos porquê o sistema de mntrole de drenagem pluüal proposto, direciona todo o fluxo da água de chuva para

dentro da cava, o que culminará em sua infiltraçã0, sendo assim, durante a operâção da cava, a drenagem para o fundo da
mesma é suÍiciente para mitigaÍ tal impacto.

Quanto à instalação do empreendimento, ou seja, nas alividades de supressã0, reürada do solo e decapeamento. a

metodologia proposta pelo, empreendedor é a implementação de drenagens do tipo valetas de beÍmas. que ficarão
localizadas no É de cada talude de coÍte, além de inspeçóes üsuais roüneiras. A equipe técnica solicita que as inspeçóes
visuais durante a instalação do'empreendimento ocorram com a maior frequência possível, e que o empreendedor avalie
âindâ, a possibilidade/necessidade de implantação de bacias escavadas (sumps) em seu sistema de controle dos processos
erosivos, com finalidade de reter os sedimentos quando sos picos de úeias dos fluxos de ãguas e também reter parte da
fração sólida dos carreamentos, salientamos que os monitoramentos dos cursos d'água àjusante possibilitaráo a visualização
da eíiciência do sistema de contÍole dos processos erosivos do empreendimento.

íí.6. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

As miügaçôes dos impactos relacionados aos Íesíduos sólidos gerados no empreendimento já estão contempladas no plano
de gerenciamento de resíduos sólidos implantado pela empresa em consonância com a Deliberação Normativa COPAÍV n"
90. de 15 de setembro de 2005, e apresentado a seguir.

Os resíduos sólidos recicláveis, incluindo plásticos e vidros, serão recolhidos, armazenados separadamente e destinados a
terceiros. para o reaproveitamento. 0s resíduos não recicláveis devem ser destinados a um aterÍo controlado (contratado
fora da empresa).

0s resÍduos contaminados com óleos e graxas. onginados da área de manutenção expedita devem ser armazenados em
tambores ou caçambas e também destinados â âteno controlado.

No tocante ao controle dos resíduos sólidos gerados no empreendimento, tendo em vtsta a pilha proposta no oresente
licenciamento, prqeta-se um pequeno aumento na taxa de geraÇão de resÍduos. Este jncremento deverá sejr incorporado ao
Programa de Controle de Resíduos Sólidos da ARCELORMITTALjá existente.

0 programa de gerenciamento de resíduos sólidos deve ser aperfeiÇoado conslantemente. tendo como íoco a identificaçào
de todos os pontos de operaçoes, os processos geradores, a quantiÍicação destes residuos e, sobretudo, o controle sobre a
destinação final.

11.7. Programa de Manutenção Veicular

0 empreendedor já dispõe de Programa de Manutençáo Veicular, que consiste na reâlizâção de inspeçôes Íotineirâs, nâs
quais são veriÍicados além do desempenho e segurança dos veículos, os parâmetros que repercutem em sua qualidade
ambiental. tal qual o nível de emissão de poluentes atmosféÍicos. o nível de emissão de ruídos e a geraÇão de efluentes
oleosos ou contaminação direta por vazamenlos.

0 progÍama se entende também às empreiteiras que realizam as obras civis no empreendimento. A equipe técnicâ considera
o programa aqui descrito como uma medida. importante, mas o mesmo não isenta o empreendedor de apresentar oukas
medidas referentes a emtssão de poluentes gasosos pela sua frota, sendo assirp, foi solicrtado por meio de iníormação
complementar que o empreendedor apresenlasse Programá de Monitoramento dê Frola'(fumaça preta), que se encontra
descrito neste Parecer Único.

Cidâde AdÍninisuativa :Rodoüa Papâ João Paulo ll, no 4í43 - Bairro Sena Verde - Edifício Minâs. 20 andâr
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O empreendedor dispoe de programa intemo de Autofiscalização da Coneta Manutenção de sua Frota quanto a emissão da
fumaça preta, que poÍ sua vez, segue as diretrizes estabelecidas no Anexo I da PoÍtaria IBAMA n" 85 de í7 de outubro de
1996, dessa forma a equipê técnica o considerou mmo satisfatório.

íí.9. Programa de ContÍolê ê Monitoramento de Ruídos

O Programa de Controle e monitoramento de ruídos apresentado consiste na avaliaçào dos ruídos gerados na Mina Serra
fuul em relaçáo ao seu entorno, em deconência de agentes, tais quais transito de máquinas e veículos, aüvidades de lavra
e etc. O ruído será avaliado aplicando-se os procedimenlos de mediçâo da norma NBR 10.151:2000 - Acústica - Avaliação
do ruÍdo em áreas habitadas, visando coníorme da comunidade - Procedimenlo, com mediçoes durantes os periodos diumos
e noturnos.

.Foram escolhidos quatro pontos de moniloramenlo, sendo que, de abordo gom a ABNT NBR 10151:2000 o ponto P-01 no

Baino AIto da Boa Vista está enquadrado como Area mista, predominantemente residencial, o ponto P-02 na Comunidade
Pinheiros. enquadrado como área estritamente residencial urbana ou de hospitâis / escolas, o ponto P-03 localizado no
Jardim Comunitários Gordos foi enquadrado como Área mista predominantemente residencial e o ponto P-04, loca zado g{
uma propriedade denominada área rural, foi enquadrado como Area mista, predominantemente residencial. 0s pontos

monitoramento e sua localização podem ser venficadds na imagem abaixo:

Figura í l,í - Pontos de monitoÍamento de ruído ambiental.
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11.í0. Programa de Prevenção de Acidentes

Em virtude dos riscos operacionais na expansão da lavra, o presente programa trata tanto sobre os riscos geotécnicos quanto
a segurança dos colaboradores de uma forma geral. Sâo propostas medidas especÍÍicas para áreâs identiÍicadas como de
risco muito alto ou alto. contemplando Íicha de inspeçã0. mapeamento das situaçôes de risco e medidas de atendimento
emergencial. Além disso, o programa apresenta os procedimentos a serem adotados nos casos de emergência. 0 programa
de prevenção de acidentes ambientais é sinêrgtco ao Plano de mmunicação de nsco implementado no empreendimento.
plano de comunicaÇão social e também ao plano de geolécnica de lavra.

11.1'1. Programa de recuperação de árêa degradada

O programa âdotará medidas correüvas apos as aüvidades de expansão da lavra, tais quars. Reconformaçâo dos taludes.
construção de leiras de proteçao, drenagem de toda superficie de intervenção e hidrossemeadura. 0 monitoramento deste
programa será efetuado por meio dos dados obüdos em visitas técnicas. fotograÍlas e ao longo do tempo por meio de imagens
de satélite. sendo que os relatórios serão elaborados semestralmente por um perÍodo minimo de três anos.

Salientamos que o PRAD deverá ser revisto periodicamente, ou quando houver mudança signiÍicativa no empreendimento.
durante sue vidâ útil.

1'1.12. Programa de Priorização e Capacitaçâo de FomecedoÍes Locais

-Com Íinalidade de trazer maior inlemalização de benefícios financeiros para os municípios de ltatiaauçu e [,lateus Lemé, o
empreendedor desenvolve o referido programa, que tem como público alvo as empresas da região e empreendedores locais
que possuem potencial para atendimento das demandas de fornecimento de materiais, através do cadastro de íornecedores.
estreitamento de relaçôes com as entidâdes locais, pârcerias com instituições de aprendizagem e realizaçâo de rodadas de
negócio.

íí.í3. Programa de Priorização e Capacitação de mão de obra local

0 programa visa a capacitaÉo e contrataçâo de funcionários locados nas áreas de influência do emprêendimento. reduzrndo
o desemprego. dinamizando a economia local e potencializando os eÍeitos positivos econômlcos do empreendimenlo.

0 pÚblico alvo do programa é Íormado preferencialmente pela população da reqjâo de ltatiaiuÇu e ÍUateus Leme. sendo que
o indicadpr que irá auxiliar na visualização da eÍicácia do programa será o total de íuncionários efetivados por localrdade.

As medidas propostas para potencializar a geração de empregos íoram:

o Banco de currículos: o setor de Recursos Humanos Íormará um banco de dados contendo as informaçôes básicas
dos candidatos a vagas, incluindo informações quanlo ao município de residência para subsidiar àontrataçôes
íutuÍas:

' lntermediaçáo de Mâo de Obrâ: oriêntaçào às empresas contratadas (terceirizadas) quanto ao programa de
absorção preferenciâl de pessoal residente nos municípios impaclados pelo empreendimento.

' Convênio com SENAI: o empreendedor apoiará, mediante convênio com a instituição, a realizaçâo de cursos de
qualificação profssionãl paÍa diÍerentes Especialidades, Com A Possibilidade Dá lntegração bom As Demais
Empresas Da Região Que Tiverem lnteresse Na lniciativa.

11.14. ProgÍama de Comunicagâo e lnfoÍmação Socioambiental

Cidade Adm inistrativa - Rodoüa Papa João paulo ll, nô 4t43 - Baino Sena VerdJ Edifício Minâs. 2ô andâr
CEP:31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - Teletóne: 3916-9293



0 ProgÍama de monitoramento de fauna apresentado pelo empreendedor inicialmqnte, foi considerado insatisfatório pela

equipe técnica, que solicitou por meio de informaçoes complementares uma revisão e reapÍesentação do mesmo, sendo

assim, conÍorme solicitaçáo da equipe técnica; foi apresentado pelo empreendedor programa de monitoramento de íauna

Cadade Administrativa - Rodovia Papâ João Paulo ll, no 4'143 -
CEP: 3í.63G900 - Belo Horizonte/ MG

Baino Sena Verde - EdiÍicio Minas. 2" andar

- TeleÍone: 3916-9293
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0 empreendedor propôs a frequênciâ dos monitoÍamentos semestral, entretanto, a equipe técnica diverge quanto à

írequência de monitoramenlo, sendo assim, deteÍmina oue o monitoramento seia realizado bimestÍalmente, sendo que
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0 empreendedor possui Programa de Comunicação Sociâl em conjunto com aà empresas que compôem a Associação dos
Mineradores da Sena Azul 'AMlSA, a saber; Mineraçâo Usiminas, Minerita Minérios ltâúna'e ArcelorÍr4ittaiMineração Sena
Azul.

o programa foi avaliado e aprovado pela eqüpe da supRAM-c[.4 por meio do ofício n" 62?t2019
DREG/SUPRAMcM/SE[/ADi SISEMA, deirando o empreendedoÍ obrigado de apresentaÍ semesrralmente relalório tecnicç
fotográÍico da execução deste programa. Tal relatório foi apresentadõ pelo empÍeendedor em 04 de dezembro de 2(
através do ofício CE-AMISIi/MA 136-19.

0 objetivo do PCS é estimular e realizar açoes de comunicação social com os públicos interno e externo, a Íim de anunciar
as medrda-s adotadas pelas empresas para minimizaçâo e/ou mitigação de impactos ambientais relacionados ao processo
de produçà0, às açoes socioambientais, ao programa de educaçâo ambiental e suas atividades, além de manter o fluxo de
rnformações gerais sobre os empreendimenlos com os públicos.

Dentre as ativldades desenvolvidâs pelo empreendedor, destacam-se a criação de canais diretos de comunicação. como a
implantação de um posto de atendimento à população na comunidade de Pinheiros (ltatiaiuçu), instalação de umâ central de
relacionamento com a comunidade através de telefone e e-mail, informativos digitais i impressós, reuniões com as
comunidades e visitas guiadas ao empreendimento.

'11.í5. Programa de Educação Ambiental

0 Programa de Educação Ambiental - PEA - foi aprovado pela SUPRAM Central por meio do Relatório Técnico SUPRAM-
CM N" 822019 de 22 de agosto de 2019 (protocolo SIAM 0557040/20í9). conjuntamente com os empreendimentos
USIMINAS e Ít4inerita lUinéÍios ltaúna. 0 PEA e o Relatório Técnico encontram-se anexad0s aos autos do processo.

Em síntese, a equipe técnjca da SUPRAM CM concluiu que o DSP lntemo e os Projetos executivos do PEA interno e extemo
foram considerados sâüsíatórios, âtendendo os requisitos solicitados pela Deliberâção Normaliva COpAM n" 21412C
Ressalta-se que o DSP voltado para o público extemo.já havia sido aprovado no Relatôrio Técnico SUPRAM CM n. 55i2019.

0 empreendedor deverá apresentar os relatórios de acompanhamento conforme previsto na normaliva.

íí.16. Programa de MonitoÍamento Geotécnico

0 programa tem como objetivos específicos a definição da operação adequada da expansão de lavra, evitando ruptuÍa de
taludes além de manter uma rottna de trabalho com vislorias sistemáticas de toda mina, com intuito de identjÍicar indÍcios
precoces do desenvolvimento de processos de instabilidade. 0 monitoramento se dará por meio de inspeçoes vrsuals e
tambêm instrumentaçá0, durante toda â vigência da Licença de lnstalaçã0, sendo fundamental a manutençãó do programa
durante toda a operaçao.

.t.í .lÂ Pranrema áa Íttanit^r.m^-r^ ,l^ E^,'--

11,17. Programa de monitoramento da qualidadê do ar

Em atendimento à condicionante noo'l do processo mpam 00366/1990/033/2014 o empreendedor prolocolou o Estudo de
Dispêrsáo AtmosÍérica e o Progra:nra de Monitoramento da qualidade do Ar, aüavés do oficio CE-AMSA/MA í23119, protocolo
SIAM S0í85056/20í9. ConÍorme lS SISEMA 05/2019, os docrrmenlos foram encaminhados para análise da Gesâr/FEAM.

Após a análise, caso seja necessário, a Gesar irá determinaro monitoramento a ser real2ado pelo empreendedor, bem como
a ft€quência do mesmo. Dessa forma, a equipe deteÍmina que o empreendedor realize o moniloramento padrão, de acordo
com o anexo ll deste Parecer Unico, até que a Gesar Íinalize a análise do EDA e do PMQAr a ser realizado pela empresâ.
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dividido em dois sub-programas, sendo um geral, englobando os grupos de herpetofauna, mastoÍa.una não voadora
(pequeno, médio e grande poÍte) e avifauna, e oufo especifico para as espécies ameaçadas de extinçã0. que mntemplam
as espécies ameapdas dos grupos da mgstofauna e aviíauna idenlificadas nos levantamentos realizados.

O programa geral de monitoramento de fauna cóntempla a mastofauna, herpetofauna e avifauna como um todo, incluindo
todas as espécies, já o sub-programa das espécies âmeaçadas tem como objetivo monitorar as espécies de mamÍferos:
'Leopardus pardalís (Jaguatirica) insedda na câtegoria wlnerável segundo a DN COPAM n' 14712010; a Lontra longicaudis
(Lontra) inserida na categoria wlnerável segunda a DN CoPAM 14712010 e quase ameaçada na lista global (lUCN, 20'19.3):
o Leopardus Í,gnnu§ (Gato-do-mato) considerado em perigo na lista estadual DN CoPAM 14712010 e vulnerável na lista
nacional PortaÍia MMAn' tA412014 e na lista global.|UCN, 2019.3; a Puma color (Onca Parda) que encontra-se na categoriâ
vulnerávelda lista DN COPAM 14712010 e na nacional PoÍtaria MMA 44412014; já o Chrysocyon brachyurus (lobo-guará)
encontram-se na categoÍia vulnerável segundo a DN CoPAM 14712010 e nâ nãcional PorlaÍia MMA n' !!!nQl! s çsÍ16
quase emeaçada na lista global |UCN,20í9.3. Quando da revisão do programa, o empreendedor, utilizando-se de uma
listagem mais recenle das espécies ameapdas de extinção globalmente (1UCN.2019.3), venficou que duas espécies da
mastoÍauna que haviam sido eneontradas no inventariamento, sendo elas o Yeado (Mazama americana) e o Guigô
lCallicebus nigriírons), agora íguram na listagem como espécies Deficiente de Dados e Quase ameaçada, respectivamente,
o que não sucedia no momento primário de elaboraçáo dos estudos, sendo as§m, mesmo estando em categorias menos
preocupante que as demais, as duas espócies supramencionadas também Íoram incluídas no programa.

Em relaçãb a avifauna, os estudos identificaram duas espécies que figuram na listagem de espécres ãmeaçadas em nívêl
global. sendo eles o Jacanaralcyon tidactyta (Cuilelâo), classificado como vulnerável e o Porpiyrospiza caertlescens
(Campainha-azul), considerado como quase ameaçado,

0 empreendedor apresentou as coordenadas de dois pontm de monitoramento da Íauna (Ponto 1: X= 558553 / Y= 7773088
e Ponto 2: X= 559487 lY=7771895) mmo áreas de controle, ou seja, principais áreas onde oconerâo os monttoramentos,
porém, além dessas, outras áreas do entomo do empreendimento serão conlempladas, mnÍorme figura abaixo.

Cidade Administrativâ - Rodovia papa Joá
CEp: 31.63G900 -
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Figura 11.2 - Pontos de monitoramento do Programa de lronitoÍamento de Fâuna.

As metodologias do programa Íoram apresentadas por grupo faunístico, sendo que pam â maslofauna, as metodologias â

serem utilizadas no monitoramento seráo a armadilha fotográÍica, armadilhas do tipo gaiolas, observaçâo direta e a busca

por vestígros.

Em relação a AviÍauna, seriam utilizadas as metodologias conjuntas, tais quais, pontos de escuta e listas de Mackinnon r1
campanhas trimestrais, sendo que não está provista a coleta de espécimes, porém caso haja a necessidade, serâo adotadui

métodos de eutanásra adotando.se métodos.legais.

No monitoramento da herpetofauna, o objetivo é avaliar a estrutura da comunidade de répteis e anÍíbios. 0s métodos de

amostragem serão caminhamentos sistemáticos diurnos ê noturnos, em locais e transectos gêorreíerenciados, com procura

ativa por exemplares, incluindo determinação de locais de postura e desenvolvimento larval, poi meio de metodologias, tâis

quais procura ativa limitada por tempo, encontros ocasionais e road sampling. Considerando que para o grupo de

herpêtofauna não íorâm encontradâs espécies ameaçadas nos levantamentos pnmários nem secundários, nâo há

necessidade de programa especíÍico para espécies ameaçadas de herpetofauna.

O monitoramento oconerá em campanhas trimestÍais contemplando períodos de chuva e seca, perfazendo 08 campanhas

de monitoramento para cada grupo da fauna monitorado em um período.de 02 anos, onde cada campanhâ terá duÍaçáo de

05 dias.

Foi emitida autorizaçáo de manelo de fauna para íins de monitoramento N' SSP.0l212020, que inclui condicionantes, como

por exemplo a apresentaçào de relatónos Íinal mnsolidado das atividades realizadas no programa de monitorâmento de

-fauna.

Cidade Administíativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Baino Sena Verde ' Ediíícro Minas 2o êndar

CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Telefone: 3916-9293
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12. COMPENSAçoES

12.1. Compensação FloÍêstâl Bioma Mata Atlântica (Lei 11.428/2006)

O projeto deste liôenciamento está situado em tipologia do Eioma Mata Atlântica. em estágio médio de regeneraçâ0. A
empresa apresentou uma proposta de compensaçáo ambiental nos termos da lei n0 11.42812006 e da lnstruÇão de Serviço
SISEMA 02/2017, pela supressão de uma área de 1 

'1,5 heçtares para lavra de minéno de Íeno. com tipologia de campo de
altitude.

Nos dias I 1 e 12 de março de 2019 â equipe técnica realizou vistoria técnica na área onde ocorrerão as intervençôes para a
expansão da cava, no bioma Mata Allântica, além das respecüvas -áreas de compensaçâ0. tendo sido as áreas de
compensação consideradas adequadas para o objetivo propostq.

CaÍacteÍização da área intervinda

ConÍorme Plano de Utilizaçâo Pretendida - PUP, toda a área de intervenção possui vegetação tipica de campo de altitude.
compreendendo porçoes no topo e encostas norte e sul da Sena Azul, aüngindo municípios de ltatiaiuçu e Mateus Leme -
MG. o empreendimento da Arcelormittal será desenvolvido em 04 matrículas, conforme quadro a seguir:

Tabela í2.1 . Matrículas e Áreas aÍetrdas.

Matricula Area 0iretamente Afetada (ha)
4547 5 22.6871 1.3275
't1547 103.9701 4.0351

21469 22.?043 3.3241
42255 39.3338 2.8133

Total 1 1.5000

Tais propriedades pertencêm a USIMINAS, empresa com a qual a Arcelormittal firmou acordo aulorizando as interJençoes
necessárias ao licenciamento ambiental. A área diretâmente aÍetada totaliza 20 heclares, entre áreas antropizadas e áieas
com vegetaçã0. As fitofsiônomias presentes na ADA sáo: Campo Rupestre, Cenado Rupestre, Cenado Íípico e Campo
Sujo, passíveis de compensação pela Lei 11.42812006, sendo,assim, a compensáçfo será reÍerente somente aos 1'1,50
hectares alvo de supressão, tendo€m vista que não há preüsão legal para compensaçáo de áreas degradadas/antroprzadâs.

F-oi realizado invenlário floreslal somente nas áreas de Cenado Rupestre e Cenado Típico, entretanto, foram caracterizadas
todas as Íitofsionomias. As características e descriÉo das fitofisionomias encontradas na foram traladas em item especííico
deste parecer.

Cidade Administrativa - Rodo!,ia Papa Jo
CEp: 31.63&900

ão Paulo ll, no 4í43 - BairÍo Sêía Verdê - Edifício Minas. 20 andar
- Belo Horizonte/ MG - Telefone: 3916-9293

Area Total (ha)
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Figura 12.1 - Vista geral da ADA.

Caracterização da área proposta paÍa compensação

Conforme PECF, para cumprimento do disposto nos Artigos 17 e 32 da Lei 11.42812006 e Art. 26 do Decreto FedeÍal

6.660/2006. o empreendedor irá executar medida de compensaçáo com a aplicação de 100% da área total através de
conservaçâo, na proporção 2:1 ou seja, 23 hectares, tendo como base a1.50212017.

Será instituida Servidão ambiental em caráter permanenle, com área de 17 hectares na fitoÍisionomia de campo de altitude
(mesma da área de inteÍvenção), localizado na mesma Sub{acia hidrográfica da área de intervenção (Bio Paraopeba), na

Fazenda dênominada Monte Alvã0, matrícula no 40.922, zona rural município de ltatiaiuçu/MG e a outra paíte será destinada

à lnstituição de Servidâo ambiental em caráter permanente com área de 06 hectares na ÍitoÍsionomia de campo de althude

(mesma da área de intervençáo), localizado na mesma Sub-bacia hidrográÍica da área de intervenção (Rio Paraopeba),

localizado na Fazenda denominada Cachoeira dos Antunes, matrícula no M2\ zona rural município de Rro Manso/l -
Ambas áreas de compensaçâo úo de propriedade do empreendedor.

As áreas propostas para compensação através de conservaçâo de campo de altitude, são.mntíguas a oulras áÍeas de

compensação. reserva legal e também a áreas de preservaçâo peímanente, formando um corredor ecológico, caracterizando

ganho ambiental. As áÍeas propostas para compensaçáo podem ser vistas na Íigura abaixo.

Cidade AdministÍativa - Rodoüa Papa João Paulo ll, n'4143 - BaiÍro Sena VeÍde - Edifício Minâs. 20 andar
CEP: 31 .63G900 - Belo Horizonte/ MG - Telelonq 3916-9293
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Figura í2.2 . Msta geraldo conjunto de propriedades âdquiridas pelo empÍeendedoÍ para compensaçáo.

Durante a análise, a equipe técnica obçervou que no inleriordas áreas de compensaçã0, existem pequenas estradas vicinais,
sendo assim, foi quesüonado ao empreendedor sobre a existência dessas estÍadas e se as mesmas tinham sido
contabilizadas na área totât da compensaçáo. 0 empreendedor inÍormou que "Tendo em ulsla que as glebas proposlas.
possuem esÍradas preexisÍenÍes, gue sáo acessos imponanbs para o manejo e controte destas áreas de,compensaçâ0. as
mesmas foram inclusas,na poligonal da área a ser preseruada, mas não houve o cônplrto das mesmas para se aitingi a
supeficie total de compensaçâ0". Sendô assim, a área denominada Monte Alvão, matrícula n" 40.922, possui na verdade
uma área de í7,083í ha, sendo que desses, 0,0799 ha são reíerentes aos acessos e estradas existentes, conÍorme
demonstrado na figura a seguir.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Pau lo ll, no 4143 - Baino Sena Verde - Ediíício Minas. 2o andar
CE P: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - Teteíone: 3916-9293
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Figura í2.3 - Vista geral da Fazenda Monte Alváo com a delimitaçâo da área de compensaçâo e acessos.

. Em relação à Fazenda denominada Cachoeira dos,Antunes, matrícuía n" 8422, â poligonal delimitadora possur na verd ^
6,0266 ha, sendo que dos 0,0266 hectares excedentes, 0,0245 sãoreferentes à estrada existente dentro da área, o que poüe

ser visto na íigura a seguir.
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Figura í2.4 - Vista geral da fazenda Cachoeira dos Antunes com delimitação dâ área de compensaçáo e âcessos

Diante do exposto, é possível verificar que o empreendedor contabilizou aproximadamenle 0,1097 ha excedentes de área
de.compensaçao, totalizando assim 23,1097 hectares de área de compensaçã0, sendo que do valor total excedente, 0,1044
ha têm a função de contrapesâr as áreas das estradas. lmportante salientar que tais acessos poderão sêrvir como aoeiro.
para que em caso de incidenles ou incêndios, o empreendedor tenha acesso facilitado à área. Diante do exposto, a equipe
técníca julga não haver óbice quanto às áreas propostas para tal compensação.

Equivalência entre a área de supressão e áreà de compensação

As áreas propostas como compensaçáspossuem fitoÍisionomia de campo de attitude e Floresta Estacional Semidecidual.
em estágio médio de regeneração, com as mesmas condições sucessionais equivalentes a áÍea de supressão. Além disso.
a área possui as mesmas características em relação a área de inlervenção no que se reíere ao meio físico, tais quais, relevo
de média alta encosta mm altitude máxima de 1.270 n. Do ponto de vista hidrológico, a área de compensação reveste
afluentes do Rio Veloso, micro bacia mnfrotante em relaçâo ao empreendimento,.veÍtendo suas águas pa;a estadrenagem.
Na Figura í2.5 abaixo, pode ser visto a área de intervençáo (área 01) em mmparàção a área de cõmpensaçáo (área 02j. na
qual dêmonstra as caracterÍstioas quanto a altitude das duas áreas, estando a área 01 na altitude iZOO m e a área 02 na
altitude 1270 m.

nistrâúva - Rodoüa Papa Joáo Paulo ll, no4í43 - Beirro Sera Verde Edificio Minas 20andarCidade Admi
CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG -TeteÍone: 39.Í6-9293
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Figura 12.5. Localizaçâo da área de intervenÉo e áreâ de compensaçáo.

Para o estudo de srmilaridade. elaborou-se um banco de dados mm as duas listagens de espécies arbóreas amostradas nos

levantamentos florísticos. sendo que a similaridade foi calculada por meio do indice de Jaccard, que considera o número de

espécies comuns entre duas áreas e o número de espécies exclusivas de cada área, sendo necessário um coeÍiciente

superior a 250/o paÍa que as duas formaçôes floÍestais seiam consideradas similares. No caso das áreas estudadas pelo

empreendedor, o estudo de similaridade apontou um índice de 26%, atestando assim a similandade das duas áreas. Na

tabela abaixo, pode ser vislo um comparattvo entre as duas áreas.

Tabela í2.2- Comparativo entre as áreas de intervenção e compensação

vagêtâçâo clâ âreâ dê inlêrvên9âo

Íipologrã vogêtecionâl
Sríflilar:dâd.
Eslâgio dê .egenêraçao

=isionomia
lÀP
Altuía fiedia rHi)

Presença dê. êpíitas
trcpâdêiras c
sêrrapilheiÍa
Pres€nça
Sutrbosquê

de
nào

Stn)

Vlgptaçao da áÍae dê compênsaçao

tl l.ar

Sttrndrcedoras do êstagio

Têcnicas de Compensação

Para a área de servidáo florestal, devem seÍ adotadas medidas de forma a manter a área de compensaçào integra, sendo

assim o empreendedor propôe e a equipe técnica por sua vez, endossa a necessidade de instalaçáo de placas

Cidade AdÍninistrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bâiíro Sena Verde - EdiÍício
CEP: 31.63G900 - Belo Horizont€/ MG - Telefone: 3916-9293
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12.2. Compensação por lntervençáo em APP

A área que irá sofrer inteÍvenção e de 20 ha, conÍorme fabela 12.3, integralmente insenda em Área de Preservaçâo
PeÍmanente de topo de mono, passível de ser autorizada. conforme disposto no art. 80 dc art.3o. Vlll, alinea b da Lei
Federal n0. 12.651, de 25 de maio de2012.

Tabela í2.3 - Ouanütativos de área de intervençâo.

I ::i il^".i=-=:.í,;: '.i:r,: -ri ':" :: .llr'.:=

20.0t1
Area total de lrteryetl(ão em APP, (olu e senl

ruprPssão

No entanto, o empreendimento discutido neste parecer irá sobrepor uma área de 06 hectares já licenciada e devidamente
compensada por intervençâo em APP no ámbito da Licença de lnstalâção P.A.: 00366/1990/020/2010 (CertiÍicado n'
180/20Í1) que culminou na Licença de Operação P.A.: 00366/1990/033/2014 (CertiÍicado n'013/2019), através do Termo
de Compromisso n' 01588990, restando assim, 14 hectares de intervenção em APP a serem compensados. A Figura 12.6
demonsÜa êm vermelho a ADA do empÍeendimento discutido nesle parecer, em comparaçáo a ADA da Licença de operaçáo
n' 013/2019, onde pode ser vista a sobreposição das áreas.

Figura 12.ô - Vista da área de ampliação da lavrâ iá existênte

/íÍêí [El

Cidade Administrativâ - Rodoüa pâpâ Joáo paulo ll, n.41
CEp: 31.630-900 - Beto Horizonte/

.í3 - Baino Senâ Verde - Edifício Minas. 20 andar
MG - Telefone: 3916-9293

iiÍoÍmativas/educativas indicando o objeto da área e suas restÍiÉes de utilização; Disponibilização de teleíones de
emergência nas placas inÍomaüvas e aceiro nas confrontaçoes tanto da área propostâ quanto da propÍiedade.

Gonsideraçôes finais sobre a compensação ÍloÍêstal do bioma tlata Atlântica

A proposta, portanto, está adequada com a legislação vigente e com os critérios técnicos. além disso, poÍ serem contíguas
a oulras áreas de compensação, reserva legâl e de áreâs de pÍeservação pêrmanente, a proposta do empreendedor
apresenta uma tentativa de formação de mnedores ecológicos e de redução dê fragmêntação de habiÍals, de forma a haver
ganho ambiental ê manutenção de áreas preservadas.

AmÉ@dalflrr
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O Conselho Nacional do Meio Ambiente tÍatâ sobre a intervenção em APP's através da Resolução CONAMA n0 369, de
28 de maço de 2006 que dispôe sobre os casos excepcionais que possibilitam a intervenção ou supressáo de vegetaçâo

em Area de.Preservação Permanente. As medidas de caÍáter compensatóÍio de que trata esta ResoluÉo consistem na

eÍetiva rearperaçáo ou recomposição de áreas de preservação permanenle e deverão oconer, como previsto no Ar1. 5"
desta Resoluçâo, na mesma sub-bacia hidrográfca, e prioÍitariamente na área de inlluência da área requenda paÍa

implantação do empreendimento ou mesmo nas cabeceiras dos rios. 0.Decreto N" 47749 DE 1'l11í12019, por sua vez, em
'seu Art. 75, cita:

Aít. 75. O cumprimento da mmpénsâçâo definida no aÍt. 50 da Resoluçâo CONAMA n" 369 de 28 de
rnarço de 2006, por intervenÉo ambiental em APP, deveÍá ocoÍeÍ em uma das seguintes formas:

(..)

lV - destinação ao Poder Público de área no interior de Unidade de Conservaçâo de domÍnio puDhco.

pendente de regulanzaçáo fundiána, desde que localizada na mesma bacia hidrooráílca de rio íederal,
no Estado de Minas Gerais ê, sempre que possívéI, na mesma sub-bacia hidrográÍca. (Griío nosso;

Sendo assim, o empreendedor apresentou a pÍoposta para a compensaçâo de 14 heclares baseada no art. 75" do Decreto

supramencionado, em área localizada na Fazenda São Joaquim, Gleba Capã0, matrícula 15.374, dentro do Parque

Nacional - PARNA Grande Sertão Veredas, que assim como a área de intervenção está localizado dentro da bacra

hrdrográlica federal do Rro São Francisco.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Bairro SeÍra Veíde - Edifício Minas. 2o andaÍ
CEP| 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Telefone: 3916-9293

0 Decreto Estadual no 47.749 de 1l de novembro de 2019, em seu Art.47, cita ainda quê.

Art. 47. A competência para análise da compensação pelo corte ou supressâo dê vegetaçào pnmana JU

secundária em estágio médio ou avançado de rêgeneraçáo no Bioma Mata Atlântica é do órgão
responsável pela análise do processo de intervenção ambiental.

Parágrafo único. Quando a proposta de compensação indicai regularização fundiária ou recuperação de

área em Unidade de ConservaÇão, sua análisê deverá incluir o órgâo gestor da mesma.
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Figura í2.7 . Localizaçao da áÍea de intervençao e de compensação dentro da bacia do Rio São Francisco.

A propriedade ónde será realizada a compensaçâo possui área totâl de 1.6'13,612 ha em registro. e encontra-se coberta
de vegetação típica da região caracteÍizada como cenado, a Tebela 12.1a seguiÍ demonstra a identificação da áreâ.

Tabela í2.4 . ldentiÍlcaçâo da área de compensação.

tlonre tla Prq;ri+dade: SÁil J{:)ArlLltú Gl"- b..ÍraFàô

Nonre tlo
Semades e Rrta Silva Bemades

Area Tr,tal: ' .i. L1.:l 'l h,i Mrrrr {,: -:: .:: -

Arei.t ser d€smembrida pdr.l eteito de conrpensaç.ro Fl,:restai App: t.: r:

Bacia HidrograÍiDa Federal Fr.rn ': :._ :

rl ,t

Endereçr: rlo proprietá]iõ [:EP Telef,:'ne

=rr:. Sào Joaquinr -"!,21_-l_rlcc

Cidadê Administrativa - Rodoüa Pâpa Joáo paulo ll, nô 4.1
CEP: 31.630-900 - Aeb Horizonrê/
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MG -Teletone: 3916-9293
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Em atendimento ao parágraÍo únim do a . 47 do Decreto Estadual no 47 .749nU9, foi solicitada manifestaçáo ao órgã0
gestor do PARNA Grande Sertlio Veredas, por meio do oficio SUPPRI. SURAM. SEMAD. SISEMA. No. 02312020. O
empreendedor protocolou em 3010312020 a Declaraçáo do lnstituto Chim Mendes de Conservação da Biodiversidade -
lCMBlO, protomlo SIAM n' 0040018/2020, expedida êm 29 de novembro de 2017, onde consta a inÍormaçâo de que as
matrículas 14.483 e 14.471, originadas da matÍícula 12.058, já certificada para fins de compensação, trata-se imóvel
passível de autorização em sua totalidade sobreposta ao PARNA GRANDE SERTÃo VEREDAS.

A compensação foi analisada pela equipe técnica e considerada satisfatória.

12.4. Compensação Por Supressão De Vegetação Nativa Em Empreendimento Minerário - Lei Estadual-
N" 20.922/20í3.

Por se tratar de empreendimento mineráno no qual haverá supressão de vegetaçáo nativa, será necessána a realização de

compensaÉo minerária, conforme cumprimento do art. 75, da Lei Estadual n0 20.92212013, que dispôe:

, Art. 75..O empreendimento minerário que dependa de supressâo de vegetação nativa Íicá condtcionado

à adoÇão, pêlo empreendedor, de medida compensatória florestalque inclua.a regularização fundiária e a

implantação de Unidâde de Conservação de Pioteção lntegral, independentemente das demats

compensações Previstas em lei.

A proposta deverá ser apÍesentada ao órgâo ambrental nos termos da legislaçã0, conforme condicionante determinada neste

parecer.

13. CONTROLE PROCESSUAL

13.í Síntese do processo

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4143 - Baino Serra VeÍde - Edifício Minas. 2' and?r
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Telefone: 3916-9293
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. 12.3. Compensação Ambiental Prevista na Lei Federal No 9.985/2000

O instrumento de políüca pública que intervém junto aos agênles econômims para a incorporação dos custos sociais da

degradação ambiental e da utilizaçáo dos recursos nalurais dos empreendimentos licenciados em beneÍicio da proteção da

biodiversidade denomina-se CompensaÇào Ambiental, prevista no art. 36, da Lei Federatno 9.985/2000.

A Lei no 9.985/2000, conhecida por Lei do SNUC, estabelece em seu artigo 36 que:

Nos casos de licenciamento ambiental de empreendimenlos de significativo impâcto ambiental. âssrn

considerado pelo órgão ambiental competente, com fundamento em esludo de impacto ambiental e

respecüvo relatório - EllVRlMA, o empreendedor é obrigado e epoiar â implantaÉo e manutençào de

. unidede de consêrvação do Grupo de ProteÉo lntegral, de acordo com o disposto neste ârtigo e no

regulamento deste Lei:

Segundo o Decreto no 46.953/2016, a compelência para fixaçâo da compensação ambiental é da Câmara de Proteção à

Biodiversidade e de Areas Protegidas do CoPAM, cujo órgáo técnico de assessoramento é o lnstituto Estadual de Florestas
_ IEF.

De acordo com.o Estudo de lmpacto Ambiental e RelatôÍio de lmpacto ambiental apresentados e o exposto neste Parecer

Único, concluimos que a atividade em questão é mnsiderada de signiÍicativo impacto ambiental, hâvendo, assim, a
obrigatoriedade de se realizar a compensação ambiental.

A proposla deverá ser apresentada ao órgão ambiental nos termos da legislaçáo, conforme condicionante determinada neste

parecer.
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A atividade minerária será realizadasob o título minerário da ANM n0 812.593/1973.

lmportante frisar que o processo administrativo, formalizado em 06 de novembro de 2017. ainda sob a vigência da DN no

74104 do COPAM, fora reorientado para ser analisado conforme dispÕe a nova DN 217l17 do COPAM. que sucedeu a antiga
norma.

í3.2. Competência para análise do presente processo

A Lei no 21.972120126 que dispõe sobre o SISEMA, prevê que a SEMAD contará com unidade administrativa responsável
análise dos proletos prioritários, assim considerados em râzão da releváncia da atividade ou do empreendimento para â
proteçâo ou reabilitaçao do meio ambienle ou para o desenvolvimenlo social e econômico do Estado (art. So, s1o).

De acordo com a referida norma, o procedimento para a defniçáo dos projetos pnontários se dará da seguinte Íorma:

Art. 24. A relevância da atividade ou do empreendimento paÍa a proteção ou reabilitação do meio ambiente
ou paÍâ o desenvofuimento sociale econômico do Estado, nos termos do s 1o do arl. So. será determinada:

| - Pelo Cedes, quando se tÍatar de empreendimento privado:

ll - Pelo seffetário de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimenlo sustentável. quando se trâtar de
empreendimento público.

Potencial Poluidor Geral

Porte do Empreendimento

Classe Resultante

Cidâde Administrativa - Rodoüa Papa João Paulo ll, no 4't43 - Baino Serra Verde - EdiÍício Minas. 2o ândar
CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - TêteÍone: 39í6-9293

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
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Trata-se de requerimenlo para concessão de licença prévia concomitante corn licença de instalaÉo e licença de operaçâ0,
classiÍicado como classe 3, nos termos da Deliberação Normativa n" 21712017, para o empreendiment0 "Ampliaçáo l\/lina

Oeste' da Arcelormittal Brâsil S/A, localizado nos municípios de llatiaiuçu e Matheus Leme/Í\,|G. para a seguinte atividade:

A-02-01-1 Lavra a céu aberto - Minerais metálicos, exceto minério de feno- 1.450.000 toneladas / âno

A Deliberação Normativa n0 217, de 06 de dezembro de 2017, ao revogar a Deliberação Normativa no 74. de 09 de setembro
de 2004, como norma de transição. estabeleceu, no art. 38, inciso lll. o prazo de 30 dias para que o empreendedor se
manifestasse acerca da continuidade da análise do processo nos termos da DN n" 7412004.

O empreendedor manifestou-se, por meio do OF. GMA 41t2018, o seu interessJ para que o processo fosse analisado
segundo os criténos e competêncra previsto na Deliberaçáo Normaliva n" 21712017 (fls. 1116).

Ressalta-se que o empreendedor, por meio do 0F. GMA 055/2018, encaminhou Formulário de Caracterização do
Empreendimento, requerendo a reorientaÉo para â modalidade de análise LAC 1 (LP+L|+Lo). sendo que o requenmento
inicialfoi de licença prévia e de instalação concomitantes.

0 processo fora reonentado, e posteriormente, a}ós retificação do FCE, fora emitido o FoB 117220212016 D. tendo sido
todos os documenlos necessários à análise apresentados.
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0 órgão criado para atender a norma supramencionado é a Supenntendência de Projetos Prioritários, que tenl suas

atÍibuiçôes dispostas no art. 17 do Decrelo 47 -78712019. em especial o inciso 11:

Art. 17 - A Superintendêncie de Prgetos PrioÍitáÍios tem como competência planeJaÍ, coordenaÍ e

executâr a análise dos pÍocessos de licenciamento ambiental e de autorizâÉo para inteNenção ambrental

dos projelos prioritáÍios, nos termos dos arts .24 e25 da lei n" 21.972, de 2016, com atrjbuiçoes del

| - analisar, de ÍoÍma integrada e inteídisciplinar, aÍliculandGse com os órgâos e entidades do Sisemá, os
processos de licenciamento âmbientel e de autonzaÉo para intervenÇáo ambiental de empreendimentos

ou atividades considerados pÍioÍitários em razão da sua releváncie para a proteção ou reabilitaçáo do

meio ambiente ou para o desenvolvimento social e econdnico do Estado;

Neste sentido, o Grupo Coordenador de Políúcas Públicas e Desenvolvimenlo Sustentável, por meio da Deliberação

GCPPDES no 20/18. de 09 de outubro de 201ii, determinou a análise deste processo pela Superintendência deProjetos
Prioritários, considerando-se o disposto nos artigos 24 e 25 da Lei n0 21 .972, de 2í de janelro de 2016 (fls. 1458 e 1459).

13.3 Competência para decisâo do processo

De acordo.com o Decreto n" 47.383/2018-que estabelece normas para licenciamento ambiental, trata-se de processo de

análise e decisáo de competência da SUPPRI, conÍorme aÍt. 40, V, vejamos:

AÍt. 40 - Compete à Sêmad analisar e decidÍ, por meio da Superintendência de Proletos Priontários -
Suppri, sobre os processos de licenciâmento embientalde atividades ou empreendimentos classrficados

como prioritários, conÍoÍme o art. 25 da Lei no 21,972, de 2016, desde que:

(...)

V - de médio porte e médio potencial poluidor;

Da mesma forma, o Decreto no 47.787/2019 âssim dispóe:

AÍ1. 17 - (...)

§ 10 - Competê ao Superintendente de Projetos Prioritários, no âmbito da análise dos processos

prioritários:

i - decidir sobre processos de licenciamento ambiental de âtrúdades ou êmpreendimentos, ressalva -
as competências do Copam;

I 3.4 Documentação apresentada

Atendendo o disposto no FOB no 117220212016 D, o empreendedor apresentou o que segue, para formalizar e instruir o
processo de Iicenciamento ambiental:

a) F-ormuláno de Caractenzaçâo de Empreendimento, Formuláno de Orientação Básica;

b) DAE'S reÍerentes a indenizaÇão pelos custos de análise quitados;

c) Procuraçào:

d) Certidoes de conforynidade emiúdas pelos municÍpios que se en@ntÍam na ADA do empreendimento;

e) Publicação em jomal'de grande circulação;

0 Documentos do empreendedor (cadastro nacional da pessoajurídica, conirato social, ata de eleição e procuraÇâo),

g) Certidão do registro de imóveis, reÍerente a propnedade onde oconerá o empreendimento;

I O art. I j, I do Dccrcro n" -l70ll l0l6 quc trazia disposiçào idêntica foi rcvogado pclo Dccrcto n' -17787 l0I 9

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - BaiÍro Serrâ Verde - EdiÍício Minas- 2o andar.
cEP: 31.63G900 - Belo HoÍizonte/ MG - TeleÍone: 3916-9293
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A documentação apresenlada está regulaÍ e sem vícios, razão pela qual atende o quê foi determinado no FOB

í 3.5 Da declaração de conformidade doS Municípios

AtenCêndo o disposto no art. 18 do Decreto no 47.383/2018, bem coíno a determinação do artigo 10, §10 da Resolução do
CONAMA 23711997, foi apresentada a Declaração de mnformidade emitida pelo MunicÍpios da área diretamente âfetada
pelo empreendimento.

A declaraçáo do municÍpio de Mateus Leme, datada de 05 de novembro de 2019, consta na folha no 206, assinada pela

Secretária de Meio Ambiente, Sra. Rosilândia Maia.

13.6 Da publicidade do empreendimento

De acordo com a documentaçáo constante nos autos, nota6e que houve publicaçâo do reqúerimento de licença ambiental
em jomal de grande circulaçâo, 'ltatiaiuçu' de 26 de novembro de 2016.

Pela SecretaÍia de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável foi realizada a publicação do requerimento de
licença ambiental, instruÍdo com EIIúRIMA, mencionando o prazo para realizaÉo de audiência pública, no Diário OÍicial de
Minas Gerais, 08 de novembro de 2017.

13.7 Órgãos lntervenientes . Art. 27 da Lei n" 21.972/2016

0 Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos busca garanüaqa outros bensjuridicos especialmente tutelados,
os quais estão sob guarda de outros órgâos da administração pública. A garantia pretendida se dá através da solicitação da
manifestação destes órgãos no processo de licenciamento àmbiental, quando o empreendimento câusar ou puder causar

. algum impacto sobre eles.

De acordo com o art . 27 da Lei no 21 .97212016

Art. 27 - Caso o êmpreendimento represente impacto social em teÍra indigena, em terÍa quilombola, em
bem cultural aceutelado, em zona de protÊçáo de aeÍódromo. em área de proteçao ambiental municipal e
em área onde ocona a necessidade de remoção de população atingida, dentre outros. o empreendedor
deverá instruir o processo de licenciamento com as inÍormações e documentos necessários à avaliaÇão
das interven@es pelos órgâos ou entidades públicas federais, estaduais e municipais detentores das
respectivas âlÍibuições e competências para análise.

No empreendimento em questão, conforme consta na folha n0 1968, não haverá qualquer impactci nos bens / áreas
mencionadas na norma supracitada conforme declarado pelo empreendedor, não sendo necessária a provoca@o a qualquer
destes órgáos.

Cidâde Administrativa - Rodoüa Papa João Paulo ll, nó 4143 - Baiío Serra Verde - Edíício Minas. 20 andar
CEP: 3Í.63G900 - Belo HoÍizonte/ MG - Teteíone: 3916-9293

h) Estudo de lmpacto Ambiental e Relâtório de lmpacto Ambiental;

i) Plano de ContÍole Ambiental, nele ineluso Plano de RecupeÍação de Áreas Degradadas;

J) ARTS e CTF's da equipe responsável pelos estudosi

Na folha n0 2024 a certidão do município de ltatiaiuçu, datada de 25 de novembro de 2019, atestando que o tipo dê atividade
e o local de instalaçâo estão em @nÍormidade mm as leis e regulamentos administÍativos do município, está assinada pela

secretána de meio ambiente Sra. Mariana Midori Miamoto Mârtins.
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0 empreendimento não se encontra dentro de unidade de conseÍvação de uso sustentável nem dentro de zona de
amortecimento de unidade de conservação de proteçao integral

í 3.9 lndenização dos custos de análise

0s custos referenles ao pagamento da análise do licenciamento constam quitados, conforme se veriÍica por meio dos
comprovantes de pagamenlo, referentes ao Documentos dê AÍrecadação Estadual(DAE) anexos aos autos.

Ressalta-se que, nos termos dd Decreto 47 -38312018, uL.21, encaminhamento do processo administratlvo de licenciamento

ambiental para decisáo da autoridade mmpetenle apenas oconerá após comprovada a quitação integral das despesas
peÍtinentes âo requerimento apresentado. Neste sentido, conclui-se que o processo em questão está apto paÍa deosà0.

í 3.í 0 Dos prazos de validade

Em relação ao processo de intêrvenção ambiental, devemos observar o Decreto Estadual 47.74912015, que prevê

Art.8o As autorizaçoes para intervenção ambiental de empreendimenlos vinculados a qualquer

modalidade de licenciamento ambiental terão prazo de validade coincjdente ao da licença ambiental,
independentemente da competênciâ de anáfise da intervenção.

Dessa Íorma, tanto a licença ambjentalquanto o documento autorizativo para intervenção ambiental à ela vinculado deverão

ser concedidos com o prazo de 10 (dez) anos de validade

13.'12 Da equipe técnica responsável pelos êstudos

Foram apresentadas as Anotaçôes de Responsabilidade Técnica da equipe responsável pelos estudos ambientais do

empreendimento, conforme segue:

AnotaÇão de Reponsabilidade Técnica CREtuMG

I José Domingos Pereira 14201 700000000393349
I

I 
o':ravo de Azevedo Pereira 14201700000003934261

'13.8 Unidades de conservaçào . Resolução CONAM An" 42812010

Ouanto ao prazo de validade dessa licença ambiental, deve-se observar o art. 15, lV, do Decreto 47 .38312018:

Art. 15 - As licenças ambiêntais serâo outorgadas com os seguintes prazos de validade:
()
lV - LAS, L0 e licençâs concomitantes à LO: dez ânos.

13.'1í Uso de Recursos Hídricos Estaduais Outorgáveis

O uso ou intervençâo em recursos hídricos estaduais outorgáveis de acordo com o Decrelo Estadual no 47.705201g ;
Portaria IGAM n0 48, de M de outubro de 2019, se dará através das outorgas vinculadas ao PA CoPAM no

00366/1 990/0271201 2, não havendo necessidade de novas a serem concedidas junto a este processo.

ART noResponsável Técnico

Cidade Administrôüva - Rodovía Papa Joáo Psulo ll, n'4143 - BaiÍro SeÍra Veíde - Edifício Minas. 2o aidaí.
CEP: 31.630-900 - Belo HoÍizont€/ MG - TeleÍo.re: 3916-9293
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lVarcio Célio Rodrigues da Silva 14201 700000003933537

Rodrigo Milan Procópio 14201700000003934401

Pablo Luiz Braga 1 420 1 700000003913688

Guido Emanuel Pereira Horn 14201700000003934305

13.í 3 Cadastro Técnico Federal

0 cadastro técnico federal, que são na verdade dois cadastros, foi instituído pela Politica Nacional do Meio Ambiente.(Le no

6.938/í981) que o preüu-como dois de seus instÍumentos. Um dos cadastros se reÍere a quem realize consultorias técnicas
relaüvas ao meio ambiente, o outro, agueles que exêrcem atividades potencialmente poluidoras ou degradadoras do meio
ambiente. Vejamos:

Art 9o - São instrumentos de Polílica Nacional do Meio Ambiente:

()

Vlll - o Cadastro Técnico Federal de Atividades e lnstrumentos dê Deíesa Ambientâl:

(.)

Xll - o Cedasro Técnico Federal de atiúdades potenoâlmente polurdoras e/ou utilizadoras dos recursos
ambientais.

AÍt. 17. Fica instituído, sob a administraçâo do lnstituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Nêturars

Renováveis - IBAMA:

| - Cadastro Técnico Federalde Atiüdades e lnstÍumentos de DeÍesa Ambiental. para registro obrigatóÍio
de pessoas físicas ou iurídicas que se dedicam a consultoria técnica sobÍe problemas ecologims e

ambientris e à indústÍia e comérdo de equipamentos, aparelhos e instrumentos destinados ao controle
de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras;

ll - Cadastro Técnico Federal de Atlvidades PotencialmeÀte Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos
Ambientais, para registro obrigatório de pêssoas físic€s ou juridicas que se.dedicam a atividades
potencialmente poluidoras e/ou à extrâçáo, produÉo, fanspoÍle e comercializaçâo de produtos
potencialmente perigosos eo meio embiente, aâsim mmo de produtos ê subpÍodutos da fauna e íloía.

Registro

Acelormittal Brasil S/A 6610871

Cadastro Técnico Federal de Atividades e lnstrumentos de Defesa Ambiental

Nome Registro

e Estratégia Ambiental Ltda 609023

mil Serviços de MineraÇáo Ltda 53812

Nome

Cidade Administrativa - Rodovia Pâpâ Joãô Paulo lt, no 4143 - Baino Sena Verde - Ediíício Minâs. 20 andâr
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - TeleÍone: 3916-9293

Cadastro Técnico Fedêral de atividades potencialmente poluidoras e/ou utilizadoras dos recursos

ambientais
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Marcio Célio Rodrigues da Silva

Jose Domingos Pereira

Pablo Luiz Braga

53802

53418

53405

observa-se, assrm, que no presente caso a [egislaçáo foi devidamente atendida.

í3.í,1 - Das lntervençôes Ambientais

O empreendimento para sua instalação necessitará de realizar intervençoes ambientais em 20,00 hectares em áreas de
preservaçáo permanente. sendo desse quantitativo, 1.1,50 de supressão de vegetação nativa e 8,50 de intervenção sem

supressã0.

lmportante íÍisar que as áreas 0nde ocoÍrerâo supressão de vegetação nativa incluem-se no regime especialde proteçào do
broma mata atlânlica.

a) Supressão de cobertura vegetal naliva - mata atlântica . vegetação secundária em estágio médio de
regeneração

0 pedido de supressáo de '1 1,50 hectares de cobertura vegelal nauva, com destoca, se dará em vegetação secundária em
estágio médio de regeneração do bioma mata atlânüca, o que além dos preceitos da legislaçâo florestal comum, Código
Florestal Estadual (Lein" 20.922120131e Decreto Florestal Estadual (Decreto no 47 .749120201, alÍai a incidência da legislaçâo
especial reíerente a proleção da mata atlântica, Lei Federal n" 11.428/2006 e Decreto Federal n0 6.660/2008.

Sobre a supressão de vegetaçào secundária em estágio médio de regeneraçã0, a lei da mata atlântic€ prevê dispoe

Art. 23. 0 corte, a supressão e a exploÍaçáo da vegetação seoJndáÍia em estágio médio de regeneraçáo
do Bioma Mata Atlánüca somente serâo autorizâdos:

| - em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, aüvidades ou prqetos de utjlidade
pública ou de interesse social, pesquisa científica e pÍáticas preservacionistas;

0 sistema protetivo da mata atlántica, restringe assim, as hipóteses de supressâo de vegetaçâo secundána, sendo u -
delas atividades de utilidade pública. como é â atividade objeto deste processo de licenciamento, havendo assim. previsao

legal para deferimento do pedido.

Ainda sobre a vegetação em estágio médio de regeneraçã0, a lei dispôe sobre a necessidade de pÍocedimento administrativo
próprio, demonsúaÉo de inexistência de alternativa técnica-locacional e anuência do órgáo federal. Todas as exigéncias
foram cumpridas. vejamos:

Art. 24. O coÍte e a supressão da vegetação em estágio médio de regenerasão. de que tratã o rnos0 | oo

art. 23 desta Lei. nos casos de utilidade pública ou inteÍesse social, obedecerâo ao disposto no aí. 14

desta Lei.

Aít. 14. A supressão de vegetação primáÍia e secundária no estágio ayançado de regeneraçào somente
poderá ser autorizada em caso de utilidade pública, sendo que a vegehÉo secundáÍiaãm estagio médio
de regeneraÉo poderá ser supdmida nos casos de utilidade püblica e interessê social, eÍn todos os cásos

deüdamente caracterizados e motivados em procedimento administrativo própno, quando inexistr
altemativa técnica e locacional ao empreendimento proposto, ressalvado o disposto no inciso I do ert. 30

e nos §§ 10 e 20 do aÍt. 31 destâ Lei.

l

cidade AdministÍâtiva - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino Sêrra Verde - Edificio Manas. 2 andaÍ
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§ 1o A supressáo de que faE o câpul deste arligo dependerá de autonzação do ôrgão ambiental estadual

compêtente, com enuência prévia, quendo couber, do órgão fedeÍal ou municipal de meio ambiente.

re3salvado o disposto no § 2 deste aÍtigo.

A anuência do órgão federal está consubstanciada na Anuência no 6/2020-NUBIO0MG/DITEC-MGi SUPES-MG exarada pelo

lnstituto Brasileiró do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, em 17 de fevereiro de 2020.

A lei aindâ prevê a necessidade de mmpensação ambiental como requisito para o deÍenmenlo do pedido de supressão de

vegetação em estágio médio de Íegeneraçáo:

Art. 17. O óorte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios médio ou avançado de

regeneraçáo do Bioma Mata Aüântica, autorizados por esta Lei. ficam condiclonados à compensaçào

ambientai, na forma da destinaçâo de áreâ equivalente à extensão da áÍea desmâtada, com as mesmas

caracterísiicas ecologicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possivel na mesma microbacia

hidrogÍáÍica, e, nos cãsos preüstos nos arls. 30 e 31, ambos desta Lei, em áreas localizadas no mesmo

Município ou regiâo metropolitrna

ConÍorme descrito neste pareceÍ, o empreendedor apresentou proposta de compensaçá0. a qual fora aprovada pela equipe

da SUPPRI.

b) lntervenção em área de preservação peÍmanente

O empreendimento irá necessitar de realizar intervenção em 20 (vinte) hectares em área de preservação permanente (mm

ou sem supressáo de vegetação nativa). Sobre a iniervençâo em áreas de preservação permanente. o Código Florestal

Mineiro. Lei no 20.922/2013, assim dispoe:

Arl. 12. A intervenção em APP poderá ser autorizada pelo órgâo ambiental competente ", .rro, d,

útilidade pública, interesse social ou aívidades eventuais ou de baixo impacto ambiental. desde que

devidamente caracterizados e motivâdos em procedimento âdministrativo próprio.

A atividade objeto do deste processo de licenciamenlo, lavra de minério, é considerada ativrdade de utilidade pÚblica. sendo

assim. hipótese legal para intervenção em área de preservação permanente, coníorme art.3o. l. -b 
, da mesma lei:

Art. 3o PaÍa os fins desta Lei, considerem-se:

I - de utilidade Pública:

(...)

b) âs obras de inÍraestrutura destinadas às concessÕes e âos serviços pÚblicos de transpoÍte. sistema

- viário, sanêamento, gestão de resíduos, energia, telecomunicâções. radiodifusão. as instâlaçoes. 
necessárias à realização de competiçoes esportivas estâduais, nacionais ou internacionais, bem como

mineraÉo. excéto, nesle Último caso, a extraçâo de areia, argila. saibro e cascalho'

para a autorização para intervenção em áreas de preservação permanente, a lei exige compensâÉo ambiental. conÍorme

art. 5o da Resolúção CONAMA nt369/2006 c/c arts. 75 e seguintes do DecÍeto Estadual no 47.749/2020, velamos.

Art.50 O órgão ambiental competente estabelecerá. previamente à emissáo da autorizaçào para a

intervenÉo ôu supressáo de vegetaçâo em APP. as medidas ecológicas, de caráter mitigador e

compensatóÍio, preüstas no § 40 , do art.40 , da Lei no 4.77'1, de 1965. que deveráo ser adotadas pelo

requerente.

cidade Administrativa - Rodoüa Papa João Paulo ll, n.4143 - BaiÍro SeÍra Verde - Edifício Minas. 2' andar
CEP: 31.6.i&90o - Beio HoÍizcnte/ MG - Telefonê: 39.16-9293
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' AÍt 75. O cumpÍimento da compensação deÍnida no arl.50 da Resoluçáo CoNAMA no 369 , de 28 de
março de 2006, por intewençâo ambientâl em APP, deverá oconer em uma das seguintes íoÍmas:'

l- recuperaqâo de APP na mesme sub{ecie hiàrográfica e, pdoritariamente, ne áÍea de influência do
empreendimento ou nes câbeceiÍes dos rios:

ll - recuperação de áree degradeda no;nterlor deUnidade de Conservaçáo de dominio publico Federal,
Estâdual ou Municipal, locelizada no Estado;

lll - implantação ou reütrlizaçáo de áree verde uÍbana, pÍioÍitariamentq na mesma sub-becia hidrográfca, '
demonstÍado o genho ambientâl no prqeto de recuperaçáo ou reütalizeçâo da áreá;

lV' destinaçáo ao PodeÍ Público de área no inteÍior de Unidade de Conservâção de domÍnio público,
pendenle d.e.reguiarização fundláÍia, desde que localDada na mesma bacia hidrográfiea de no federal. no
Estâdo de Minas Gerais e, sempre que possíver, na mesma sub-ba.a niaúiãnü- 

- 
.

§ 10 As medides compensatórias a quese reÍerem os incisos l, lle lll deste arligo poderào ser exe6tlhdas.
inclusive, em propriedade ou posse de terceiros.

§ 20 EsLg d]sry!:adas da compensaçáo por intervenção em App as intervençõês para anvidades
eventuâis ou de baixo impacto embiental sujeitas a SimpÊs Declâração. ' 

.

Arl. 76. A proposta de compensação ambiental por intervençâo em App prevista nos incisos I e ll do arl.
75 deverá ser obngatoriamente instruída com:

l- Prqeto Técnico de Reconstltuição de Florâ elaborado por proÍissional habilitado com ART. conÍoÍme
rmo de referência â ser disponibilizedo no sÍtio do IEF;

- declaraÇâ0,^de 
-:-T-11: i.à1u do tropnetário ou posseiro, acompanhada de documentaçao

comprobatória da Popíiedade ou posse do imóvel, nos casos de compensafo em propriedade de
' teÍceiÍos.

An , 
f-:ip:j:11.-ry1a 31arse 

A_a compensaÉo por inrervençáo em App é do órsào responsávet
pela análise do processo de intervenção ambiental.

t'*"t?,:l:.-9*:do a prop-osta de compensaÉo indicaÍ regularizaçâo fundiána ou recuperaçáo de
áreâ êm Uhidade de ConseÍveçã., sua enálise devãrá incluÍ o ór'gao g.i,o, Oi ;..Ãr.

o empreendedor apresentou a proposta de compensaç{o nos moldes legais, a qualÍora aprovada neste parecer.

í3.í5 - Considerações Íinais

O processo encontra-se devidâmente formakado e instruído com a documentaçào exigivel, estando formalmente regular esem vícios e, diante de todo o exposto, nào.havendo qualquer óbice legal que lmpeçaãcatãr o feoioã oe ,equerrn"nto oelicença, recomendamos o deferimento da ticença pretendida (Lp+Ll;Loi oe ácoioo 69; ; "D;il;" 
Normativa no

21712017, nos termos desse pârecer.

Ressalta-se que no presente controle processual somente foram analisados os requisitos legais paÍa concessão da licença
com base no parecer técnico acima exarado.

os estudos apÍesentados sâo de responsabilidade dos proíissionais que o elaboraram e do empreendedor, nêsse sentido a
.Resoluçáo CONAMA237,de 19dedezembrode r997,emseuarr. ii, prevê o seguint., '.-- ----''

inislrativá - Rodoüa Papa Joâo paulo ll, no 4t43 - Bairro SeÍa Verde - EdiÍicio Minâs. 2o andaí
Cidêde Adm
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Art. 1'1 - 0s estudos necessários ao processo de licenciamento deverão ser Íealizados por proíissionais

legalmente habilitados, às expensas do empreendedor.
ParágraÍo único - 0 empreendedor e os proÍissionais que subscrevem os estudos previstos no caput deste

artigo serão responsáveis pelas inÍormaçoes âpresêntadas. sujeitando-se às sançoes administrati'/as.

civis e penâis.

Em caso de de§cumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteraç4o, modiÍicação ou ampliaçáo realizada sem

comunicaçáo prévia ao órgão ambiental mmpetente, estârá o empreendedor sujeito à autuação.

í5, ANEXOS

Aqexo l. Condicionanles para a Licença Prévia, concomitante com a Licenp de lnstalaÉo e LicenÇa de operação (LAC1) da Mina

da Lagoa - ArcelorMittal Brasil S.A.

Anexo ll. Programa de Automonitoramento da Licença Prévia, concomitante com a Licença de lnstalaÇâo e Licença de operaçào

(LAC1) da Mina da Lagoa - AÍcelorMittal Brasil S.A.

Anexo lll. Autoízaçâo para lntervenção Ambiental.

Anexo lv. Relatório Fotográfim da Minâda Lagoa - AÍcelorMittal Brasil S.A.

Cadade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, n' 4143 - BâiÍÍo Sena Verde - Edifícao Minas- 2o andar
CEP: 31.63G900 - Belo Horizonte,/ MG - Teleíone: 3916-9293
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í4. Conclusão

A equipe interdisciplinar da Supenntendência de Projetos Prioritáíos - SUPPRI sugere o deferimento desta Licença Ambiental

na fase Licença Prévia, mncomitante com a Licença de lnstalaÇão e Licençâ de operação (LACI), pâra o empreendimenlo Mina da

Lagoa - lavra 812-593/1973 da ArcelorMittal Brasil S.A, para a atividade de lavra a céu aberto - minério de feno. código A-02-03-8.

noi municÍpios de ltatiaiuçu e Mateus Leme. Estado de Minas Gerais, pêlo prazo de '10 anos, vinculada ao cumprimenlo das

condicionantes e programas pÍopostos

As onentações descritas em esludos, e as recomendaçoes técnicas e jurídicas descritas neste parecer. através das

condicionântes listadas em Anexo, devem ser integralmente cumpridos.

Oportuno adveÍtir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes previstas ao final desle

parecer único (Anexo l) e qualquer alteração, modificaçáo e ampliâção sem â devida e prévia comunicação ao órgào

ambiental. tornam o empreendimento em questáo passivel de autuaçã0.

Cabe esclarecer que a Superintendência de Projetos Pnoritários - SUPPRI, não possui responsabilidade técnica e 1urídica

sobre os estudos ambientâis apresentados nesta licençâ, sendo a elaboração, instalaÇão e operação, assim como a

comprovaÇão quanto a eÍiciência destes de inteira responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) erou seu(s)

responsável(is) técnico(s).

RessaiÍa-se que a Lb ença Ambiental ei,m apreço não dispensa nem substiÍuia oblenÇão. pelo requerente. de outras licenças

legalmente exigíveis. Opina-se que a obseruação acima conste do ceftííicado de licenciamento a ser emitido..
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ANEXO I

Condicionantes para Licença Prévia, de lnstalação e OpeÍação - LP, Ll e L0 da Ampliaçào da Mina da Lagoa

Condicionantes para Licença de lnstalaçâo (Ll) da Ampliaçâo da Lavra

Empreendedor: Arcelormittal Brasil S/A
Empreendimento: Arcelormittal Brasil S/A - Ampliaçáo da Lavra
CNPJ: 14.469.701/0001-77

Município(s): ltatiaiuÇu

Atividade(s): LAVRA A CEU ABERTO - M|NER|O DE FERRO
Código(s) Dl{ 2í7l2017: A-02-03-8
Processo: 0036611 990/038/201 7

Validade: '10 anos

Antes de qualquer

intervençã0.

Antes de qualquer

intervençâ0.

90 dias após a
intervenção nas

cavidádes naturais

subterrâieas.

09
ApresentaÍ Íelalório técnico ÍotogÉfico com o quanlitatjvo de ôada espáÍe
resgatada da flora e o local do plantio.

10

Apresentar relaróriú

anuais durante a

ência da licenç9

Anualmente, durante a

validade da hcença.

60 (sessenta) dias apôs
o término de todas as

120 (cento e vintel dias
espeleológica

- 
Salvo espectÍicaçoes, os prazos são @ntados a partir da data de publicaçáo da Licença na lmprensa Olicral do Estado

inistratrva - Rodovia Papâ Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro SeÍra Verde - Edifício Minâs. 2o endáÍ

FormalazaÍ perante a Gerêncra de Compensação Ambiental do lEF, processo de
compensaçáo minerária, mnforme art. 75 da Lei n0 20.92212013.

intervenção em 20 hectares de APP topo de mono mm e sem supressão de

supressão das cavidades foi precedida de registro e amazenamento cartográfico
e fotográfco, bem mmo de inventáÍio e coleta de espeleotemas e eháentos
geológims e biologicos representativos do ecossistema cavemÍcola,
compieendendo o resgate, o transpoÍtg adequado e desünação a coleçoes
científi cas institucionais.

Prazo*

01 '120 (cento e vinte) dias

02 120 (cento e vinte) dias

Item

03

04

05

Firmar Termo de Compromisso referente à Compensação FloÍestal - TCCF por

Apresentar relatório técnicoJotográÍlco
responsabilidade técnica junto ao conse

ammpanhado de registro de
lho profssional que aleste que a

Formalizar perante a Gerência de Compen sação Ambiental do lEF, processo de
ambiental, conforme art. 36 da Lei n0 9.98í2000c0m a 0

Firmar Termo de Compromisso reÍã
supressâo de vegetação de Mata Aü

rente à Compensaçáo FloÍestal - TCCF por
ântica, conforme Lei Fedéral n0 11.42812006

Descrição da Condicionante

, a ser celebrado com a SEMAD

a ser celebrado com a SEMAD

izar monitoramento trimestral da vazão das nascentes cadastradas, ponto í4
(Coordenadas UTM 559075 El 7772023 N) e ponto i7 (Coordenadas UTM
560030E/7771990N.

Real

07

06

08

Apresentar comprovante de destinação Íinal dos efluentes líquidos sanitáíos
(banheiros químicos).

resentar relatório ÍotográÍico com a comprovação da construção do viveiro, o
qual será utilizado para recebimento dos esfÉcimes da Flora resgatados,
con{orme consta no adeRe ale da Flora.

Ap

Cldade Adnl
CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - Teteíone: 3916-9293

Firmár o Termo de Ajus:hmento de CoÀdub - TAC - entÍe a empresa e a SEMAD,
pelos danos ocasionàdos à cavidade MOJ8..

90 (noventa) dias após a
concessâo da licença.

de
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- 
Obs. Eventuais pedidos de alteraçáo nos prazos de cumprimento das condicionantes estabelecidas nos anexos deste parecer

poderão ser resolvidos junto à própria Supram, mediante análise técnica e jurídica,.desde que não altere o seu

méíto/conteúdo.

Condicionântes para Licença de Opêração (LO) da Ampliaçáo da Lavra

mpreendedor: Arcelormittal Brasil S/A

Empreendimento: Arcelormittal Brasil S/A - Ampliaçâo da Lavra

CNPJ: 14.469.701 /0001 -77

Município(s): ltatiâiuçu

Atividade(s): LAVRA A CEU ABERTO - M|NER|O DE FERRO

Código(s) DN 2í7120í7: A-0243-8

Processo: 00366/1 990i038/201 7

Validade"' 10 anos

Prazo*

Prazos dispostos na

Deliberação NoÍmativa

Copam no 232i2019

Permanente

exe odq!rysrama

30 (trinta) dias após a

celebração do TCCA com

o lEF.

30 ltrinta) dias após a

celebração do TCCM com

o lEF.

obs. Eventuais pedidos de alteração nos prazos de cumprimento das condicionantes estabelecidas nos anexos deste parecer

poderâo ser resolüdos junto à própria SupraÍq mediante análise tócnica e jurídica, desde que náo altere o seu

mérito/conteúdo.

ANEXO II

Descrição da CondicionanteItem

Apresentar, semestÍalmente, a Declaração de Movimentaçáo

emitida via Sistema MTR4/G, referente às operações realizadas com resíduos

sólidos e rejeitos gerados pelo empreendimento durante aquele sêmestre,

conÍorme determinaÉes e prazos preüstos na Deliberação Normativa Copam

232t2019

de Residuo - DMR.

Realizar monitoramento de qualidade do ar, se necessário, confoÍme estipulado

pela Feam/Gesar na conclusão da análise do PMQAR.

Não reâlizar nenhum tipo de intervenção ou atividade nas cavidades naturais

subtenâneas da área do emprêendimento ou em suâs respectivas áreas de

odoó ambientalinfluência sem a devida a

ComprovaÍ alravés de relatóÍios técnico fotográficos, acompanhados de ART, as

açóes contempladas no Programa de RecupeÍação de Areas Degradadâs pela

atividade minerária, incluindo o seu monitoramento, à medida que as frentes de

lavra dâ câva forem sendo exaundas.

01

03

04

Apresentar o Termo 'de Compromisso de Compensaçâo Ambiental - TCCA

assinado junto ao lEF, referentê ao Art. no 36 da Lei Federal no 9,985/2000

SNUC

06

05

Aprêsenlar o Termo de Compromisso de Compensação Minerária - TCCM

assinado junto ao lEF, referente ao AÍt. 75 da Lei Estadual No 20.92212013

Conforme estipulado pela

Feam/GESAR

Anualmeíüe. por um
período de 5 (cinco) anos,

a contar do início de

t Salvo especificaçôes, os prazos são contados a partir da dâtâ de publicação da Licença na lmprensa OÍicial do Estado.

02

Cidâde Administratva - Rodoüa Papa Joáo Paulo ll, no4í43 - BairÍo SeÍra Verde -EdiÍicio Minas 2o ândaÍ.
CEP:3í.63&900 - Belo Horizonte/ MG - Teleíone: 3916-9293



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Seqetaria de Estado de Meio Arnbiente e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de RegulaÍização Ambiental - SURAM
Superintendência de Projetos Prioritádos - SUPPRT

0262692t2020
29t06t2020

Páq. 78 de 83

Prosrama de Automonitoramento dâ Licença de tüilhli,ffli'"ão e de operação (LP+Lt+Lo) da Amptiaçâo da

preendedor: AÍcelormittal Brasil S/A
EmpÍeendimênto: Arcelormittal Brasil S/A - Ampliação da Lavra
CNPJ: 14.469.701/0001-77

Município(s): ltatiaiuçu

Atividade(s): LAVRA A CEU ABERTO - i/tNERtO DE FERRO
Côdigo(s) DN 217120í7: A 02-03-8
Processo: 00366/1 990i038/201 7
Validade: 10 anos

1. Efluentes LÍquidos

Local de amostÍagem

Pg - CóÍrego Capâo
Coordenadas UTM 558200 17773110

Pl0 - Cónego Grande
Coordenadas UTM 5579&4 t7n4S43

P11 - Córrego contribuinte da ónego Garimpo
Coordenadas UTL,l 559031 t 777 42gg

P17 - Cónego Mato da Onçâ
(CooÍdenâdas UTM 559388,100; 7771009 .670

Cónego Vermelho
(Ponto a ser a resentâdo pelo e reendedo

(PDnto a ser a ntado em ndedor
' Ribeirão ltaüaia

Frêquência de Análise

Tnmestral

(Ponto a ser apresentado pelo empreendedor)

Relatórios: Enviar anualmente a Supram-CM os resultados das análises eíetuadas. O relatório deverá ser de laborâtórios
êm coníormidade com a DN COPAM n.9 16712011 e deve conter a identificaçã0, registro profissionàl e a assinatura do
responsável técnrco pelas análises.

Na oconência de qualquer anomalidade nos resultados nas anál,bes re alizadas durante o ano. o órgào ambiental deverá
ser inEdiatamenle inÍormado.

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausêncta delas no Standard Methods Íor Examrnation oí water
and Wâstewater. APHA-AWWA, última ediçâ0.

Cidade Administrativa . Rodovia Papâ Joáo paulo ll, no 4143 - Bairío Sena Verde - Ediíicio Minas. 2o andar

Parámetro

ÓÍeos e Graxas Totais, DBO,
oxigênio Dissotüdo, SST,

Turbidez, Ph, SDT (Sótidos

Dissolvidos Totâis), Feno
Solúvel, Surfactantes,

Temperatura dâ Amostra,
Sólidos Sedimentâvels, STT
(Sólidos Totais), Feno Totat.

Cor Aparente, Manganês
Solúvel, ColiÍomes Totais.

CEP: 3'1.630-900 - Beto Horizontel MG - TeleÍone: 3916-9293

Cónego Mota

r

2. Resíduos Sólidos e Oleosos

. Enviar anualmenle a Supram-CM, os relatóÍios de controle e disposição dos resíduos sólidos gerados contendo, no
mínimo os dados do modelo abaixo, bem como a idenüfcação, regislro profrssional e a assinatura do" responsável técnico
pelas informações.

[rlensal



026269212020
29t0612020

Pá9. 79 de 83

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERÂIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolümento Sustentável
Subsecretariâ de Regulaíizadão Ambiental - SURAM
SupeÍintendênciâ de Proietos PnoritáÍios - SUPPRI

iResíduo Disposiçâo final Obs

(*)
Empresa reqponsávelDenominação Forma

f) Razâo

social

Endereço

completo

(-) Coníorme NBR 10.004 ou a que sucedê-la.

('-) Tabela de códigos para Íormas de disposição final de resíduos de ongem industriâl

1- Reutilização

2 - Reciclagem

3 - Aterro sanitáno

4 - Aterro rndustrial

5 - lncineraçáo

6 - Co-processamênto

7 - Aplicação no solo

8 - Estocagem temporária (informar quantidade estocada)

I - Outras (especiÍicar)

3. EÍluentes Atmosféricos

Local de amostragem Freqüência de Análise

P{1 - Comunidade Pinheiros

(5645S6 E/7768201 N)
PTS, PM1O, PM2,5

ano e análises mensais

Transportador

Endereço

completo
Classe

NBR

10.004

(-)

Taxa de
geraçáo

kg/mês

Razão

social

Parâmetro

Em caso de altêraçóes na forma de disposiçáo final de resíduos, a empresa deverá comunicar previamente à

Supram-CM'para venÍlcação da necessidade de licenciamento específico.

As doações de resíduos deverão ser devidamente identificadas e documentadas pelo empreendedor. Fica proibida

a destinação doá resíduos Classe l, considerados como Resíduos Perigosos segundo a NBR 10.004/04. em lixões. bota-íora

eiou aterros sanitários, devendo o empreendedor cumprir as diretrizes Íixadas pêla legislação vigente.

Comprovar a destinação adequada dos resíduos sólidos de construçáo civil que deverâo ser gerenciados em

conformidade com as Resoluçoes CONAMA n.o 307/2002 e 348/2004.

As notas Íiscais de vendas e/ou movimenlação e os documentos identificando as doações de residuos, que poderáo

ser solicitadas a qualquer momento para fins de íscalizaçáo, deverão ser mantidos disponíveis pelo empreendedor.

Coletas diánas (24h) durante todo o

0rigem

Cidade Administrativê - Rodoüa Papâ Joáo Paulo U, no 4143 - Baino Sêrra Verde - EdiÍício Minas. 2ô andar.
cÊP: 31.63G.900 - Belo Hoüonte/ MG - Teleíone: 391Ê9293
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Relatórios: Enviar anualmente a Supram-CM os resultados das análises efetuadas, acompanhados pelas respectivas
planilhas de campo ede laboÍatório, bem como a dos certilicadosJe calibração do equipamento de amostragem. O ielatório
deverá conteÍ a identifcaçào, regislro profssional, anotaçáo de responsabilidade lécnica e a assinafura do reiponsável pelas
amostragens. DeveÍâo também ser informados os dados operacionais. 0s resuttados apresentados nôs laudos analíticos
deverão ser eipressos nas mesmas unidades dos padrôes de emissão previslos na DN CbpAM n.o l1llgg6 e na Resolução
CONAMA n.o 382/2006.

Na ocorrência de qualquer anormalidade nos resu/tados ras análises reatizadas durante o ano, o órgâo ambiental deverá
se r i med i atame nte i nf orm ado.

Método de amostragem: Normas ABNT, cETESB ou Environmental protection Agency - EpA.

4. Ruído e Vibragão

Local de amostragem

P-01 Bairro Alto Boa Vista
(7777747; 562158)

P-02 Comunidade Pinheiros
(7768217:5646201

P-03 Jardim Comunitário Gordos
(7 7 7 4 1 02.4924; 558984.921 4

P-04 Área Rural
(7770773.6746; 5ô0856.3892

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Veíde - Ediíício Mhas. 20 andt

. - Enviar anualmente à Supram-CM Íelatóno contendo os resultados das mediçôes efetuadas; neste deverá conler a
adentificaçã., iegistro proÍissional e assinatura do responsável técnico pelas amostragãns.

As amoslragens deverão venÍicar o atendimento às condições da Lei Estadual n" .10..100/1gg0 
e Resolução

CoNAMA n.o 01/1990.

0 relatório deverá ser de laboralórios em coníormidade com a DN COpAM n.o 167120ii e deve conter a
identificaçáo, registro proÍissional e a assinatuÍa do responsável técnico pelas análises, ammpanhad-o oa respectiva
anotaçâo de responsabilidade técnica - ART.

IMPORTANTE

. ' . 
Os parâmetros e frequênctas especiÍicadas para o programa de Automonitoramento poderão sofrer alterações a

cntério da áreâ técnica da Supram-CM, fâce ao desempenho apreientado;

o A comprovação do atendimento aos itens deste programa deverá estar ammpanhada da Anotação de
Responsabilldade Técnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) técnico(s), devidamente habilitado(s);

Quahuer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a conüção otbinal do prcjetodas instaiaçdes
e causar inteierência neste programa deverá ser previamente intormada e aprovada jeto orjao amúeiat.

Frequência de análise

CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG - Tetefone: 3916-9293

Bimestral
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ANEXO ilt
Autorizaçào lntervenção Ambiental

Empreendedor: Arcelormittâl Brasil S/A

Empreendimento: Arcelormittal Brasil S/A - Ampliação da Lavra

CNPJ: 14.469.701/0001-77

Município(s): ltatiaiuçu

Arividade(s): LAVRA A CEU ABERTO - MINERIO DE FERRO

Código(s) DN 217120í7: A-02-03-8

Processo: 00366/1 990/038/201 7

Validade: '10 anos

c. Ambrenlal ou

2.1 Nomq AÍcelormitlal Brasil 9A
2.3 Endere o Av. Carandai. 1.115 25'ândar

2.5 Municipio: Belo HoÍizonte

2.8 Telefone(s 31 191447

2

4 !O IMÓVEL

4.4|NCRÂ (CCIR)

1 Denominâ GdabeÍas. Maímbondo. Teixeiras.

3 Àlünicípio/Distrito: Maleus Leme/ SeÍÍe tuul
qlqlo Q4lqEggsl4 de lmóvêis:11.547 LivÍo:2 Folha:RG Comârca:Mateus Lem€

Data da FormâlizaÉd

08066i2017

SUPPRI06/11/2017

Unidade do SISEMA

Respoílsável processo

VEL PELÂDO RESPO

I 2.7 CEP: 30130-915

2.9 e-mâil:

2.2CPF/CNPJ: 17.469.701/0150-18

AMBIENTAL

2.4 Baino: Funcionános

3. tDEitTt

30'11, 3' andar, ala Leste

3.9 e-mail;

CEP: :31310-260

3.1 Nome: Mrnera Llsiminas S/A

Beio HoÍizonte

Bainor3.1 E

D0 PRoPRIErAR|o 00 lÍrlovEt

3.6 UF: MG

3.8 Teleíone(s)

3.3 Endereço: Rua Professoí Jcsé Meka de MeÍrd

3.2CPFiCNPJ: 12.056.613rc001-20

x(6):

Y(7)

x(61

Y(7)

Livro: 2

07

4.3 túunici oioistito ltaúna

alrcula no Caíório stro de lmóvers 45.475

4.6 N' stro da Posse no CartóÍio de Nolâs:

4.2 Area total

ComâÍca

4.1 0enom0aç40: FÍeilrs

Folhá:75

Liwo:

Comârca: ltaúna

Folha

Dalunl

Fuso: 23 K

4.4 |NCRA (CCIR)

Y(7)

6N' da Posse no Cêrtôrio de Nolas: Liwo: Folha:

Datum
1.7 Coordenada Plana (UTM)

Fuso: 23 K

4.1 0enominação: Relúo da Sâmanbaia

4.3 MunicípioDistÍtoi I

icula no CaÍtôno Registro de lmóveis: 42.255 LivÍo: 2 Folha: 55 Comarca: llaúna

Comarca

4.2 kea lolal ha 38.12

4.4 tNCRA ccrR)

46N" islÍo da Posse [o Canório de Notas LivÍol Folha

oalum
4.7 Coordenada Plana (UÍ1,,1)

Fuso: 23 K

{.1 oenorÍr

4.3 Municíoroi DislÍito: ttáúna

rícula no Cârtoíio Reqistro de lmôveis: 21.469 Livro: 2 Folha: 069 Comarca: ltaúna

Comarca

4.2 rea total (ha): '19.8719

4,4 INCRA ccrRt

4.6 N" stro da Posse no CartóÍio de NDtas Livro Folha

4.7 CooÍdenada Plana urtú) Datum:

Comaíca

Cidade Administrativa - Rodoüa Papa.Joáo Paulo ll, nb 4143 - BaiÍro SerÍa Verde - Edificio Minâs. 2" andar
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Telefone: 3916-9293

lntegrado a pÍocesso de APEF

Nào

4.7 Cmídenada Plana (UÍM)

't. DO PROCESSO

Írpo de RequeÍimenlo de lnteflenÉo Ambienlâl

1 .'l lntegrado â pÍocesso de LiceíciameÍrlo

Amlisrtâl

NúmeÍo do Processo

00366í990/038i2017

2.6lJF: MG

E

4.2 AÍea total(ha): 10
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Y(7)

AMBIEI{ÍAL tu
5 1 Bacia Rro Sâo Francrsco

5.2. Sub-bâcia oU miüóacia hidrográÍica: Rio Parâopeba

oma/Transiçáo mtÍê biomas onde êstá inseido o imóvel Area (ha)

5.8.1Caaünga

5.8.2 Cerado

5.8.3 Mata Atlànt ca

5,8.4 Emlono (espe€ificar): Cenado e Mala Atlánücá

94.1755

5.8,5 Total

5.9.1.1 Sem oraçáo económioa

5.9.1.2 Com exploíaçáo suslentável atBvês de Mâneio

5.9.2.1Agrlcultura

5.9.2.2 PeüáÍia

5.9.2.3 Silvic!ltura Eucâlipto

5.9.2.4 SilvrculluÍa Pinus

5.9.2.5 Silücuhura outÍos

5.9.2.6 Minecção

5.9 2.7 Assentámento

5.9.2.8 lnÍÍa4slÍulura

5.9.2.9 outÍos

5.4.3. &eâ já desmalâda. poÍém eb€ndonada. subutilizda ou utrlizâda de ÍoÍmâ inedequada, segundo vocaÉo e capâcidade de
suPortê do Solo,

5.4.4Total(AlD -propriêdade nào totalmente úâgnosticada, ap€nâs a AID do empÍêendimênto)

gularizaçáo da Reserva L€gâl- RL

5.Í0.1.2 Data da averbaçáo:

isko de lÍnóvers: Livros. Folha: Comarca

a de RL tha)

5.5.3. MatÍicula no CanóÂo

Total

5.5.4. Bacra Hidrogúfica 5.5.5 Sub-baciâ ou MrcÍobacia

5.5.7 Fisionomia:

6, INTERVENÇÀO AMSIENTAL REQUERIDA E PASSÍVEL DETPROV

Quántidad€
6.1 Tipo dé lntêÍvenção

Requerida
Passível de

ApÍovaçâo

ô.1 1 Supressão da cóeÍtuÍa veaetal nâtiva cnm ou sêm deíoca

ô.1.2 lnlerv€nÉo em APP com supÍessào de vegêtaçáo nativa 11,5 11,5

08,5 08,5

6.1.5 Lrmpeza de área. com aproveitaÍnenlo econômico do mateiâl lenhoso

6.1.ô Corte árvores isoladâs em meio rural lespeciÍcado no item 12)

6.1.4 Deslocá em áÍea de veoetaÇào naliva

natva6.1 APP sem supÍessão de

6.1.7 Col€ta/Extaçâo de planras (especmcado 0o item 12) '
6 1.8 ColelrExtraçáo trodutos da fltr4 nativa (especillêdo no item l2J

6.1.9 Manqo Suslentáyelde VegelaÇào Natjva

6.1.10 RegulaÍÉa@ de ocupação Anfópic€ Consolidada em APP

6.1.11 Rqularizeçâo de Reserva Legal

7. CoEERTURA VEGEIAL ATTVA DA ÂREÂ PASSÍVEL DE APRoVAçÀo

Fuso: 23 K

5.1 lJso do solo do imóvel

5.4.1 Area com cobeíluÍa vegetal nativa

í4.2 Area com uso altematvo

20,00

unid

ha

ha

ha

ha

ia

UN

kg_
hâ

la

lra

ha

na

ha

Cidade AdministÉtivâ - Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4143 - BaiÍro SeÍra Verde - Edíício Minas. 2ô andar
CEP: 31.630-900 - Belo HorizonteJ MG - TeleÍone: 3916-9293

ha

94,1755

Árca lhâl

]loma

Demarcáçâo e Âv€rbação

ou Reoistro

RelocaÇão

RecômoosiÇâo

CompensâÇáo

DesoneÍâcão



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria dê Estado dê Meio Ànbiente e oesenvolümento Sustentável.
Subsecretaria de Regularizaçâo Ambiental - SURAM.
Superintendência de PÍoi6tos PÍioÍitános - SUPPRI

0262692t2020
29106t2020

Pá9. 83 de 83

7.1 Bioma,/Trânsiçáo entre biomas

7 1.1 Caaii

713l,lataAtlántica

Area (ha)

11.5

7.1.4 E@loÍro caÍ) CêÍado e Mala Atlánlicâ

7.1.5 Total 11.5

I 1.1 ItrJra

8.1.5 Sitvicultura Olbos

4 S \/ cLl Pta

8.1.2 Pec!ária

8.1.7 AssentaÍnBnto

8.1 .8 lníÍa{stÍutura

8.1.9 Mânejo Sustentável da o Naliva

8.1.10 oulro

8. PLÂNO OE UI

da LavÍa 812 2t

(ha)

PREIENOIOÂ

Especifi

9, DO PROOUÍO OU SUBPROOUTO TLORESTAWEGETAL DE

9.1 Produto/Su uto Qlde
9.1.1 Lenha

9.1.3 Torele

9.1.4 Mâdeirâ em toía

9.í.5 Doímentesi Ade§lrourõesiPostês

91.6 Florev Folhas/ Frutoí Câscas/Raizes

I 1 7 oúros

Unidade

ICO, MEDIDAS TITIGÂDORAS E CO PEi,ISA

Consta no Pareccr Único acima

í0, PARECER FLORESTÂIS,

I1. RESPOT{SÁVEIS PELO PARECER TÉCilICO.

Thâis Dias de Paula

MASP: 1.36ô.746-a
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7.12CeÍndo

8.1 Uso proposto

8.1.3 Siturclllura Eucáliplo

8.1.6lJineíação

Eslecificacão

9.1.2 Cârvád

Erika Gomes de Pinho

MASP: 1.447 833{

Cidade Administrâtivâ




